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ANNCNCIOS.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 3.233—DE 17 DE MARÇO DE 1899 (1)

Reforma o rrgulamente da Es-ola Naval, mandado exercitar pelo decreto
n. 2 7W;), de 10 di , janeiro de 15/8

O Presidente do Republica dos Estados Unidos do Praz%
usando da autorizileão concedida pelo art. 15, lettra b, da lei
n. 560, de 31 do deicinbro do anuo proxirno findo, decreta:

Artigo unico. Fica reformado o ugulamento da Escola Naval,
mandado executar pelo decreto ri. 2.799, de 19 de janeiro de
1898, devendo, de ora ein deante, ser observado o que a este
acompanha.

Capital Fe leral, 17 de marça de 1899, 11 0 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SAI.I.E3.

Carlos fl tlelt ruir di Silveira,

Itegulamenta da. 1.; ,:eola Naval a que afie
rerere decreto no..8.9a3, de 17 de março
de 18111.10

muLo
DA_ =SCOI.,23.

CAPITULO I

Do ensino

Art. 1.° Ficam retinidas sob a donomina4o de ESCOLA NAYAL,
a actual Escola e a de Nlachinistas.

Art. 2." A Escola Naval toin por tim a instrucçio e educação
militar liicil'itinst, theorica e pratica, das joveas quo s ,-+ destinarem
ao sorviço da Armaila.

Art. 3." O ensino geral na Escola Naval comprehende: os
cursos do Marinha e de r'Machioistas.

(1) Reproduz-se por ter sido publicado com incorrecções.

Art. 4.° Estes cursos constarão das seguintes materias:

CUBSO E MAIUMIIA

1° ANNO

P Cadeira — Analyse mathematica, compreliendendo al-
gebra superior, geometria analytica o calculo differeacial e
integral ( 3 horas por semana ).

Ensino auxiliar — Algehra, superior e exercícios de geo-
metria arei lytica o de calculo infinitesimal, marcados pelo cathe-
dratico ( 3 horas por semana ).

2 Cadeira — Physica experimental e meteorologia ( 3 horas
por semana).

Ensino auxiliar — Experioncias, observações e c leulor.2 mo-
teorologicos ( 3 horas por s ,mana

1' Aula — Apparollios dos navios o navegação estimada
( 3 horas por semana. ).

2' Aula — Technologia maritima om franeez, pratica do
fallar o escrever esta lingal ( 3 horas por semana ).

3* Aula — a...sonho lindar e do paisagens ( 3 horas por
semana ).

2° ANNO

ia Cadeira — Mecanica racional, precedida do calculo das
variações ( 3 horas por semana).

2' Cadeira —Chitnica e pyrotechnia militar ( 3 horas par se-
mana )

Ensino	 — Manipulações chimicas e pyrotectnicas
( 3 horas por semana ).

3" Cadeira — G . ..oinetria descriptiva e topographia ( 3 horas
por semana ).

Ensino au3.iliar — Epuras do geometria deseriptiva e exer-
cidos topographicos ( 3 horas por semana ).

fa Aula — Technologia maritima em inglez, pxatica de
fallar e escrever esta lingua (3 horas par semana ).

2° Aula — Desenho topographico e de plantas topogra-
phicas ( 3 horas par semana ).

3 1 ANNO

P Cadeira — Trigonometria espherica, astronomia e geo-
desia ( 3 horas por semana ).

Ensino auxiliar — Trabalhos praticos de astronomia e geo-
desia, com instrumentos, marcados pelo cathedratico ( 3 horas
por semana )

2" Cadeira — Mecanica applicada ás machinas empregadas
na navegação e á construção naval ( 3 horas por somaria ).

Ensino auxiliar — Exercidos mareados velo cathedratice
( uma vez por se:n:111a ).

3' Cadeira — Electricidado e suas applicações á marinha
do guerra ( 3 horas por semana ).

Ensino auxiliar — Trabalhos praticos marcados pelo cathe-
dratico ( 3 horas por semana).

4' Cadeira — Manobra o evoluções navaes ( 3 horas por
semana ).

Aula — Desenho do machinas ( 3 horas por semana ).

4° ANNO

P Cadeira — Navegação e bydrographia ( 3 horas ror se-
mana).

Ensino auxiliar — Trabalhos praticos de na.vegaçã'o e hydro-
graphia, com instrumentos, marcados pelo cathedra.tico (3 horas
por semana )

2E" Cadeira — Balistica. Artilharia, precedida da 110ÇÁ3es de
metallurgia. Torpedos ( 3 horas por :emana ).

Ensino auxiliar — Balistica e trabalhos praticos marcados
polo caticidratico ( 3 horas por semana ).

3" Cadeira	 Historia, estrategia e tactica naval ( 3 horas
por semana ).

4" Cadeira — Direito constitucional. Legislação e adminis-
tração militar ( horas por semana ).

5' Cadeira — Direito internacional, especialmente marí-
timo, diplomacia do mar ( 3 horas par semana ).

CUBSO DE MACEINISTAS

1° ANNO
PI Aula — Arithmetica e algebra elementar ( 3 horas por

semana. )
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20 .1 ida — Geometria plana e no espaço e trigonometria
rectilinea ( 3 lia ras por semana ).

Aut . ! —Franccz : leitura e traducção facil ( 2 horas por
seroa)a ).

1 . Aula —Inglez : leitura e traducção facil ( 2 horas por
semana ).

2^ ANNO

1 rodeira —( Supplementar da 2 , cadeira' do 3' anno do
Corso de Marinha 1— Macanica applicada ás machinas, compre-
heralendo as leis geram indispensaveis para seu estabelecimento:
elementos de cineina.tiet e dynamica. applicada (2 horas por
semana ).

2 .. Cadeira —(Supplomentar da 2' cadeira do I° anno
Curso de Marinha ) — Noções de physica experimental e noções
indi.spensaveis de chimica e do metallurgia 2 horas por semana ).

1' Aula — Francez : — continuação ( 2 horas por semana ).
2" Aula — Inglez: —continuação (2 horas por semana).

Aubi — Desenho linear o de projeçcões, comprehendennlo
o estudo o traçado das curvas mais usuaes ( 4 horas por semana ).

3^ ANNO

(u/eira— Descri peão e construcção de machinas a vapor,
do ar comprimido e hydraulicas, com especialidade ás appli-
eadas na navegação ( 3 horas por semana).

2" Padeira — (Supplementar da 32 cadeira do 30 anuo do
curso de: Marinha) — Electricidade, machinas electricas, illumi-
nação, e, era geral, todas as aplicações á. marinha de guerra,
cima) torpedos, minas mecanicas e electricas, apparelhos de
iançainento, machinas, accessorios, cargas e espoletas ( 2 horas
poa semana).

1 .' Aula— Cosmographia, geographia mathematica e pila,-
sica, especialmente do 13razil 1 3 horas por semana ).

2' Aula — Desenho das machinas a vapor, hydraulicas e
electricas empregadas na marinha ; desenho e descripção de fer-
ritmaram ( 4 horas por semana ).

Art. 5." As cadeiras que fazem parte dos dons cursos, for-
marão as cinco secções seguintes

•	 si.ceso

A nalyse mathemat — Mocanica racional — Mecanica appli-
cada — Descripção e construeçao das machinas.

a 1. 0 Nesta secção havora dons substitutos que farão os
seasuintra ser visos

	

0 I ., regerá a	 cadeira do 20 a.nno do Curso de Machinistas
: • uxiliar‘i uma vezpor semana o lente de macanica applicada ás

machinas do Curso de Marinha;
o 2- auxiliara. ao lente de analyse mathematica, explicando

aos alinnno• algebra superior e exercidos de geometria analy-
tiea e (te calculo intlnitssima.1, marcadas por este lente.

5EW7NDA SECÇ -Ao

Geometria descriptiva e topographia.— Trigonometria es.
'larica, astronomia e geodesia.

a 2." Nesta secç:lo haverá dous substitutos que farão os se-
guinais serviços

O 1 assistirá á axecuçan das épuras de geometria descriptiva
Veiais p dos aluirmos e ensinara a pratica de topographia,
tanto de levants mento de plantas como de nivelamento.

O s' auxiliara ao lente de trigonometria espherica, astro-
nomia e .aeodesia., encarregando-se da parte pratica do obser-
vatario com os alumnas, liabilitani l o-os ao manejo dos instila
mentes sor maio de observações, installação e rectificação dos
ine:anos, e procedendo com alies aos diversos trabalhos geo-
desicos neces::ares.

TIkClIcA RECi:;i0

Artilleiria, precedida de noções de inetallurgia.
Torpedos — Navegação e hydrographia — Manobra e evoluções
na x •Les	 111 n Iill'ia,	 rit,!glit e tactica naval.

a 3.- Nesta secção haverá dous substitutos que farão o3
.egiiinres .serv iços:

O l u auxiliará ao lente de artilharia, explicando balistica
e onsinanito aos alumnos a pratica dos calculeis necessarios
para confecção das tabellas de tiro, alças de mira, trajectoria
dos projetis e mais trabalhos pratioos designados pelo lente.

O d ,verá proceder com os aluamos, de mudo que alies
si familiarisein com o uso e conhecimento do sextante, do
hronomelro e comparadores, observações do tilaras, levanta-

mento da /azada hydrographica de um trecho do porto, fazendo
as respectivas saudageus e os desenhos adequados, sob sua di-
recção.

Qf, ARTA SECÇ")

Phvsica experimental e nieteorolorzia — Chimica e pyrote-
chni irar -- Eb ctricidade e suas applicações á marinha de
guer a

4." Na-ta sacçr.a haaceá tres substitutos mio farão os se-
gu 1)1.'5 5•.ry));));

O I- re4zo ..à. a	 cadeira supplemantar do 2- atino do Curso
di sl .•ehi fi j,las	 31; x I /IIIrd. uma vez por semana ao lente de
physica experimental e meteorologia do Curso de Marinha.

O 2° regerá a 2° cadeira supplementar do 3" mano do Curso
de Machinistas e auxiliai á uma vez por semana ao lente do
electricidade do Curso de Marinha.

O a, auxiliará ao lente de chirnica e pyrotechnia
§ 5. 0 Nasta secção devera haver doas pseparadores, um para

o gabinete de physica e electricidade e outro para o gabinete de
chimica e pyrotechnia.

O 1° trabalharã nas experiencias, de physica e do eletri-
cidade, uma vez por semana com cada uni dos dous primeiros
substitutos, e duas vezes p ir semana com cada uni dos cathe-
draticos de Physica e de Electricidade.

O 2" trabalhará sob as vistas do 30 substituto, quando
este estiver aux.iliando ao lente de chimica e pyrotechnia.,
e com este lente quando o mesmo julgar conveniente.

QUINTA SECÇÃO

Direito constituicional, legislação e administração militar
—Direito internacional, especialmente maritimo, diplomacia do
mar.

§ 6." Nesta secção haverá um substituto, cujo trabalho será
o de substituir aos dous lentes em seus impedimentos.

ENSINO COMMUM

No curso do marinha todos os alumnos dos tres primoiros
annos reunidos, farão os seguintes exercicios:

Infantaria 	  nas segundas-feiras no 3' tempo
Gymnastica . . .	 » torças	 »	 A 1"	 >>

Esgrima de espada.	 a quartas	 »	 o 1^	 »
Bnisteins 	  o quintas	 » 3°	 >
Natação 	  r sextas	 s	 » 1 0	a
Esgrima de florete . •	 » sabbados	 » I'	 7.

PESSOAL DOCENTE

O professor de apparelho e tres mestres.
No curso de rnachinistas os aluamos de cada armo reunidos,

terão ensino pratico nas candiais ilo Arsonal Marinha ou a
boato dos navios do guerra, pelo modo soguinte:

1. 0 armo — Trabalhos do caldeireiros de ferro e de cobre.
2.^ »	 » montag,ein e de modeladores.
3. 0 a	 o	 o electricidade e de torpedos.

CAPITULO II

Das matriculas

Art. 6. 0 Para sor admittido na Escola Naval, será precisa
provar:

1. 0 Que é brazileiro ;
2.° Que foi vaccina.do ;
3." Que tem a idade compraliendiaa. entre 14 e 18 annos ;
4•0 Que não tem defeitos physicos e possuo a sauile e robustez

neoessarias á vida do filar;
5." Que tom exame do madureza ou que está approvado

na Escola Naval, Collegio Militar, Gymnasio Nacional ou esta-
belecimentos equiparados, nas seguintes matarias:

PARÁ O atraso ria MARINHA

Portuguez—francez — inglez — geographia —historia uni-
versal e especialmente do Brasil — arithnietica completa — al-
gebra elementar— geometria plana o no espaço o trigonometria
reetitinea.

PARA. o CURSO I)E MACIIINISTAS

Portuguez— geograph ia physica, historia do Brazil e pratica
das operações fundanientaes do aritlimetica e systenia nietrico.

Art. 7.° A inscripeão para. os exames rim quo trata o
artigo anterior sara aberta em 1 do novembro e encerrada
no dia 31 de dezembro ; devendo ás exames começar em ,ianoiro
e terminar em fevereiro.

Art. 8.^ A inseri pçrio do• caudata tns á matricula será
feita em livro especial mediante requerimento ao director da
Escola e asai;snado pato pai, mui viuva, tutor Ou correspon-
dente, instruido dos (mementos ospeaincados no art. 6."

Paragrapho unico. Nos roquarimentos os signatários de-
verão declarar que acceitam as responsabilidades lo que tratão
os arts. 237 o 238 deste regulamento.

Art. 9. 0 São condições de preferencia. á Matrii-211a:

PARA O CI • RSO DE MARINHA.

1. 0 A approvarão legalmente provada em matarias além
das exigidas ;

2.. Ser orphã.o ou filho de ofiiciaes da Armada e do
Exercito, e de funceionarios publicoe.



PARA 0 CURSO DE MACIIINISTAS

Além das preferencias estabelecidas para o Curso de Marinha
mais as seguintes :

1. a Ser orphão ou filho de operarios dos arsenaes de marinha
e do guerra ;

2. • Ser Olho de empregado dos referidos arsenaes.
Art. 10. O curso de marinha será interno e o de machinistas

externo. Em casos extraordinarios poderá o Ministro da Ma-
rinha admnittir aspirantes externos até o numero de alimenta.

Art. 11. O exame de sanidade, a que se refere o n. 4 do
art. 6° será feito por uma commissão composta dos medicas
da escola e de mais dous requisitados pelo director ao chefe do
Estado-Maior General da Armada.

Art. 12. No dia I de março o director da Escola remetterá
ao Ministro •la Marinha a relação dos candidatos á matricula dos
dons cursos classificados em ordem de merecimento, segundo as
preferencias acima estabelecidas.

CAPITULO III

Regimen dos cursos

Art. 13. O anno lectivo começará no primeiro dia util de-
pois da 14 do março e terminará a 31 de outubro.

Art. 14. O Governo poderá adiar a abertura ou prorogar
o encerramento das aulas, quando as eircumstancias o
exigirem.

Art. 15. Durante o anno lectivo só serão feriados, além
dos domingos, os dias de gala e luto nacional.

Art. 16. O director convocará a Congregação nos pri-
meiros dias uteis do moz de março, afim de serem organisados os
programmas do ensino e o horario das aulas e exercidos.

Art. 17. As ferias do Corpo Docente começarão no dia em
que terminarem todos os trabalhos do anno lectivo e acabarão
a 14 de março, s in lo interrompidas poios exames da segunda
épaca e por qualquer necessid ido do serviço publico.

Art. 18. No programma mia distribuição do tempo lectivo,
em cada curso sara observado o seguinte:

O malsino diario será dividido em tres partes para o Curso
de Marinha: - a primeira, das 6 as 7 da manhã; a segunda das
9 horas e meia da manhã ás 2 horas e 30 minutos da tarde ;
a terceira das 4 horas ás 5 da tarde ou ate o pôr do sol, si for
neeesario ; devendo haver tres intervallos de 15 minutos, pelo
menos, na segunda parte do tempo.

Para o curso de Machinista.s, das 8 ás 10 horas da manhã.

CAPITULO IV

Da frequencia dos alumnos

Art. 19. ra porteiro, coadjuvado pelos continuos, notará dia-
riamante as faltas dos alumnos em uma caderneta que, no fim
de cada lição, será examinada, corrigida e rubricada pelo respe-
ctivo docente.

Art. 20. Incorre em falta não justificada:
1. O alumno que não comparecer á aula á hora marcada;
2." O que saltir sem permissão do docente ;
a. 0 O que por má condueta for mandado retirar da aula

por ordem do docente.
Art. 21. São faltas justificavois, as occasionadas por molestia

devidamente comprovada por attestado medico, morte de parente
proximo, e impossibilidade da travessia até a Escola Naval.

Art. 22. A justificação para 03 alumnos do curso de Marinha
será feita ao director, dentre 24 horas decorridas, por comrnuni-
cação oscripta do pai, tutor ou correspondente do alumno ; po-
dendo no caso do moiestia, o director verifical-a um dos medicos
do estabelecimento.

Quanto ao a lumno rnachinista, a justificação, competente-
mente comprovada, será feita. no primeiro dia em que o alumno
com parecer.

Art. 23. Em caso algum serão sommadas as faltas dadas em
uma aula com as de outra.

Art. 24. As faltas dadas em qualquer aula ou exercicio
serão computadas por inteira.

Art. 25. Perderá o anuo:
1." (-) alumno que tiver 20 faltas na mesma aula, sem jus-

tificação. N'oste caso, si for aspirante, terá baixa de praça, que
será ordenada pelo director ; si for paisano, será eliminado
da matricula

2.° O alumno que tiver 40 faltas justificadas na mesma
aula. N'este caso terá baixa de praça, que será ord, nada pelo
director, podendo entretanto continuar a frequentar o armo
como paisano e prestar, oeconapetentes exames, que serão feitos,
tanto na prova oscrinta como na oral, s bre ponto tirado á sorte
no momento de começarem as referidas provas; si, porem, for
approvado em todas as materiae será reintegrado na praça.

Este artigo é extensivo aos alumnos machinistas, na parte
que lhe diz respeito.

Março - 1899 2033
	 aarese

Art. 26. 03 guardas-marinha-alumnos que incorrerem em
qualquer dos casos do artigo anterior, continuarão a frequentar
as aulas, prestando no fim do anno exame pelo modo estabelecido
no segundo caso do artigo anterior.

CAPITULO V

Dos exames

Art. 27. Encerradas as aulas em cada curso, o secretario da.
Escola publicará no estabelecimento um mappa authenticado
com a sua aasignatura e contendo os nomes dos alumnos habili-
tados para exames.

Art. 28. Tres dias antes do encerramento das aulas em cada
curso, os membros do corpo docente enviarão ao director da
Escola o prograrnma dos pontos para os exames.

Art. 29. Reunida a Congregação no dia designado pelo dire-
ctor, que não excederá de 5 de novembro, e apresentados os pro-
grammas parciaes, de que trata o artigo anterior, serão por elle
nomeadas as commissõess examluadoras, designadas as turmas
dos examinandos e estabelecida a ordem a seguir nos exames.

Art. 30. Dous dias depois da sessão a que se refere o
artigo anterior, será apres entado em detalhe o programma defi-
nitivo dos exames, que começarão no primeiro dia util depois de
8 de novembro; taes programrnas serão atilxados no esta-
belecimento para conhecimento dos alumnos.

Art. 31. As notas numericas mensaes de aproveitamentos
assim como os grãos correspondentes ás approvações em todos os
cursos, serão representadas para as cadeiras de 1 a 10; para as
aulas do 1 a 5. Para .o ensino commun as notas numericas de
approvação serão dadas no fim mio 3 0 anno, sendo: 1 simples-
mente ; 2 plenamente e 3 distincção.

As viagens de instrueção para crs aspirantes serão compu-
tadas em - 10 grãos para cada viagem.

Art. 32. Os exames das cadeiras para todos os aluirmos con-
starão ce duas provas, que terão lo gar em dias diflerentes,
sendo urna escripta, que será feita em primeiro loga.r, e outra
oral ; devendo ambas ser divididas em urna parte thoorica e outra
pratica, e tudo referante á mataria do ponto tirado áamorte
urna pelo examinando, com duas horas do antecadenca, na
presença do secretario e de um lente designai° para esse fim.
• Art. 33. Os pontos não poderão conter mataria que não
tenha sido leccionada durante o anno, anda que fiel parte
do prograrnma de ensino.

a 1. 0 O tempo concedido para o exame oscripto será de 3 horas
para cada cadeira do curso, e o de prova oral de 1 Domino mae
armo. competindo 20 minutos para cada arguiçao.

§ 2.° Findos os exames, proceder-se-ha ao julgamento por
votação nominal ou escrutinio secreto.

Art. 34. os exames das aulas serão eómente ornes, sendo
uma parte theoriea e outra pratica, devendo ambas as provas
serem effectuadas sobre pontos tirados á. sorte.

Art. 35. O resultado dos exames será no 110081119 dia lançado
em livro propeio na secretaria da Escola e assignado pela com-
missão examinadora, que não poderá adiar a sua assignatura,
declarar-se vencido qualquer dos examinadores, nem lavrar
protesto ou redigir voto em separado.

Art. 36. As notas conferidas pela média do aproveitamento
nos exercicios durante o anno serão Cambem exaradas no livro
respectivo, por termo especial assignado pelo secretario e polo
mestre que as conferiu.

Art. 37. O aspirante reprovado em uma só cadeira e rape
provado nas outras poderá continuar com a farda e prestar
novo exame em março. Si for novamente reprovado na mesma
cadeira, terá baixa de praça.

Paragrapho unico. A repetição do anuo para os alunino9
como paisano só será permittlda uma voz.

Art. 38. Os alurnuos da Escola não poderão obter licença
para estudar meterias estranhas ás que se ensinão na Escola
Naval e que embaracem o seu embarque.

Art. 39. Os alumnoe que por qualquer motivo não tenham
prestado exarnti na primeira época.. ou não tenham comparecido
na segunda, ou forem nella reprovados, só poderão repetir o anno
como paisanos.

a 1. 0 Os alumiais paisanos do curso de marinha e do machlà
nistas ficam, em todos os sentidos, sujeitos á disciplina do
estabelecimento.

a 2. 0 O emarda-marinlia alumno só incorrerá na pena de
tranearneuto do matricula e baixa do praça quando reprovado
em tres cadeiras do 4 0 atino. A baixa, laxaram, só lho será dada
pelo Ministro.

e 3. 0 Entende-se ror segunda apoca do exames a mas deva
ter lugar de 1 a 14 do março, interrompondo as ferias do corpo
docente.

Art. 40. Considerar-se-ha reprovado o alumno que, sob
qualquer pretexto. não respondam' aos eXaMiDd(101`0•4 mia p. ova oral.

Art. 41. Será igualmente considerado reprovado, Ia vraadoem
se o competente termo, o alumno que, depois do haver .iido de.
designado para entrar em uma turma de examinandos, ne» cornpai
recer a tirar ponto, ou tirando-o não se apresentar a examoi
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salvo impedimento justificado perante o director, que poderá
poraiittir-lho ftzrr parte de outra turma, que será a ultima,
afiai de não alterar a classificação estabalocida.

DOS EXAMES DE MACEINISTAS DA MARINHA MERCANTE

Art. 42. Os individuos que pretenderem carta do alachi-
nistas da Marinha Mercante, sem terem cursado a Escola, re-
queirerão exame ao director da Escola Naval, instruindo sua
petição com documentos que provem

1°, sua idonaidade
2, sor maior de 21 rirmos;
J. ter trabalhado com essiduidade em machinas de navios,

durante seis meus, pela meaos, na classe em que se acharem.
Art. 43. Autorisado o exame por portaria do director da

Escola, esto retinirá a Congregação para organisar a mesa exa-
minadora.

Art. 44. As matarias que deverão ser arguidas aos exami-
nandos constarão do programara que a Coneregação orginisar,
attendendo ás difteront 's classes e candidatos.

Art. 45. Esses programaras serão feitos logo depois de
funccionar o curso.

Art. 46. Os machinistas estrangeiros, que fanarem o idioma
nacional, poderão revalidar as cartas que possuirem, desde que
sejão as meemas authenticadas pelo respectivo consulado, su-
j, itando-ea ao exame, segundo o programara correspondente á

sua classe.
Art. 47. As portarias concedendo o exame de que trata o

art. 42 são sujeitas á taxa de 20, paga em estampilhas da União.
Art. 48. Nos Estados os candidatos serão examinados por

uma cominissão de protissionaes nomeada pelo Capito do Porto
e por esto presidida, devendo constar o exame das matarias que
forem exigidas pelo programma de que trata o art. 44 para os
machinistas de 44 classe. O requerimento deve sor dirigido aos
Capitães de Portos e instruido cornos documentos necessaries.

EXAMES DE 1' E 20s PILOTOS

Art. 49. Os candidatos á carta do pilotos deverão remetter
seera teria da Escola em época propria, que será annunciada, os

seus raltierimantos a exames. especificando a natureza da carta
qua pretendam, si do l a a Si da 2.e.

Art. 50. São 1 ,* pilotos os que faltarem o escrovevem cor-
rentemente o portug,uez e forem habilitados em arithmetica,
uso das taboas do logarithinos o taboas nanticas, navegação es-
timada o astronomica, precedida do geometria preliminar e tri-
gonometria, manobra em navio de vela o a vapor, Instrumentos
em geral	 navegação, rot eros e coligo commercial rnaritimo.

Art. 51. Sio 2 tá pilotos os que fanarem o portuguez e forem
habilitados om navegação estimada, uso das cartas e das taboas
I o lido Nerie, manobra a vela e a vapor, sondagens o marcações.

Art. 52. Os requerimentos dos candidatos deverão ser acom-
panhados dos documentos sobre os empregos que tenham tido,
a pratica de navegar e o tempo em que servem na marinha-mer-
canto nacional ou estrangeira, o deverão pagar uma taxa de
25$ em estamnilhas, que o socretario inutilisará, para os 1°'
pilotos e do 15$ para os 2"°.

Art. 53. A commissão examinadora será composta do vice-
director como presidente e, no seu impedimento, do comman-
dante do navio-quartel, onde terão togar os exames, e dos
officiaos a serviço da Escola, designados pelo director.

Art. 54. Os exames constarão da prova escripta e oral
o as cartas serão dadas era papel especial segundo o modelo
estabalecido, assignado pelo director e registrada na competente
repartição.

Art. 55. Os candidatos reprovados poderão no prazo de
seis meus requerer novo exame, sujeitos às taxas estabelecidas.

CAPITULO VI

Das classificações

Art. 56. A classificação será feita de anno para anno por
grãos, somrna.dos os da média final e os da respectiva a.pprovação.

Art. 57. Em cada armo influirão na classificação o total
obtido pelo alumno nos annos anteriores, e mais os grãos de
comportamento, da seguinte forma

Conducta exemplar - 10 grãos
Conducta boa	 - 6 o
Conduta regular - 4 x•

Cenducta má	 - O »

§ 1." Em caso de igualdade de somma de grãos, prevalecerá
a antiguidade.

g 2. 0 A nota de comportamento será dada pelo director da
Escola.

Art. 58. Até o quinto dia util, depois de terminados os
exames, a Congregação, convocada pelo director, procederá á
classiricação dos alumnos, por ordem de merecimento, para a
protrint;ão á Guardas-Marinha aluamos, remettendo o director a
proposta no Ministro da Marinha.

Paratfrapho unico. Si algum Aspirante do 3 0 anno ou
Guarda-Marinha alumno, por motivo de força maior comprovada
perante o director, não puder prestar exame na primeira época,
não perderá o direito á sua classificação no lugar que lhe
competir, adquirindo-o depois de prestar os seus exauris, a
juizo da Congregação.

Art. 53. O Ministro da Marinha, á vista da classificação
dos alumnos maehinistae, escolherá os melhores cia.ssificados
para Praticantes da Armada, podendo, dos restantes, caso o nu-
mero deites seja superior ás exigencias do serviço, destinatos à
marinha mercante, concedendo nesto caso o titulo de e Prati-
cantes maehinistas da marinha mercante r.

Art. 60. Os praticantes serão embarcados em navios de
guerra a vapor durante um armo, no fim do qual serão
medidos a exame geral na Escola Naval, e, lima vez approvados,
serão confirmados.

g 1. 0 Esse exame versará sobre conhecimentos praticas das
machinas a vapor, hydraulicas e electricas e de ar comprimido,
doz-cripção das caldeiras usadas a bordo ede todos os apparelhos
accessorios ás mesmas caldeiras, nomeada tura geral das rnechinas,
apresentação dos desenhos respectivos e levantamento de ras-
cunhos á vista da peça e detalhes das mesmas machinas, tudo
confeccionado perante a cornmissão examinadora.

§ 2.° Os praticantes que forem julgados inhabilitados dei-
xarão de ser confirmados e continuarão ainda um anuo distri-
buidos pelos navios, sendo de novo submettidos a exame; si
forem inhabilitados pela segunda vez, tsrão baixa.

Art. 61. Os alumnos que, findo o curso não forem approvados
para o serviço da Armada, poderão obter, depois do competente
exame, carta de 4" Machinista da marinha mercante, desde que
apresentem matricula da Capitanla do Porte, declarando terem
servido e praticado em navios a vapor durante seis r»ezes.

No caso de deficiencia do pessoal na marinha de guerra serão
de preferencia contractados para o serviço por tempo determi-
nado e que não exceda de tres

Art. 62. Os machinistas da marinha mercante, oriundos da
Escola Naval, poderão obt er successivamente cartas de 30 classe,
desde que apresentem a Escola documentos que provem ter
exercido a funcção de machinista em viagem durante um antro;
de 2 0 classe durante dons atinas e de l a durante tres armas nas
classes em que se mirarem.

Art. 63. Os alumnoe que não perten aerem ao pessoal anis-
tico do Arsenal serão considerados corno addidos ás caceias de
montagem, com as seguintes classes de aprendizes, e vencorão
as diarias estabalecidaa nas tabellas do Arsenal:

Os do 1° atino, como aprendizas de 3 classe;
Os do 20 anno, como de 2" classe ;
Os do 3° anno, corno de 1° classe;
Os que jt pertencerem áquelle pessoal serão transferidos

corno addidos nas mesmas alasses acima mencionadas.
Art. 64. Findas as aulas, os alumnos machinistas recolher.

se-hão ás officinas do Arsenal, o alie sob a direcção teahnica do
pessoal, que for para P :>se fim ilesigaado pelo directorias ollicinas
respectivas, aprende rãa um ou mais dos officio; de ferreiro, ser-
ralheiro, limador, modela lor, torneiro de metal nu caldeireiro
de ferro.

A condirdes e aproveitamento dos aluirmos serão attestados
mensalmente pelos directores das (encanas e communicados re-
mettidos ao director da Escola, que mandará rogistratos em
livro competente.

Art. 65. O alumno machinista que faltar ás dile:nas,
depois das aulas, ou que se nogar a trabalhos determinados
pelos mestres das mesmas oificiirat, se lhe marcará pranto, corno
se f.xlt isso ás aulas do curso. e nesse caso não perceberão a (liaria.
Para esse fim os mestre das officinas serão obrigados a remet ter
semanalmente o resumo do ponto ao Inspector do Arsenal, por
intermedio das directorias, sendo por este enviadoao director da
Escola.

Art. 68. Durante as 6,,rias os :xliunnoe machinistas serilo
obrigados a entrar e subir do Arsenal, para o trabalho de suas
ofileinas, nas horas regulamentares

CAPITULO VII

Do corpo de Aspirantes e Guardas-marinha-
alumnos

Art. 67. O corpo de aspirantes e guardas marinha-
alumnos é composto de todos os a lumnos internos e externos, sob
o commando do vice-director da Escola. Os aluamos ma-
chinistas serão externos e paisanos.

Art. 68. Todos os; alumnos matriculados ficam sujeitos á dis-
ciplina do estabelecimento; vencerão soldo e só terão direito ás
raia6as estabelecidas nas tabellas cai vigor, quando forem
internos.

Os guardas-marinhaattunnos terão direito ás etapas.
Art. 60. A divisão do corpo de alumnos será feita con-

forme o estabelecido no Itegimento Interno.
Art. 70. Os aspirantes approvados em todas as matei-ias

do 30 armo, passarão a guardas-ma.rinha-alurnnoa e embar-
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carão com os aspirantes pra a viagem de instrucção,
durante a qual terão direi . ° á gratificação de embarque
e etapa.

Art. 71. Os auardas-inarinha-alutnnoa approvados no 4°
anuo se são confirmados gu aalas-marinha, e como taes fi-
citrato sujeitos á autoridade do Chefe do Estado Maior Ge- .
neral da Armada para fazerem a viagem de instrucção
prescripta liaste regulamento.

Art. 72. Os aspirantes, bem como Os guardas-marinha-
alumnos, serão sujeitos a bordo do navio não só ás mesmas
regras disciplinares que o regulamento organico e o re-
gimento interno da Escola estabelecem para uns e outros,
como tombem ás leis e codigos disciplinar e penal da Armada.

Art. 73. O plano dos uniformes o dos distinctivos de
aspirantes o guardas-marinha-alumnos será o estabelecido
nos regulamentos em vigor.

Art. 74. O numero de alumnos surá annualmente fixado
pelo Ministro da Marinha.

Art. 75. Será contado para todos os efTeitos o tempo
de serviço com aproveitamento, quer para aspirantes e
guardas-marinha °Aumpos, quer para os machinistas.

CAPITULO VIII

Das viagens de instrueaão

Art. 76. Terminados os exames em cada anuo, os as-
pirantes e guardas-marinha-alumnos, que tiverem sido
approvados, deverão embarcar, afim de seguir viagem com
itinerario pelos portos da Republica.

• Art. 77. Durante a viagem de instrucção, os aspirantes,
terão aulas praticas de navegação, manobra, machinas,
artilharia, exercidos de escalares, manejo d'armas, esgrima
de espada e tiro ao alvo, sob a direcção dos respectivos
Instructores, cujo serviço será. regulado por instrucções do
director ao commn.ndante do navio.

Art. 78. As viagens de instrucção serão:
§ I . 0 De toes meies, sempre que for possivel, ou nunca

menos de 60 dias para os aspirantes e guardas-marinha-alumnas;
§ 2.° De um anno siara os guardas-marinha confirmados, ou

nunca menos de nove mezes.
Art. 79. Nas viagens de instrucção para os aspirantes e

guardas-marinha-aiumnos haverá o pessoal seguinte :
§ 1.° Para. os aspirantes e guardas-marinha-alumnos, um

Instructor de navegação, manobra e exercido de escaleres;
outro de artilharia, manejo (ramas, esgrima de bayoneta,
de espada e de tiro ao alvo.

§2.° Estes instrutores não pertencerão á lotação do navio,
e serão tirados da cl isse dos calcines da Armada o m xebiubstas
navans, percebendo uma gratificação arbitrada peto ministra da
Marinha, não sendo maior de laaa mensaes, alára dos venci-
mentos de odiasses embarsados em navios do guerra.

§ 3." Estes Instrutores desempenharão as funcções que mas
forem determinadas em instrileo ,, s orza.nisalas pelo Director
e previamente approvadas pelo Ministro da Marinha.

Art. 8 r ). Nas viagens de guarda.s-mariuli i confirmados ha-
verá o seguinte pessoal de ensino:

Um instrutor de navegação ;
Um dito de artilharia ;
Um dito do machinas.
§ 1.. Estes Instructores serão nomeados pelo Ministro da

Marinha sob proposta do Chefe do Estado-maior General da Ar-
mada, devendo as nomeações recabir em offlciaes da Armada e
dos mais aptos para o ensino ; e perceberão, além dos ven-
cimentos de °alei tos embarcados em navio de guerra, uma
gratificação addicional arbitrada pelo Ministro da. M trinha, e
que não excederá de 200$ In-natas. Si em viagem por motivo de
molestia, de detenção ou morte houver falta, impedimento ou
vaga de qualquer delias, o comandante do navio, em que
estiverem einbarc idos os referidos guardas-marinha, fará. sub-
stituir o que faltar ou que estiver impedido ou fallecer, por um
official dos mais aptos da lotação do navio.

§ 2. 0 Os trabalhos dos guardas-marinha, não só eseriptos e
graphados, de derrotas, relatorios. mappas de observações meteo-
rologicos e plantas, como os de descripções do systema, estado
e funcção das machinas do :ardo acompanhados de informações
dos commandantes e dos tres instructores, serão remettidos á
Escola por intermedio do Chefe do Estado-maior General da
Armada para lavrar o competente parecer, o qual será enviado,
no prazo maximo da trinta dias, ao Ministro da Marinha, afim de
mandar lançar no assentanianto dos mesmos guardas-marinha
°aplanes que mais sa distinguirão por seus estadia nessa viagem,
devendo ser elogiados em ors l eni do dia do Quartel General.

a 3• . Nestas viagens serão observadas, quanto á parte re-
lativa ao ensino, as instrucçõas organisadas pelo director e
provia mente approvadas pelo Ministro da Marinha.

Art. 81. Os offlciaes instructores são dispensados do fazer
quarto a bordo, quer em viagam, quer no porto.

Art. 82. A viagem de instrução é obrigatoria para todos
os aspirantes e guardas-marinha, salvo caso de enfermidade
provada por inspecção de saude.

Art . 83. Os aspirantes e guardas-marinha-alumnos servirão
de auxiliares nos quartos e divisão do serviço a bordo, sendo o
detalhe feito pe:o commandante do navio.

Art. 84. Logo que completarem um anno de atractivo serviço,
excluido o tempo de licença, como guarda-marinha, sacão proa
movidos a 2 G° tenentes.

CAPITULO IX

Do corpo docente

Art. 85. As nomeações para os lugares de lentes, substa
tutos e professores serão feitas por decreto, precedendo concurso
para os lentes e substitutos e proposta da Congregação para os
professores.

Art. 86. Para os lugares vagos ou que vagarem poderão
concorrer os offloiaes da Armada, ou os que tiverem n approvações
plenas e distinctas nas cadeiras das secções respectivas.

Art. 87. Os lentes cathedraticos e os substitutos são vita-
licios, depois de cinco annus do exercinio elTectivo; o Governo,
porém, poderá demittil-os por faltas graves provadas em Congre-
gação e ouvido o accus aio, pelos motivos seguintes:

.° Se derem 40 faltas durante o anno lectivo, sem causa
justificada;

2.° Se forem condemnados por crime inatiançavel.
Art. 88. Os mestres de esgrima, gymnastica, natação e

infantaria são nomeados e demittidos por portaria, sob proposta.
do director da Escola ao Ministro da Marinha.

Art. 89. O membro do Corpo Docente que, dentro do seis
mezets, contados da data da nomeação, não tomar posse e assumir
o exercicio perderá o direito ao lugar.

CAPITULO X

Das honras e precedenciae

Art. 90. Os civis que forem lentes terão a graduação de
capitão de fragata, os substitutos e os professores a de ca-
pitão-tenente e os mestres a de 1° tenente.

Art. 91. Os que forem militares e tiverem graduação in-
ferior, tambem usarão dos mesmos distindivon concedidos aos
civis, e, uns e outros, terão em seus uniformes, os caracteristicos
que forem marcados no plano de uniformes do Corpo da Armada.

Art. 92. O uniforme militar é obris;atorio em todos os actos
escolares.

A	 93. Em todos os actos escolares, os lentes têm prece-
dendo aos substitutos e estes aos professores.

Art. 94. A precedencia será contada da datada ps)SiP, sendo
esta do mesmo dia da dita da nomeação, e na igualdade da posse
e da nomeação, observar-se-ha:

1 .° Entre dous militares precede a maior graduação, e na
igualdade desta, a antiguidade da patente ou de praça, si as pa-
tentes forem da mesma data.

2." Sendo entre um militar e um civil, precede o primeiro.
3. 0 Quando forem anuas todas as eircumstanclas men-

icionadas, precederá o que tiver dade maior, e, sendo ainda iguaes
as idades, decidirá a sorte.

Art. 95. O vice-director da Escola, qualquer que seja a sua
patente de oficial da Armada, é sempre o vice-presidente da,
Congregação, em suas reuniões.

CAPITULO XI

Dos deveres do Corpo Docente

Art. 96. Os lentes serão obrigados á regencia de suas ca..
deira-s, cumprindo-lhes:

1. 0 Comparecer ás aulas e dar lições nos dias e horas
marcados no horario ;

2.° Exercer a fiscalisação immedia.ta das aulas e do pro-
cedimento que dentro deltas tiverem os alumnos, impondo a estes
as penas marcadas no art. 223 ;

3.° Interrogar ou chamar á lição os alumnos, quando
julgarem conveniente, afim do ajuizarem de sou aproveita-
mento ;

4." Marcar, com 24 horas de antecedencia, as sabbatinas,
habilitando o alumno a este genero de prova para os exames;
e fornecer ao secretario measalmente, as informações precisas
sobre o aproveitamento dos alumnos, a partirde um mez depois
da abertura das aulas;

5." Dar aos substitutos as instrucções que enes devemobervar no desempenho de 8110.8 funcções ;
8. 0 Requisitar do director, por intermedio do vice-director,

todos os objectos necassarios ao ensino de sua cadeira;
7.' Apresentar á Congroaação. em época propria, o pro•

gramma de ensino de sua cadeira ;
8. 0 Satisfazer a todas as exigencias do director, a balil doserviço do ensino e das exames dos alumnos e dos pilotos o

machinistas mercantes, nas épocas ordinarias e extraordinarias,
afim do que não soffra o serviço Dos cagos não previstos por esteregulamento;
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9." Comparecer ás reuniões da Congregação, quando for
c eividado pelo director e satisfazer as incumbencia.s que lhes são
piopi	 ;

10, Comparécer aos oxames nos dias o horas marcados, de
accordo oni as exigencias da Congregação, ou do director,
nos casos extraordinarios, serviiii:o onde lhe competir

11. Comparecer aos actos p oes proviinento dos lugares de
cencel so, não só para o inagist.3rio como tambern para as provas
d s caaeises que se propuzerem a entrar pua o Corpo de Enge-
nheiros Navaes;

12. Conferir as approvações que merecerem os alumnos,
o pil,)tos e niachinistas da marinha marcante examinados, e
tambeli as notas que m oreeerem oS concurrentes, classificando
por ordem de merecimento relativo, os que devem ser incluidos
na proposta ao Governo.

Art. 97. E' dever dos substitutos:
1 Substituir os lentes em suas faltas ou impedimentos e mu-

tuare'o sebstituirem-se em suas secons, continuando a exercer
as pro; rias funcções ;

2." Observar restrictamente as instruções dadas pelos
lentes a quem auxiliarem ;

S. satisfazer as obrigações prescriptas para os lentes, da
conformidade com os numeras, 1, 2, 3. 8, 9 e 10 dos art. 96.

Art. 08. E' dever dos professores de francez, ingloz e de-
senho dos dons cursos, substituirern-se mutuamente em suas
espeeiesidade, o satisfazer as obri gações prescriptas para os
lentes nos numeres I, 2, 3, 4, 7, 8, 9 e 10 do art. 9(3

Paragrapho unico. O professor de apparelho e navegação
estimada o o do cosmographia e geographia, serão substituldos
em seus impedimentos por um outro professor ou substituto
designado pelo director, o a satisfazer as obrigações preseriptae
acima, bem como os professores de mathematioas do curso de
Machinistas.

Avt. 99. Aos mestres incumbe:
Observar os programmas approvados, as instrucções e ordens

do director durante os trabalhos com os alumnos. tiscalisendo o
prscodimonto dos mesmos e informando mensalmente sobre o
aproveitamento dos alumnos da mesma forma que os lentes.

CAPITULO XII

. Dos vencimentos, faltas e licenças

Art. 1o0. Os vencimontos do pessoal docente e mais funcci-
onarios da Escola são regulados pela tabella annexa a este
regulamento.

Art. 101. Nenhum vencimento será pago pela verba -Es-
cola Navol - a qualquer membro do inag,isterio, quando empre-
gado em esonniissão que o afaste do ensino escolar.

Art. 102. Os vencimentos são independen tos do soldo e etapas,
da patente effectiva a que teem direito os tnombros do magisterio
que pertencerem ao Corpo da Armada.

A rt. los. A percepção das gratiticaçõos in ureadas na tabella,
só tora luear pelo serviço do megisterio e durante as férias.

Paragrapho unico. Fora ilo exercido, os membros do ma-
gisterio á perceberão integralmente os seus vencimentos 1103
seguintes casos:

1." De impedimento por serviço publico e obrigatorio por
lei

2." Do duas faltas por mez, a juizo do director.
Art. 104. O substituto que reger cadeira, terá alémn do seu

ordenado, a gratificação do lente a quem substituir. O substituto
ou professor que reger duas cadeiras ou aulas simidtaneamen te,
perceberá com os vencimentos do exercido offsetivo, a gratifi-
cação do silbstituido.

Art. 105. O substituto ou professor, que reger cadeira ou
aula e ao mesmo tempo desempenhar os deveres privativos do
semi cargo terá direito á gratificação deste exercicio, accumu-
leda ás gratitleuAes da cadeira ou aula.	 -

Art. 106. Os substitutos na regencia das cadeiras supple-
Mantaros não terão por este serviço maiores vencimentos.

Art. 107. Os lentes, substitutos e professores que perten-
cere n ao quadro acti eo da Armada serão transferidos para o
quadro oxtraordinario. conservando a patente ; sendo promovidos
Sóirente vir antiguidado.

Art. 10e. Haverá um livro do ponto em que se lançarão as
faltas do comparecimento dos membros do magisterio ás aulas,
ou qualou.or acto do serviço da Escola.

incorre em falta, corno si não tivesse vindo á aula, o
membro do inagisterio quo comparecer 15 minutos depois da hora
mercada.

Art. 109. As faltas commettidas em um mez, só poderão ser
justifin, las oeranto o director, até o dia 5 do mez seguinte.

Art. 110. A folha de pagamento do corpo docente, que se
remetter á competente repartição fiscal, mencionará as faltas
pari se fazerem os devidos descontos ; si estas forem justitl-
eadse o desconto será feito nas gratificações, si não forem justid-
eadae ser'o desc miados tO . :09 os vencimentos.

Art. 111. As licenças com ordenado por inteiro, só serão
concedidas por motivo de molestia comprovada, não excedendo
do seis mezes ; por outro qualquer motivo, as licenças poderão

ser conce.lidas, tambem por seis mezes dentro de um animo, mas
com metade do ordenado, si o motivo for justificavel.

§ 1." Quando-a licençmt concedida, com prazo de seis rnezos
o ordenado por inteiro, não bastar, p sr prolongar-se a moleetia,
o Governo polirá amplial-a, por igual tempo, com metade do
ordenado, e dopois de um anno sem ordenado, não oxce lendo,
porém, de dou; annos, somai: elo o tempo da primitiva licença
com o das prorogações.

g 2.° Se a molestia ainda prolongar-se além de dons annos,
o licenciado, depois de inspeccionado pela junta medica da Ar-
mada, e julgado invalido, soro aposentado com o ordenado pro-
porcional ao tempo de s orvieo elfect ivo do msgisterio. si  tiver
mais de 10 annos de serviço effeetivo do magisterio, o no caos
contrario perderá o lugar.

Art. 112. Ao director é facultado dmcolor as seguintes
licenças:

- De 8 (lias de favor aos lentos e officiaes;
- ALS 60 dias, no maxiam, aos aluirmos e emprogados

subalternos, mediante inspecção de suste.

CAPITULO XIII

Da Congregação

Art. 113. A Congregação. que é a reunião dos lentes ca.tho-
draticos o substitutos da Escola Naval, compor-se-ha:

1. 0 Do director, como ',residente.
2.° Do vice-director, como vice-presidente.
3. 0 Do secretario da E-eola, como secretario.
4.° Dos lentes cathedraticos e substitutos.
Art. 114. São attribuições da Congregação:
§ 1.° Organisar os pontos para o concurso a que tiverem de

sujeitar-se os ot/lciaes da Armada que se propuzerein a entrar
para o corpo de Engenheiros Navaes e nomear o conselho deste
concurso, que será composto de lentes cathedraticos, ou de
substitutos da respectiva secção.

§ 2. 0 Orgamisar progranimas eircumstanciados para os con-
cursos, bem assim o programma e horario para o ensino
theorico e pratico dos alumnos, discriminando para os exames
as materias relativas á cada uma das aulas.

§ 3.° Nomear commissões para os exames de trabalhos e
obras relativas ao ensino com appliceção na marinha da guerra.

?zi 4.° Designar os compondios a a . lopt tr para uso d.)salum nos
nas diversas materias, e propor ao Goveroo a impressão d.,s que
forem acceitos, quando apresentados poios lentes da Escola, offl-
ciaee do corpo da Armada, ou mesmo pessoas estranh is.

§ 5. 0 Propor ao Governo a nomoação dos professores para
todas as aulas dos deus Cursos.

§ 6.° Propor ao Governo a demissão dos membros do corpo
docente que não cumprirem seus deveres no decurso os cinco
primeiros annos depois da nomeação.

§ 7.° Propor ai Governo quaesquer Incutias uteis ao ensino
e tombem o que for 0111iSso neste regulamento.

§ 8.° Designar, de dons em dous annos, os substitutos au-
xiliares das diversas cadeiras e os rue devam reger as cadeiras
supplementares, de modo que em cada secção os substitutos se
alternem.

Art. 115. As deliberações da Congregação serSo tomadas
por maioria dos membros presentes e em votação nominal, salvo
quando tratar-se de questões de interesse pessoal, caso em que
se votará por escrutinio secreto.

Art. 116. As deliberações (Ia Congrezação, quando contrarias
á opinião do director, não obrigão a execução d'ellas, senão por
decisão do Ministro da Marinha, para quem o director, em casos
taes, recorrerá sempre.

Art. 117. A Congregação não poderá funccionar sem que se
reuna mais de metade do numero total de seus membros,regu-
landose pelo regimento iiwrin respectivo.

Art. 118. O vice-director, na qualidade de vice-prosidente,
tem voto nas deliberaots das mesmas.

Art. 119. O director, como presidente, tem o voto de des-
empate.

Art. 120. Sempre que o director julgar conveniente, os pro-
fessores farão parte da con gregação, quando se tratar de as-
sumptos relativos ás suas aulas.

CAPITULO XIV

Dos concursos

Art. 121. Na Escola Naval são togares providos por concurso
os de lente cathedratieo e de substituto.

Art. 122. Os concursos serão effetuados perante o Conselho
de Concursos, que compor-se-lia somente de lentes cathedraticos.

Art. 123. No impedimento de um MI mais lentes da escola
Naval, serão convidados pelo director os lentes jubilados da
mesma Escola ; na falta destes requisitará o Ministro da Marinha
a nomeação de lentes catItedraticos do outras escolas, comple-
tando assim o numero total de lentes da Escola Naval.

Art. 124. Em todas os actos de concurso prosidirá o Conselho
o director da Escola.
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Art. 125. Sempre que se dar vaga em qualquer dos logares
providos por concluso, o direotor da Escola communic tril o facto
no Minietro da Marinha. o depois da necessaria autorização, man-
dara a 'municiar poios jornaes de maior circulação a abertura da
inscripção.

Art. 126. Os anumeins para a in:scripção dos candidatos ás
vagas, deverao não eia ser fei:os durante tres dias consecutivos e
durante os ultimos cinco dias procedentes ao do encerramento
da mesma inscrioçao, como timbu' indic ir as condições exigidas
nos arts. 129 e 132, referente ao lugar vago.

Art. 127. A contar da data do anu uncio, o prazo para a inseri-
pção será :

De 60 dias para o logar do lente cathedratico;
Do quatro niezos para o log,ar de substituto.
Art. 128. A inscripção poderá ser feita pessoalmente, ou por

procuração, si o candidato tiver loeitimo impedimento.
Art. 129. Para as vagas de beato cathodratico ou substituto

poderão concorrer não só os °Moines de marinha, corno aplanes
que tiveram approvaçôes plenas em todas as cadeiras da secção
em que se dar a vaga.

Art. 130. Os candidatos ás vagas dos togares em concurso
entrogarão ao secretario da Escola os documentos de que trata o
artigo anterior, hena assim i quaesouer outros que julgarem con-
venientes ou corno titulo de habilitação, ou como prova de ser-
viços prestados á Patria, á humanidade ou á sciensia, e deites o
mesmo sesratario passaria recibo.

Art. 131. Osocrotario abrirá, em livro especial, o termo da
inseripçIo, que será assignado pelo director, e em seguida pelo
mesmo secretario e poios concurrontos, fechan to todas as assi-
gnaturas um termo lavrado no dia do encerramento, o assignado
igualmente pelo director e polo secretario.

Art. 132. As condições do habilitação para a inscripção dos
candi latos aos lugares do lentes cathedraticos e substitutos são
as prescriptas no art. 129 deste regulamento. Além disto cada can-
didato deverá provar: que A cidadão brazileiro; que tem mais
de 21 armas do idade, o que está no goso dos seus direitos civis e
.politices.

Art. 133. Si no exame dos documentos exigidos suscitar-se
duvidas sobro a validade ou importancia de qualquer deites, ou-
vido o interossado, o director convocará immediatamente o Con-
solho de Concurees que decidirá no prazo de tres dias. A deli-
beração do Conselho será sem demora trasrnittida pelo secretario
a tolos os outros candidatos e publicada pelo Diario Oficial.

Art. 134. lia decisãodoConselbo a re;ipeito das habilitações
poderá recorrer para o Governo qualquer dos candidatos que se
achar prejudicado, não só em relação ao que fôr resolvido a seu
respoito, corno tombem em ralação aos outros candidatos.

Art. 135. No dia ilacado para o encerramento da inscripção
reunir se-ha, ás 'luas hora; da tarde, o Conselho, e, lidos pelo
secretario 03 fomos dos canlidatos e os documentos apresentados,
será decidido, por maioria de votos, si existem todas as condições
exigidas por este regulamonto, corronlo a votação nominal
sobre cada um. Nesta ocea.sião será lavrado o termo de encer-
ramento na Soma do art. 11

Art. 13O. O director fará extrahir pelo secretario duas
listas das candidatos habilitados pelo Conselho, uma das quaes
mandará publicar o outra remettorá ao Governo.

Art. 137. Findo o prazo da inscripção nenhum candidato
será a olla adinittido.

Art. 138. As provas de concurso para os lugares de lente
cathedratica vorsarão &imante sobro doutrinas irnportantes
da cadeira vaga e consistirão em

1.. Dolce' de theso e dissertação
2." Prova escripta ;
3." Prelecção
4. PrOVa protica nas inateriae que a admitttrem.
Art. 139. Os pontos para a theso constarão de duas partes:

1' dissertação sobre um dos pontos approvados polo Conselho de
concurso, 2" tres proposições sobre as doutrinas de cada ca-
deira da secção a que pertencer a vaga.

Art. 140. Os pontos para prova escripta, prelecção e
prova pratica serão organisados pelo Conselho de concurso sobre
doutrinas importantes da cadeira vaga.

Art. 141. No concurso para os lugares de Substituto haverá
igualmente quatro provas, sendo, porém, a do defesa de these
substituida por urna arguição feita por tolos os catliedraticos
secção a que pertencer a vaga, sobro pontos sorteados na occasião
e tirados dos programmas de ensino das respetivas cadeiras.

Art. 142. Nenhum cathodratico poderá arguir mais de meia
hora a cada candidato; mas deverá exigir que este se mostre ha-
bilitado tanto na parto theorica o pratica, como na parto bisto-
rica o philoeophica dos pontos sorteados.

Art. 143. Seguir-se-ha na prova escripta, na prelecção
e na prova pratica o mesmo processo estabelecido para o concurso
do cathodratico, apenas com a diff-,rença de que os pontos para
estas provas, serão oxtrabidas exclusivamente dos programmas
do eneino do todas caleiras da secção a que pertencer a vaga
do Substituto.

Art. 144. Si o logar for de cathedratico, o Conselho reunir-
se-ha no primeiro dia util depois do dia do encerramento da
inseripçào, e apresentará uma lista dos pontos que deverão

servir para a confecção das theses e dissertações ; si, porém, fic
o de substituto o Conselho mareará o dia e hora da arguiciio
theori ea e pratica dos concurrentes, pelos cathedraticoe da secção.

Art. 145. No caso de ser o concurso do cathedratico, o dire-
ctor, como presidente,verificará si os pontos estão assignados por
elle e pelos membros do mesmo Conselho, bem como si acham-se
escriptos em papeis iguaes, da mesma côr e sem signal algum
exterior.

Só então, convenientemente enrolados e enfiados em atineis,
serão os pontos depositados em duas urnas: em uma, os refe-
rentes á dissertação ; em outra, os destinados ás proposições.

Art. 146. Em acto successivo entrarão na sala do Conselho
todos os candidatos: o primeiro inscripto extrahirá da urna
competente o perito de dissertação, passando aos outros candi-
datoe, que o copiarão ; feito o que, cada um dos candidatos,
obervada a ordem da inscripção, extrahirá da outra urna o
pouto relativo ás proposições e o guardará, para que dello não
tenham conhecimento os demais concurrentes.

Art. 147. Antes do retirarem-se da sala do Conselho, rece-
berão os candidatos um exemplar deste regulamento para que
tenham conhecimento dos deveres que lhes são impostos.

Art. 148. Antes de faz n• im primir a th eso deverá o candi-
dato apresental-a ao director da Eseola. O Consalho convocado
para este Um, verificará si a Cioso está de accordo com as dispo-
sições do presonto regulamento.

Art. 149. O exame da theso em manuscripto não poderá ex-
ceder de tres dias, e depois de ter o visto do director e do cathe- •
dratiao mais antigo, será restitudla ao seu autor.

Art. 150. Tres mezes depois do dia orn que terminar o en-
cerramento da inseripçlo, deverá o candidato entregar 100 ex-
emplares de sua theso ao Secretario, que fará distribuir um
exemplar a cada membro do Conselho e tambom outro exotnplar
a cada um dos outros eanlidatos.

Art. 151. No dia seguinte ao da entrega rias th eees si reu-
nirá o Conselho atine do marear dia o hora para a primeira defesa.

Art. 152. O dia e hora para a defesa das theses serão annun-
ciados pelo Diario O/fleme/com oito dias do anteceiloncia, o
mente declarados ao Ministro da Marinha.

Art. 153. A arguioão das theses far-se-ha de modo que cada
candidato sei successivamento arguido por todos os ootros, con-
forme a ordem da inseripaio, durante meia hora, dovendo-se
notar que c ida sessão não po lerá durar mais de troe horas.

Art. 151. Si houver uni só candidato, o Conselho nomeará
por escrutinio secreto tres membros do mesmo Coneellio para
arguiram a these do candidato.

Art. 155. Condindo a defaza, reunir-se-lia o Cons•ltio no
mesmo dia, e procederá a votação sobre o morecimento dessa
prova, subscrevendo cela membro com sou nome, na relação rue
lhe fôr dada pelo secretario contendo os nomes dos aan
as seguintes letras: 13 que quer dizer bom ; S que quer dizer
soffrivel ; M que quer dizer no .diocre ; N S não satisfez.

Encerrar-se-hão toes relações em unia urna com troa chaves,
uma das quaos ficará com o director, outra com o Secretario e
outra com um dos membros do Conselho, sendo depois a urna
sentida com o abaete da Escola rubricada poios tros clavicularios.

Art. 156. A prova escripta será prostada pelos candidatos
dous dias nepois da dofeza do these, quando o concurso fôr para
cathedratico ; e dous dias depois da arguição feita po r t idos os
cathedraticos da secção quando o concurso fôr para Substituta,.

Art. 157. Duas horas antes de começar esta prova rounir se-
ha o Conselho de concurso para formular uma lista do 10 putos
sobre doutrinas importantes da cadeira vaga, no caso ile sor o
concurso para cathedratico ; ou 30 pontos, que serão extrahidos
de todos os progrommas de ensino da socção no c aso do ser o
concurso para substituto os gimes serão !minorados pelo dire-
ctor e &abicados oni uma urna, depois do escriptos e onrolados
em papel do mesmo tamanho.

Art. 158. Tombem neste ilio o Conselho sortoiara 8 de seus
membros para fiscalisarein os candidatos na prova escripta, de-
vendo ficar sempre em cada hora, na sala da composição desta
prova, 2 dos 8 membros sorteados.

Art. 159. Em seguida entrarão na sala do acto todos os can-
didatos insori otos, onde haverá mesas o os competuntes preparos
para escrevei..

O primeiro candidato inscripto tirará da respectiva urna o
ponto, que será cotim= a todos ; devendo estes dar a esto
ponto o maior desenvolvimento possivel, para o que lhes serão
concedidas 4 horas improrogavois.

Art. 160. Terminado o proso, serão tolas as folhas de cada
uma das provas, rubricadas no verso pelos dous cathedraticos
que tiverem assistido .ao trabalho da ultima hora, bem assim
por todos os outros candidatos.

Art. 161. Fechada o lacrada cada uma das provas e eseripto
em um envoltorio o nome de seu autor, serão todas ellae encer-
radas em urna de tres chaves, observando-se o que ficou dis-
posto na ultima parte do art. 155.

Art. 162. Dous dias depois da prova escripta, o Consolho de
concurso reunir-se-ha e observará o mesmo processo indicado no
art. 158, menos quanto ao numero de pontos, que será do 90 partao concurso de cathedratico e de 40 para o de substituto.

Art. 163. Chamado o primeiro cualidatoinscripto, extra-
hirtt elle da urna,.diante de todos os outros candidatns, o ponto
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Art . 189. No dia seattinte ao do julgatnanto do concurso o
Conselho reunir-se-ha para assianar o Offielo lle prosposta ao
G- (varri°.

Art. 109. Este Oleio será rxcietwailliado tim cOpia antly‘ntica
das actas do processo do eotrur:o, e, ;dein dieto ili unia infor-
mação particular 110 director, nu de (1116111 suae vazas rieer, soros
talas as circumstancias orcarridas (i.orn especial 111 não da ma-
neira porque si houveram os lidatos durante as provas, de
sua reputação litteraria, de ( i naosquer titules da habilitação
que tenham apresentado o (Lie s . rrviços fluo tenham prestado.

TITULO II
DA ADMINISTRAÇÃO

CAPITULO XV

Do pessoal administrativo e economico

Art. 191. O oess'o . 11 administrativo se comporá de:
1 Director, aliciai genera l da Armada;
1 Vice-d,rector, capita() de mar e guerra ou de fragata,

que será o cartum:n(1;111as do corpo de aspirantes e guarda-
tnarinha-alumnos ;

1 Ajudante de ordens do director, 1" tenente;
1 Secretario, °Melai da activa ou reformado da. Armada;
1 1" Official da secretaria, servindo de bibliothecario
1 2 Otilcial archivista.
1 Amanuense;
2 Medicos
`) Preparadores para os gabinetes e labsratorios
1 Cornmiesario
1 Fiel
1 Porteiro
4 Continuos ;
2 Enfermeiros
3 Serventes, para os gabinet s e laboratorios
1 Roupeiro
1 Ajudante ;
1 Dispenseiro ;
Criados na proporção de um para 12 aspirantes ;
Serventes de copa, 1 para 24 alumnos
1 Cozinheiro
2 Ajudantes de cozinha ;
1 Carpinteiro;
1 Escrevente
1 Servente enfermeiro ;
1 Servente para limpar latrinas ;
1 Serralheiro.

ESTA.DO-MAI.IR DO CoRPO DE ASPIRANTES

1 Comman( lante, capitão do mar e guerra ou capitão de
fragata, vice-director da Escola

1 Otlicial superior, cem astribuições de immediato de navio;
1 Ajud mate, orticial eubaltarna
4 Officians subalternos, que alternarão no serviço diario ;
3 Machinistas
6 Foguistas ;
1 Mestre;
2 Cometas ;
2 Tambores ;
30 Marinheiros contractados
Uma guarda do Batalhão de Infantaria de Marinha.

CAPITULO XVI

Do director

Art. 192. O director é a primeira autoridade do estabeleci-
mento, suas ordens são termins ates e ( brigatorias para todos os
empregados civis e militares, inclusive os matubsos cio maai-
sterio. Exerce superior inspecção sobre a execução do pro-
gramma, dos cursos, dos exames e do en-ino em geral ; regula e
determina, de conformidade com o presente regulamento e
ordens do Governo, tudo que pertencer a mesma escola e não for
especialmente encarregado á Conarega,ção.

Art. 193. Em seus impedimentos será substituiria pelo vice-
director.

Art. 194. O directo:, como chrife do estabelesimento
tamboris, chefe do corpo do vspiran l.es e guardassmarinha-
aluinnos e unico responsava' pslas medidas (MU maialar ex-
ecutar. O accordo com o voto da Congregação, que lhe é licito
adoptar ou não. de nenhuma sorte isenta-o do raspou abilidade
da parte disciplinar e admirestraa vi do estabelecimento.

Art. 195. o director a o unir() orgãa legal e Oleia' que se
communica directamente com olinrl

iio as propostas da Congre-
stro da Marinha, e sempre

que fizer subir á presença do Go
\.,e

gação, dará sobre ella.s sua opinião.
Art. 193. O director da escola só recebo ordens do Ministro

da Marinha e no exercicio de suas funcções se communica dire-

para a prelecção que será o mesmo para todos 03 que ti-
verem de prestar esta prova no mesmo dia.

Art. 164.. A prelecção realizar-se-ha em plena misticidade,
24 horas depois de tirado o ponto, dando-se ao candidata o esp iço
de urna afira para fezelas, sempra na ordem da inscripeão. Em-
(pu l ai) filiar um candidato, os que se lhe seguir( m estarão re-
colhidos &uma sala donde não possam ouvil-o e onde estarão
incommunieaveis.

Art. 1G5. No caso de haver mais de tres candidatos, serão
estes divididos em (luas ou mais turmas, que tirarão pontos
differentea.

Art. 'Ga. A divisão das turmas se fará por sorteio no dia
eai quii a primeira deva tirar [santo; e a turma desiena.da para
2 . lugar tirara ponto no dia da prelecção da 1- seguindo-se em
tudo as mesmas disposições.

Art. 1G7. Terminadas diariamente as prelecções, o Conselho
almir-se-lia no mesmo dia, afim do votar na forma do art. 155,
para o que haverá uma	 urna.

Art. lds. Terminada a prelecção do ultimo candidato ins-
cripta, o Consolha nomeara uma cornmissão de troa membros
para assistir a elaboração ila prova pratica.

Art. 119. nous dias depois da prelecção oral, reunir-se-ha o
Canselea para organizar os pontos da prava pratica, seguindo o
que foi indicado no art. 1a7. monos quanta ao numero de pontos
que será da cinco para o coucurso d cathedratico e de 15 para o
de substituto.

Art. 10. A prova pratica consistira em experiencias,
lyses, manipulações, manejo lie instrumentos, projectos do
machireie, problemas e applicações numarica s.

Art. 171. Depois que a comtnissão nomeada para esta prova,
verificar que os pontos estão do accordo com o ilisposto no
art. 1õ7, o Secretario convidará o candidato inseripto em pri-
meiro bazar para tirar o ponto, que servirá para tcdos.

Art. 172. Ausentes os eand datos, a corninissão em acto
continuo organisará uma questão pratici importante relativa
ao ponto sorteado, e um dos membros da commissão lerá a
questão cru voz alta o pausada para todas os candi latos terem
sciancia dolla., seguindo-se immediatamento a sua elaboração.

Art. 173. A prova pratica não podara durar ui tis do tres
horas e:11 cada sossão ; e quando houver mais de tres candidatos
pro lar-so-ha de ainformid ido com o art. 165.

Art. 174. A carnmissã,o apresentara par escripto ar Conselho
a sua apreciação sobre o morito relativo das provas exhibaLts,
Isan assim todas as circuinstaucias que possam interessar ao
,julgamonto.

Art. 175. A prova pratica será feita simultaneamente pelos
candidatos, inspeccionando cada membro da commissão um dos
delias, si forem tres ; no caso do menor numoro de candi-
datos, cada um sela inspaccionado por dous ou por tolos.

Art. 176. O papel cai que os candidatos escroverern os os-
claraciiaentos, justifie a:Cies dos calculos o observações, será
rubricado pala conanissão o por talos os outros candidatos.

Art. 177. Durante a exhibição desta prova poderão tambem
inspeccionai-a os outras membros do Conselho, que não fizerem
parte da commissão.

Art. 178- O julgamenta aohre o marital 'bata prova será
idearie a das outras, para o que havera uma 4 urna.

Art. 179. No primeiro dia util de pois (la prova pratica, o
rens alio reunir-se-ha para ouvir a leitura das provas escriptas,
para o qua abrir-se-ha a ama em qus ell is se acham e cada
Candidato era voz alta lerá :( que lhe pertencer, sendo a leitura
fiscali.sa.da pelos outros concorrentes.

Art. 180. Terminada a leitura das provas eseriptas o Con-
selho em sessão secrotis passara a examinar minuciosamente cada
uma delias e findo este exame procederá a votação na forma
do art. 155.

Art. 181.Em seguida o Secretario lerá, depois de se abrirem
tolas as irritas, as votações obtidas pelos candidatas nas quatro
provas mencionando os nomes dos membros que as conferiram.

Art. 1-r2. O Candidato que oi.tiver maior numero cio notam
13.-scrá classificado em I . lugar.

Art. 183. Si ip iuver dois ou inis candidatos cm o mesmo
numero do notas 11, procader-se-ha rt uma votação nominal
para saber quem deverá oecapar o l s lugar.

Art. 181. Os candi latos que não obtiverem pelos menos qua-
renta notas 11, serão eliminados da classilIcação.

Art. isa. O cathedratico que não presenciar algumas das
provas não podera julgar, e as su is votações nas outras provas
não serão lovadaa em canta no julgamento.

Art. 186 Em todos os actos de concurso o director poderá
exigir moderação e eortezia entre os aranentes ; suspender a
palavra por algum tempo ; advertir e impar si Indo áquello
que se ex,..der, e Inemro suspendec a continuação do qualquer
acta da concurso, dando innuediatamente parto ao Governo do
oceorrido.

Art. 187. Os actos de exhiaição (las provas não poderão ro-
alizar . so sem que esteja presente a maioria dos membros do
Coaselho.

Ari. 188. No caso de haver mais de uma vaga de Substituto
da mesma s . :crfro, o Governo poderá nomear os candidatos cias-
si deados nos ires primsiros logares, satiafsita a condição pres-
cripta no art. 183
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cta.mente com o vice-director no que for concernente ao ser-
viço militar do estabeleci:nento.

Art. 197. Alem das attribuições que lho são conferirias por
este regi' la inentr r, incumbe-lhe:

1... Corresponder-se directamente em °lacete de sarviço com
qualquer autoridade civil ou militar exceptuando os ministros
e governadores dos Estados ;

2. 0 Nomear Nutre os empregados da administração, na falta
ou inurdirnento de qualquer delles, quem os substitua inter-
inamente, communieandu ao Ministro da Marinha, si o provi-
mento do emprego não for de sua competencia;

:I." 1ndiear o detalhe do serviço militar geral, ordinario e
extra.ordlnitrio dos officiaes e praças da Armada e dos demais
empresados sob suas ordens ;

4." Fiscalisar a despozi da estabelecimento ;
5. 0 Determinar e regularisa.r o serviço da secretaria e In-.

bliotheca;
e." Requisitar o material para o ensino em geral e comprar

os livros necessa.rios para a bibliothesa e para o movimento do
pessoal;

7." Impor correccional e administrativamente as seguintes
penas:

Iteprebensão simples o suspensão ate 15 dias, por negli-
gencia ou falta do cumprimento de deveres, aos empregados
sob suas ordens;	 -

Suspender por 8 a 30 (lias os empregados sob suas ordens
por desobediencia e insubordinação, ou por falta contra a mo-
ralidade e disciplina, com recurso para o Ministro da Marinha ;

Advertir particularmente qualquer membro do corpo do-
cente que se afastar do cumprimento de seus deveres. Si
houver reinvidencia, será a falta levada ao conhecimento do
Ministro da Marinha, que poderá impôr ao delinquente a pena
do suspensão de um a tres mezes.

8." Apresentar annualrnente ao Governo, até 31 de março,
um relatorio do estado do estabelecimento sob o ponto de
vista do ensino, da administração e da disciplina, compre-
hendendo a ent r a dos trabalhos do anno findo, o orçamento
das despezas para o anuo futuro e a proposta das melho-
ramentos, morlitieações ou reformas que, de combinação com a
Congregação, julgar conveniente ;

9... Convocar, presidir, adiar, prorog,ar e suspender as
sessões da congregação, quando ,jul gar conveniente ; devendo no
aso de suspensão, irnmediatamente cotnmunicar ao Governo

10. Marcar a hora das sess3es da Congregação, do modo
que não seja prejudicado o serviço lectivo;

11. Assignar com os membros presentes da referida Con-
gregação as actas das sessões, fazendo tomar o ponto dos
membros ausentes, ainda que t liam dado aula no mesmo dia.

12. Presidir a todas as C9MMiSsõe3 julgadoras dos concursos
I1C tiverem legar na escola, e dar sobre cada uma dellas e

dos respectivos concurrentes as informações que possam in-
teressar ao Governo

13. Assistir, sempre que julgar conveniente, ao serviço
lectivo

14. Rubricar os pedidos mensaes para as despeza.s
Escola, ordenar a execução das autorisadas e assignar as
folhas dos respectivos empregados, que devem ser mensalmente
enviadas á repartição fiscal.

Art. 198. Propér ao Governo a nomeação dos inrlividuos
que julgar idoneos para Os empregos relativos á administração
do estabelecimento, e dos preparadoras para os gabinetes e lato-
ratorios, dimois do ouvir 03 cathedra.ticos respectivos.

Art. 199. O director exercerá inteira autoridade sobro os
navios á dispasição da Escola e terá todas as garantias e vanta-
gens do Cominando de força.

CAPITULO XVII

Do vice-director e commandante do corpo de
aspirantes e guardas-marinha-alumnos

Art. 200. O cornmandante do Corpo do Aspirantes é o res-
ponsavel pela educação militar do referido corpo.

Art. 201. Ao vice-director, comtnandante do corpo de aspi-
rantes compete:

1." Substituir o directo';
2." Auxiliar o director, sempre que elle o exigir, ainda es-

tando este presente ;
3." Comparecer ás sessaes da Congregação;
4.' Receber e transmittir as ordens do director, inter-

mil-o de toda; as occurrencias que se derein no esta-
belecimento detalhar o serviço militar conforme fôr indicado
pelo director o iis.signar as ordens do dia, previamente appro-
vedas por elle;

5, 0 :spirlie.ar todo o zelo e esforço para que os empre-
gados que lhe são subordinados e os alutnnos se conduzam
com torta a disciplina ;

6." Resolver, sob sua responsabilidade, toda e qualquer
questão, urgente, que não possa esperar pelo director, devendo
immoJiatamente dar parto a este da deliberação tomada

7.° Informar opportunamente ao director de tudo quanto
°acorrer na es-ola, que mereça fixar regra para casos identieos;

8.° Propõr ao director as providencias que julgar nocessa-
rias para melhorar o systema da administração, a disciplina, o
fornecimento e a escriptursesSo rio estabelecimento ;

9.° Apresentai' semestralmente ao director unta exposição
resumida dos serviços a seu cargo

10. Verificar todos os documentos de receita e despeza rela-
tivos á es'ola, assigna.1-os e fazei-os ch egar ás mãos do director.

11. Policiar o estabelecimento e tiscalisar todo o serviço
para que este se façaale conformidade cora o que se acha pre-
seri pto nas ordens do dia, regulamentos e instrucçries dadas pelo
director e pelo Governo ;

12. Prescrever, depois de approvado pelo director, o ser-
viço dos officiaes da Armaria que o trem de auxiliar no des-
empenho das funczões de commandante do Corpo.

Art. 202. O vice-directar é a unica autoeidade do estabele-
cimento que se communica verbal e directamente com o director
em objecto de serviço militar.

Art. 203. O vice-director estará no estabelecimento durante
o dia o maior tempo que ir' possivel o nelle pernoitará atter-
nadamente com o orneie' superior seu iminedia.to tendo direito
a alojamento decentemente mobiliado, fornecendo o Estado trem
de cozinha e de moza o criado corno competir aos otticiaes de sua
patente.

Art. 204. O vice-director, com o irnmediato e o commissario
são os responsavois pelos valores depositados no cofre da escola,

CAPITULO XVIII

Do ofticial superior

Art. 205. Ao °Meia' :,superior, immediato ao vice-director
commandante do corpo de aspirantes, cumpre

I.° Substituir o vice-director
2.° Auxiliar o vice-director em todas as attribuições que lhe

são prescriptas neste regulamento ;
3 0 Guardar uma das chaves do cofre, pelo qual é um doa

responsaveis.
Art. 206. O officio.' superior terá alojamento decentemente

mobiliado, fornecendo o Estado trem de cozinha e de .nesa, e
criado, que de direito compete aos oiticiaes de sua patente, como
immediato de navio solto.

Art. 207. O official superior estará no estabelecimento du-
rante o dia e nelle pernoitará alternadameote com o vice-
director.

CAPITULO XIX

Dos officiaes da Armada ao serviço da Escola
Art. 208. Incumbe aos ollIciaes ao serviço da Escola :

1. 0 Auxiliar o director e vice-director na manutenção da
disciplina militar e inspecção do comportamento dos a.lumnos no
recreio, nos aposentos, nas salas de estudo e em todo e qualquer
legar a que os mesmos eliminas devão comparecer remi-idos.

2." Desempenli ir to tas as obrgações que lhes for,un mar-
cadas no detalhe da serviço, organisado pelo vice-director.

3. 0 Inspeccionar o estabelecimento pela manhã antes de en-
tregar o serviço.

CAPITULO XX

Do ajudante do corpo

Art. 209. Ao ajudante, além das attribuições analogas
de ajudante de corpos de orga.nisação militar, compete :

1.° Fiscalisar constantemente os uniformes, livros e mais-
objectes pertencentes aos alumes.

2.° Verificar diariamente em parada as faltas dos alunanoS
e tomar conhecimento das causas, (lande noticia ao vice-director
de todas as occurrencias diarias, sobre suas incumbencias.

3." Inspeccionar diariamente os alojamentos,
4. 0 Ler as ordens do dia, conforme determinação do vice-

director, em presença do corpo de altMln03.
5." Dividir o serviço de ronda, chefes de dia, de copa e de

alojamento e inspeccionar diariamente os livros diarios de ser.
viço ' los aspirantes.

6." Commander ou assistir os exercicios geraes, quando for
necessario.

7.° Commander o corpo de aspirantes quando em forma-
tura ou serviço féra da Escola, salvo quando em exercidos.

CAPITULO XXI

Dos medicos
Art. 210. Compete aos medicas:
1.° Prestar os sorviços de sua profissão a todos os individuoa

pertencentes á escola e nella re§id.entes.
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2." Proceder á inspecção de sendo nos individuos que o
director designar.

:t.- Examinar a qualidade de medicamentos que receitar,
antes lsi h 1 applicação, dando parte ao vice-director de qualquer
abuso que encontrar, não só a esse respeito conto em relação ás
dietas e mais serviços da enfermaria.

4." Fazer a estatistiea 111I1Sa I o animal dos enfermos a seu
cargo, com as respectivas observações.

5." Examinar diariamente os aspirantes o os guardas-
marinlia-aluninos que derem parte de doente, communicaudo o
restrita'!) lo vice-directar.

6." Examinar mens ilmente o estado sanitario dos alum os
o declarar, por eseripto, o nome dos que por enfermidade se
acharem hnpossibilitadee para o serviço da marinha de guerra.

7.° Visitar e inspece i enar os aspirantes o guardas-marinhe
alumnos em suas residendas, ou no hospital, sempre que lho
for determinado pelo director, armem commitnicará o resultado
de taes inspeceões, por intertnedio do vice-director.

8.° Dar instrucções e pedir as providencias necessarias para
que o serviço da enfermaria e faça do melhor modo possivel.

9.- Participar ao vice-director qualquer indicio de molestia
contagiosa ou cie !enlice, que se manifestar no estabelecimento,
indicando os meios para at aliar o niel.

10. Dar instrucções, por eseripto, al) enfermeiro sobre a
fresocacãe dos reinedies, dietas e o mais que convier ao trata-
ineitto dos doentes.

11. Examinar todos os viveres fornecidos á escola, os quaos
t6 po.:enio ser aceitos com a sua approveção.

12, Inspeccionar o, candidatos a praça de aspirante.

CAPITULO XXII

Do commissario

Art. 211. Incumbe ae commisserio:

1." Fazer a escripturação da receita e despeza e mais ser-
viços que lhe compete, de coaformida.de com as disposições mmn
vigor.

2.° Inspeccionar diariamente o estado dos palões e o serviço
das cozinhas, pelos quaes é o principal responsavel.

3.s. Ter a seu cargo todo o armamento e demais artefactos
para o ensino d , s aluamos nos exercidos ,le artilharia, Mis n-
teria, gymnastica, e sgrima e natação, bem assim a mobilia que
mão estiver sob a responsabilidade do porteiro, todo o trem
mesa e cosinha do Estabelecimento e o serviço concernente á
mesa dos alumnos.

4.° Fazer mensalmente o pret dos aspirantes e a folha
de pagamento dos guardas-marinha al manos e mais -pessoal ao
serviço, e ter sob sua guarda uma das chaves do cofre.

CAPITULO XXIII

Do secretario

Art. 212. Ao secretario compete:
1. Redigir, expedir e receber a correspondencia

sob as ordens do director, conforme suas instrucções.
2.° Receber, informar e encaminhar todos os requerimentos

feitos á directoria.
3.- Assistir ás sessões da Congregação.
4." Lavrar e subscrever, com os examinadores e com o Con-

selho de Concurso, os termos dos actos dos exames e dos con-
cursos, podendo ser auxiliado nesse serviço por um dos empre-
gados da secreteria.

5." Escripturar os livros especiaes de assentamentos e re-
gistros e livro-mestre do corpo.

6." Fazer mensalmente as folhas do pagamento de corpo
docente e mais empregados da escola, e remettel-as á repartição
:fiscal.

7• 0 Cumprir e fazer cumprir pelos seus subaltcrnos as
ordens do director ; distribuir o serviço que deve ser desem-
penhado pelos referidos subalternos, podendo, com licença do
director, prorogar a hora do expediente, sempre que for preciso.

8." Propor ao director tudo que for a bem do serviço da
secretaria e da celeridade do expediente.

9.° Preparar os esclarecimentos que devam servir do base
aos relatorms do director e instruir com os necessarios do-
cumentes os negocios que subirem ao conhecimento do mesmo.

10. Organisar nas épocas proprias a relação dos alurnnos
matriculados nos annos successivos por ordem de merecimento.

CAPITULO XXIV

Dos OffiCiaes da secretaria

Art. 212. Ao ()tildai da secretaria. bibliothecario, cumpre:

1.° Auxiliar o eec.retano em todos os seus trabalhos e sub-
stituil-o em suas tetras ou impedimentos.

.^ Guardar e conservar a bibliotheca da. Esoola, assim corro
todos os instrumentos e modelos a ella pertencentes, excepto te

que fizerem parte dos gabinetes de physica o chimica e dos
observatorios astronomicos e ineteorelogicos.

.-1rt. 214. Ao °tildai archivista eonipete auxiliar o SCCI'e-
tarjo em todas as funcções, cabendo-lhe especialmente ter a seu
cargo o archivo.

CAPITULO XXV

Do amanuense

Art. 215. Compete ao amanuense:
1. 0 Cumprir as ordens do secretario.
2.° Registrar a correspondencia escolar.
3.° Coadjuvar o bibliothecario e substituil-o, por designaçã.o

do director.

CAPITULO XXVI

Do porteiro

Art. 216. E' obrigação do porteiro:
1. 0 Tomar o ponto dos alumir.s, em livro para este fim

destinado, e todos os dias apresentai-o ao respectivo docente
que o authenticará.

2." Declarar diariamente ao vice-director quaes as aulas que
não fu ncei mearam.

3." Conservar em estado de asseio as aulas, 1,ein como a
respectiva mobilia e mais material de ensino da escala.

4.° Detalhar o serviço dos continues, de conformidade com
as ordens do vice-director.

5.° Receber os requerimentos e papeis das partes para dar
a conveniente direcção.

6.° Ter a seu cargo toda a mobilia escolar.

CAPITULO XXVII

Dos continuos

Art. 217. Compete nos continuos:
1.° Substituir o porteiro, mediante designação do director.
2.° Coadjuvar o porteiro na tornada do ponto dos alumnos.
3•0 Preparar as salas das aulas para as lições.
4.° Entregar a correspondencia da escola.
5.° Ir diariamente, e por escala, receber na Secretaria de

Estalo a correspondencia para a escola.

CAPITULO XXVIII

Dos serventes, roupeiro e despenseiro

Art. 218. Aos serventes, roupeiros e despenseiros, cumpre
especialmente a cada um o asseio dos gabinetes de physica e
chimica a limpeza e boa ordem dos alojamentos, da rouparia e
o serviço na despensa do rancho escolar.

CAPITULO XXIX

Da nomeação, vencimentos e vantagens
Art. 219. Serão nlineados,- por decreto: o director, I1 vice-

director, o secretario o 1" e 2" otliciaes da Secretaria .- Por
portaria do Ministro da Marinha: o amanuense, e o parteira.

Os demais empregalps serão nomeados pelo director, excepto
os olliciaes ao serviço da escola, os me ticos e o commissario,
cujas nomeações pertencem ao Ministro da Marinha, por pro-
posta do director, ouvido o chefo do Estalo-Maior General da
Armada.

Art. 220. 03 vencimentos dos empregados do que trata o
artigo anterior MO OS fixados na tabella que acompanha o pre-
sente regulamento.
. F . Art. 221. Aos empregados da administração são extensivas
as disposições relativas aos membros do magisterio, nos casos de
faltas e licenças, o ficam sujeitos ao regimen

CAPITULO XXX

Das penas dos aspirantes e dos guardas marinhà
alumnos

Art. 222. As penas a que estão sujeitos os aspirantes,
guardas-marinha-aluninos e machillistas são as seguintes:

1.. Nota - Zero - Inhabilitação;
2. a Reprehensão particular;
3. • Reproliensão em p eesença dos aluamos, na aula ;
4. a Retirada da aula com ponte mareado
5. a Iteprellens5.0 motivada em orlem do dia ;
6. • Impedimento na escola ;
7.. Prisão simples por um a oito dias, em reclusão apro-

priada;
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8.° Prisão rigorosa de 10 dias em reclusão apropriada ;
9.° Perda do afino;
10." Exclusão.
Art. 223. Qualquer docente pode impor aos alurnnom, por

faltas corarnattidas durante a lição ou exercidos, as quatro pri-
meiras penas.

Para,grapho unico. A primeira pena chegará ao conheci-
mento do director na informação escripta do aproveitamento
dos &taninos, dada mensalmente pelos membros do corpo docenta
para advertoncia do interessado. Da segunda, terceira e quarta
penas o docente que as irnpuzer, finda a aula, trabalho ou
exercicio escolar, fira. immediata communicação por escripto ao
vice-direcror e, na ausencia, ao (aliciai de serviço, não só da
pena imposta, como do motivo della, afim de que, em qualquer
dos done caaos, scient3 o vice-director, por elle chegue ao conhe-
cimento do director.

Art. 221. O aspirante, guarda-marintia-alumno ou machi-
nista que, escrevendo sabba.tina, theme ou qualquer outro exer-
cicio, recorrer a apontamentos seus ou alheios, ou aceitar auxilio
estranho, verbal ou eseripto, relativamente ao ponto arguido, será
punido com a nota — Zero — no trabalho plagiado e ainda com a
pena que lhe for Imposta peto director, conforme as circuma
stancias de tão irregular procedimento.

Si o caso exposto verificar-se pw ocasião de prova escripta
em exame, terá o delinquente a nota de — Inhabilitado.

Art. 225. O vicsalirrrtor poderá reprehender os aspirantes,
guardasamarinha-alumnos e machinist is e ordenar a prisão no
caso de faltas contra a disdiplina. dando opportunamente parte
ao director, para que est determine o tempo do prisão.

Art. 22k1. Si os aspirantes e guardas-marinha-alumnos es-
tiverem em viagem de instrucçã.o, além das regras disciplinares
da escola, siarão punidos com impedimento de baixar a terra e
prisão no alojamento.

Art. 227. Em acto flagrante de falta commettida pelos
alumnos contra a ordem, a disciplina ou a moralidade, os officiae3
em serviço na Escola poderão advertir os deliquentes ou pren-
dei-os no alojamento á ordem do director, si a falta fór grave,
dando opportunamente por escripto parte ao vice-director, do
motivo da prisão, sendo dispensada esta formalidade si o corre-
ctivo empregado for de simples adinoestaçãa, e, nesta casa. bas-
tará communicação verbal para ulterior deliberação do referido
vice-director.

Art. 228. As penas de reprehensão motivadas em ordem do
dia, impedimento no estabelecime ato e prisãa simples e rigarosa
são da competencia do director. A pena de exclusão, é privativa
do Ministro.

Art. 229. A prisão rigorosa não dispensa o alumno de com-
parecer ás aulas.

Art. 230. Todas as pons.s solTridas pelos alumnos serão re-
gistradas em livra proprio, á cargo do ajudante do carpo.

Art. 231. Aos sabbados á tarde o ajudants fará a leitura
dos artigos constantes deste capitulo, em formatura do corpo de
aspirantes.

CAPITULO XXXI

Das dependencias e do material da Escola

Art. 23?.. Para instruce5.1 thiorica e pratica 'dos alumno3; da
escola haverá.:

Uma bibliotheca e uma sala para leitura, annexa á mesma
bibliotheca ;

Um gabinete do physica
Um gabinete de electricidade ;
Um labaratoria, com os nocessarios apparelho3 o reactivos

para as manipulações chimicas e pyrotechnicas ;
Um pequeno observatorio astronomia° e meteorologico;
Um terreno apropriado onde se possam fazer estudos praticos

com chronographo3 e exercicios de artilharia com projectis ao
alvo;

Uma sala do modelos do navios o de machinae,
Appa.relhos para o ensino de gymnaatica e natação ;
Uma sala de modelos e respectivos accessorios para o ensino

de apparellios e technologia inariti rua ;
Um tanque murado, com capacidade para o ensino de na-

tação a todos os alumnos;
Um pequeno navio, de systama mato, para as evoluções á

vela e a vapor dentro da balda ;
O numero suflIciente de escaleres para as evoluções á vela

e a remos ;
Urna sala d'armas para o armamento portatil, objectos para

o ensino do esgrima, natação e gyinnastica, e modelos de todo o
armamento de mão conhecidos.

Armas de fogo portateis para os exercidos de infantaria e
de tiro ao alvo e canhões de campanha para a pratica de tiro de
artilharia, com os respectivos pretechos, reparos, palamentas e
munições, bem assim instrumentos topographicos, geodesices
astronomicos, moteorologicos, de sonda, fluctuantes para a sal-
vação de naufragos e modelos de torpedo;

Tree lanchas a vapor pasa o serviço de cominação diaela do
pessoal docente, empregados e alumnos extr . ro is, servindo uma
deltas para os exercicios dos alurunos ;

Uma enfcrinaria, com accornmodações para os aspirantes, se-
parada da dos marinheiros ;urna permana pharmacia e uma arre-
cadação: alojamentos para todos os aluamos. commodos paru. os
ofticiaes ao serviço da escola, alojamentos mobiliados p ira o vice-
director o ()Meia' superior, quartel para as praças de pret, rou-
paria e salas de lavatorio para os aluirmos;

Dous escalares para o serviço do director e vice-director.

CAPITULO XXXII

Disposições geraes

Art. 233. Os membros do magisterio e os oillaiaes da Armada
que compuzerem compendios ou escreverem memorias apro-
priadas para o ensino das doutrinas que constituem o curso da
Escola Naval, e de conformidade com o que for regulado pelo
program= do curso, terão direito a um prornio pecuniario,
que pão excederá de 2:000S, e a publicaçan da primeira edição
do campendio ou inaniria a custa do Estado.

Não se conferirá, porém, o referido premio, nem se mandará
Imprimir a primeira edição, sem ser ouvida a Congregação sobre
o merito da obra.

Art. 234. Os membros do magisterio terão todas as
vantagens do que gosam ou vierem a gosar os membros do
inagisterio das outras escolas superiores, civis ou militares.

Art. 233. O Governo providenciara sobro 03 casos omissos
neste regulamento, relativos ao ensino, depois de ouvir a Con-
gregação, podendo no prazo de um armo fazer tes alterações
indicadas pela; experiencia.

Art. 236. Haverá, além do um livro-mestre e outro do
exames para os aspirantes, pa-a os guardas-marinha-aluinnos o
para os inachinistas, livros para assentamento do pessoal do ma-
gisterio, da administração e emprogados, e para as actas da
Congregação e dos concursos.

O livro-mestre de termos de exames o de actas da Congre-
gação serão escripturados pelo se iretario da escola.

Art. 237. Nenhum aspirante ou guarda-marinha poderá ter
baixa a pedido, sem indetnnisar as despezas feitas pslo Estado,
servindo de base para o calculo o quociente da divieio da
quantia que o Estado houver dispendido durante cada armo que
o alumno tiver cursado, pelo numero de aluirmos matziculados.,
nesses annos.

Art. 238. Os paes, mães viuvas, tutores ou correspondentes
dos alumnos são obrigados a indeinnisar o Estada das prejuizos
e daranos causados á. Fazenda Nacional pelos me:gnos a.lumnos,
assim como a completar triinensalrnente as peças de fardamento
e demais objectos marcados no enxoval, que se estragarem ou
extraviarem.

•
CAPITULO XXXIII

Disposições tranSitorias

Art. 239. 03actunes aspirantes e guardas-mui nha-alumnos
não solfrerão prejuizo algum, com o novo plano de ensino,
desde que frequentem as aulas necessarias para, no fltn do cor-
rente anno lectivo, fazerem os respectivos exames, ainda quando
essas aulas estejam em annos inferiores aos que olles frequentam.

Art. 240. Fica a Congregação obrigada a organizar o lio-
rario .lo ensino no corrente armo, d g modo que não baia incom-
patibilidade de fraquencia de aluinuos do dons anuas ditfarantes.

Art. 241. Os actuaes alumnos do 4, anno seguirão, quanto
ao ensino, o regimen do rogillamento do 189'i, ficando encar-
regado da regencia da extincta cadeira de geodesia e bydregra-
pliia o cattiedratico de navegação e llydrographia.

Art. 2i2. 03 guardas-marinho-alui/mos que quizerem melho-
rei!' de classificação podem-ai frepointar a cadeira de direito con-
stitulcional administrativo e legislaçio militar, e prestar exame
no fim do corrente anno.

Art. 243. Os alumnos do 3^ anno que estiverem já approvados:
em astronomia deverão frequent ir a cadeira de astronomia e
geodesia, embora não sejam obrigados a prestar exame da pri-
meira mataria.

Art. 244. A cadoira de sclibnica e pyrotecbnia militar
deverá ser frequentada conjunctammite pelos alumnos do 2°
e 3° armo.

Art. 215. O Governo p ira dar execução irnmediata a eete
regulamento, poderá noin ea.r os Professores das diversas aulas
dos dons cursos, dando preferencia aos °Manes de Marinha que
á estão em exercicio do Instr actores das mesmas.
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TABELLA DOS VENCIMENTOS DO PESSOAL DA ESCOLA NAVAL
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2 Entertn e .res— gratifiCaçá a de embargue
Pelo l4	 — Força Naval .....

1 Fiei —mt•ne.iça ,de ehat i.,p,;) t,
— Forel. Naval 	

3 Serventes para Os laboratories	 grat.
1 II onpiro 	 	 grat.
1 Ajudante do mesmo	 grat.

lb,pen ,eiro .....	 . .	 /_•rat
1 Gr/olheiro 	 	 grat.
2 Ajo 'autos de cozinheiro. . 	 	 grat.

	

tpeires —1 por esquadra 	 	 grat.
Ctoad ts 1 cepa 	

1 Carpinteire	 gratificação do ,Inharque
Pl .) l'orça Nsival

Escrereide — t•rat,fica,:ão
p.dojr, — Força

1 S . rralheiro — gratilicaçã.,
pelo S 15— Forca Naval 	

1 Servente para enfermaria . . 	 gr! t.
1 ..l errelito encarregado	 latrinas. grat. .
1 I	 miperior — gratlliccl:a. O'

gm • 1 , 1	 1:i	 Força N•ival
— Otlicial stilialtere.) cratifi.

cação de embarque pelo .; 13 — Força
N-vsl e gr titicaçào esp • • • rd animal de.

4 Oilicintr.; subalterno:: — ::;rs 1iIieuçã.)
40 ,ohrtr.p p• polo ti 15— For ,: \ aval
g.Nlaeltin:stas — vencimentos de embargue

p . do air, — Força Naval 	
— veneiment•N de embargue

pela a ft— Força Naval 	
1 Mostro — vencimento de embar g ue pilo

Observações

Os lentes, proiessores, sobst'lutos, tn ,stres e se-retario, allieiaes da Ar-
mada, p e rceberá. ) al4in ti,, seus venci especiaes, o soldo, etapas e
creado conformo as leis em viger.

O pessoal que vence come embarcado t e ni direito rui-ia betu conto os ser-
ventes dos laboraterins, co.int,eiro e seus ajudantes, roupeiro e ajudante,
copeiros e creados tio c,tpa.

O director tem direito á taifa.

Secretaria de Estado dos Negocios da Marinha, em 17 de
março de 1899.— Cai . los Balthazar da Silveira.

,,mbarquo

do embargue

1115  — Força Naval 	 	 $	 $	 $
2 Cornetas — vencimentos de embargne

pelo a 15 — Força Naval	 	 $	 $	 $
2 Tamb 1res — vencimentos ,I . :: entharque

peb,	 13 — F.irça Naval . . . • . 	 $	 $	 $
30 Marinheiros contractados —gratiiicação

pelo a 13 — Força Naval 	 000;000	 $	 23:S005000

In linisterio da Industria Viação e
• Obras Publicas

Diri)ctoria (1, • : • :d da

Por decreto de II d.) co"rente. fti creiee-
dida privileg io de invenção. por 15 annos,
re-alvandn o Governo es 'ritos do terceiro
e a -ala. re•pons ibilida , le quanta a novidade
e uti/blaile 4 invençIo, pela. patente n. 2.774,
ao bacharel Ravinunda M dchiad Alvares
da Casta, braáeiro. advogado, re,iilente
na cidade do Macapá.. Estado d.. Pará.. para. sua
invenção de apparelho inteiramente novo,
destinado a salvar vi ao em occa-ião de nan-
fragio, ittnomitiado—Salva-vidas Alvaros da
Cesta.

SECRETARIAS DE ESTADO

linislerio da á	 e Negoeio$

Interiores

Directoria da Justiça

Par portaria 201) corrent ?, concederam se
90 dias de licença, para tratar da saude,
enfermeiro da Casal' Cw o -ecção desta Capi-
tal Bernardo Paes.— Rometteu•se a portaria
ao diretor daquella. repartição.

E..pediente de 20 de nsa, • 5 •0 de 1890

Rocommendon-se ao presidente do Tribunal
Civil e Criminal que. eom toda it
effectue a mudança do tribunal para o edi-
/leio 11:1 rua ilos Invalides n. Ift-t, visto
acharem-se concluidas as obras /te adaptação
ao mesmo edihcio.

—Reinetteu-se ao coronel commandante
Superior interino da glia.rla nacional desta

Capital, para informar, o officio em que o
Preleitn do Districto Federal pede ser disp e n-
sado do serviço da guarda nacional, ernquanto
estiver incumbido do lançamento do 7" dis-
tricti, o 2' erriptairario da Directoria de
Rendas, tenento José ()atavio Thedim Casta.

II 'querieientos despachados
Raymundo Francisco da Silva, soldado do

raziniento te cavallaria da„hrigada,
desta Capital, pedindo relorina.—Indeti,rido.

Marcellino Francisco Pires, ex-2° sargento
graduado. 3^ machinista do corpo de bom-
beiros, fazendo identico pedido.—Subinetta-se

inspeção de sande.
Franklin Jo .a'? de Souza, alferes do l' ba-

talhão de infantaria da brigada policial 1?sta
Capital. prapondo-se dirigir e conservar,
mediante varias condiçõas, a colonia corree-
cional dos Doas Itios.—Indeferldo.

Directoria do Interior
Eepedie t e ,(! 19 de mtrço de 1809

Transmittiu-se ao director do Internato do
Gyinnasio Nacional o requerimento em que
il-azilia Augusta Maralhas Gomos pede ser
admittido á. matricula no mesmo internato,
como alumio gratuito, seu irmão Dulmir Au-
gusto Marellias Gomes.

Requerinzealo despachado
J )se Rodrigues Duarte de Andrade. pedindo

validade de exames feitos na Escola de Minas,
para a sua matricula no curso odontologico
da Faculdade de Medicina do Rio do Janeiro.
—Indeferido à vista da informação.

Directoria de Contabilidale
Erpediente de 18 dc ilarço de 109

Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda o pa-
ga.menti:

De 412$ ao lente eathedratico da Escola
Polytechnica. Dr. André Gustavo Paulo de

Frontin, imp-.rtancia do acerescimo de 5 ^
sobre seus vencimentos nos annos de 1891
e 1892;

De r)10(:), objectos de expediente forneci-
das ao Tribunal do Jurv em junho de 189-1;

De OSOP31, folha 1; pessoal qiie serviu
interinamente nas diversas eircuinseripções
paliciaes em fevereiro ultimo;

De :3:412$019, trabalhos realizadas no pro-
prio nacional da talados Invalidus n. 10S;

Do :-).);, gratificação para qu 'brasa qu tem
direito o escrivão d.) Externato do Gyinnasio.

— Iternetterarn . se ao mesmo Ministerio
document ,s ju,tilicativos da despeza de
312:676:R383, realizada com o pessoal da bri-
gada policial em fevereiro ultimo, aos quaas
acompanham as guias para recolhimento ao
Thesoltro da quantia de 90:~22;

— Requisitaram-se ao dito Ministerio pro-
vid,incias para que:

Fique á disposição do chefe de policia, no
TIPsouro Federal, a quantia de 90 14 para oc-
correr ao pagamento de decimas dos predlos
onde Pu:leciona a repartição de policia;

Seja habilitada a Delegacia Fiscal do The-
souro, no Estado de Minas Geraes.com o cre-
dito de 3:129S900 para occorrer ao paga-
mento das de-ipezasja conhecidas com o trans-
porte do juizo seccional de Ouro Preto para
Helio Horizonte.— Fizera m-so as necessariaS
commuriicações ao juiz floral e ao respe-
ctivo delegado fiscal. •

— Autorizau-se o director da Casa de Cor-
recção a adquirir 300 camisas e igual nu-
muro de calças de algodão para uso dos presos.

Repet. inicato	 rdo

Antonio Marques Pereira de Abreu.— In-
deferido.

Dia 20

Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda o
pagamento:

De 419$4.15 ao professor da Escola Polyte-
clinica. bacharel Alfredo de Paula, Freitas,
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importancia do accrescirno de 5 s /. sobre seus
vencimentos nos annos de 1891 e 1892;

De 13:9 L5$900, despeza feita em janeiro
cota o meterial da Casa de Detenção;

De 1:8793 -.00, fornecimentos feitos á. secre-
taria de Estado;

Do 1 : 193900, fornecimento á Faculdade do
Medicina do Rio do Janeiro em fevereiro
ultimo.

—Autotezou-se o engenheiro deste ministe-
rio a efr.ctir ir os reparos de que carecem os
xadrezes da 9 3 estação policiai.

—Solicitou-se :
Ao Ministerio das Relações Exteriores

informe a quem devo ser paga a indemniza-
ção de 1.098-10-2, dos prejuizos causados
a navio Stanmore;

Ao director geral de Contabilidade do The•
sourn Federal providencie, afim de que Joa-
quim Bello do Amorirn continue, DO3 termos
do art. 19 do decreto n. 942 A, de 31 de ou-
tubro de 1890, a contribuir para o montepio
obrigatorio dos funccionarios publicos.

Directoria Geral de Saude Publica

Expediente de 18 de março de 1899

Rometteram se:
Ao Sr. director da Estrada do Ferro Cen-

tral do Brazil o lauto do exame de validez
a que rol submettido o Sr. Pedro de Alcali-
tara dos Anjos Esprzel

Ao Sr. administrador dos Correios laudo
de identico exame do Sr: Roiolpho Corrêa
Furtado.

— Com municou-so
Ao Sr. inspector de sande do port . do Es-

tado da Bebia que, por aviso de 15 do cor-
rente deste ministerio. foi solicitado ao da
Fazenda° credito de 4:0 Ws, para atender
ao serviço qua.rentenario o ao do hospital do
Bom Despacho, naquelle Estado ;

Ao Sr. director do 2" districto Sanitario
Maritimo que, por aviso do 15 do corrente
deste ministerio, foi solicitado ao da Fazenda
o credito de 2:4(X $, para pagamento de dons
remadores extraordinarios de que necessita
aquella directoria

Ao Sr. director da Imprensa Nacional que
a edição do boletim quinzenal correspon-
dente ao n. 4 deve sor elevada a 600 exem-
plares.

—Accusou-se
AoSr. chefe de policia do District° Federal

o recebimento de seu officio sob n. 2.356, do
16 do corrente

Ao Sr. inspector da Alfandega desta Capital
idem do boletim da 2 , quinzena de fevereiro
findo ;

Ao Sr. inspector de saude do porto do Rio
Grande do Norte idem de seu officio n. 16,
de 2 do corrente.

Dia 20

Solicitaram-se:
Ao Sr. director geral de Contabilidade

deste Ministorio providencias para que seja
aberto o credito de 650> para a compra de
uma can6a, que será destinada ao serviço
do Lazareto de Tactuóci, do 30 districto sani-
tario maritimo, no Estado do Para;

Ao Sr. Dr. director do Hospital Paula Can-
dido remessa a esta directoria geral da
certidão de &oito de Oscar Spitznagel, filleci-
do naquelle hospital em 1898.

— Remetteram-se:
Ao Sr. director geral de Contabilidade

deste Ministhrio a conta, na irnportancia do
500$500, dos Sr. Fernandes filmo & Coinp. ;

Ao mesmo senhor, por cópia, o documento
provando actisr-se recoleida ao Thesouro
Feders1 a quantia de 5:288$830, proveniente
de desinfecções o fornecimentos a diversos
navios no porto do Lazareto da Ilha Grande,
durante o segundo semestre do anno de It498.

— Communicou-se:
Ao Sr. Dr. inspector de saule do porto

do Estado do Paraná que, em relação ao
protesto do Sr. Dr. Feliciano do Almejei', de
bordo do vapor nacional Desterro, acompa-
nhado do seu officio n. 34, de 11 do corrente,
esta directoria não acceita pr destes contra
as suas resoluções, quando apoiadas no re-
gulamento, mas sómente o recurso interposto
no prazo legal;

Ao Sr. inspector da Alfandega desta Ca-
pital que esta directoria não se oppõe, á
licença concedida ao Sr. Eugenio Bayon,
para descarregar uma partida de ttigo, no
Porto Velho de !rajá.

— Accusaram-se:
Ao Sr. consul de França, o recebimento de

seu officio n. 756, de 18 do andante ;
Ao Sr. Dr. director geral de Hygiene e

Assistencia. Publica idem, idem, ri. 659, de
18 do corrente ;

Ao Sr. Dr. inspector geral das Obras Pu-
blicas idem, idem, n. 61, de 15 do presente.

1?equerimentos tlepachados

H. Stoltz & Comp—Passe.
Dr. Giovanni Giros.—Indeferido.
Dr. Roberto Teixeira de Assompçãe. —

Cancelo a licença, que requer, pa gos os di-
reitos fiscaes, volte pira o registro do rh-
ploma.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por portaria de 20 do corrente, foi exone-
rado. a sol podido. do cargo de 1 supplente
do delegado da 6 cireumscripção urbana,
o Dr.Vicente Torres da Silva Reis. e nomeado
para o respectivo cargo o cidadão Alfredo
Marques de Souza.

Ministorio da Fazonaa
Por portarias de 21 do corrente, foram con-

cedidas as seguintes licenças:

Do tres mezes, ao I° escripturario da Al-
fandega do Para, Manoel Lourenço de Souza;

De tres mezes, ao porteiro da Alfandega do
Maranhão, Pacifico da Silva Bsssa, todos com
vencimento, na fôrma da lei, para tratamento
de saudo onde lhes convier.

Directoria do Ezpediente do Thesouro
Federal

Requerimentos despachados

Francisco Remigio de Araujo JatobáS4 n es-
criptura.rio do Thesouro Federal, pedindo
abono do passagens para si e sua conhada,até
a capital das Alagas.—Tendo o supplicante
se retirado desta Capital, torna-se desneces-
sarda a concessão das passagens.

José Olympio Gomes, conferente da Alfons
dega do Para, pedindo para serem justifica-
das as faltas que deu, afim de poder receber
seus venci mentos . —Reguei ra por interrnedio
do inspector da Alfandega do Para.

Conselheiro Lafayette Rodrigues Pereira
pedindo para assignar termo de responsabili-
dade afim de poder levantar a caução feita
em garantia do ex-agente do imposto do
gado, coronel João Vicente de Brito Gaivão.
—Deferido, de accordo com o parecer.

Dia 20 de março ile 1899

Expsdinte do Sr. director:
Ao superinten lente da fazenda nacional

de Santa Cruz:
N. 20—Deela sando, de accordo com o des-

pacho do Sr. miuistro, de 13 do corrente Ines,
e em resposta ao officio n. 11, .lo 16 de feve-
reiro ultimo, consultan lo a Directoria das
Rendas Publiess como deve dar andamento a
diversos processos do aforamento de terrenos

daquella fazenda,cujos pretendentes se negam
a fazer o deposito da joie e ja se apossaram
indevidamente dos mesmos. queima° tornando
as in s trucções expedidas sin 30 de outubro
de 1891, para execução do art. 19 do decreto
n. 613, de 23 desse inez e atino, dependente
•10 deposito da joia o andamento dos a Iludidos
p r ocessos, Ileve aquella superintendencia pro-
videnc.ar no sentido de ser publicado o edital
de concurrencia a que se refere o art. 4' das
citadas instrueções, uma vez que os pedidos
de aforamento estejam ceivenienternento
informados; e 'que, quanto á occupação in-
debita de terrsnos da referida fazenda, cum-
pre enviar uma relação dos individuos que
(leitos se apossaram afina do ser remettida
ao Dr. procurador seccional para promover
a necessaria acção de despejo.

—Ao collector das Rendas Federaes em Ni-
tlieroy:

N. 14—Declarando, de ordem do Sr. mi-
nistro, em solução :S consulta feita a Dire-
ctoria de Re.relas Publicas, em officio de 30 de
dezembro do aeno pareade, relativamente á
com petencia daquella collectoria em assistir
e officiar nas arrecadações de bens vagos, de
defuntos o ausentes, assim como (1° todas as
acções, justifi sações e reclamações que a re-
speito desses bens sejam levantadas em juizo,
que, em vista clo disposto no art. 127, S lu,
da parte primeira da consolidação das leis re-
ferentes á. justiça federal, approvada pelo d
ereto il. 3.084,de 5 de novembro do anno ci-
tado, a intervenção dos exactores federaes
nos Estados, em acções daquella natureza só
pede ter legar dada a feita do procurador
seccional, seus ajudantes o solicitadores; o
recommendando que providencio no sentido
de ser recolhido eus cofres da União tudo o
que ço itiitirar ou arrecadar, provenicnite
bens vagos, do defuntos e ausentes.

— A' Delegacia Fiscal no Amazonas:
N. 13—Declarando, em resposta ao officio

n. 1, de 12 do janeiro ultimo, em que, com-
municando haver o governo daquelle Estado
concedido por aforamento perpetus diversos
lotes de terrenos situados á margem esquerda
do Rio-Nes ro, S II bine tte á approvação do Sr.
ministro a resolução do chninar per editans
os respectivos concesdenarios para legaliza-
rem seus titules, visto não terem ta.es con-
cessões obedecido ao preceituado no decreto
n. 4.105, do 22 de fevereiro de 1868, e mais
disposições em vigor,—que o mesma Sr. mi-
nistro, por despacho de 13 do corrente mez,
approvou aquella medida, recommendando á
mesma delegacia que, opportunamente, de
conta ao thesouro do resultado das providen-
cias que forem tomadas afim de acautelar os
interesses da Fazenda Federal.

N. 14—Recommendando, do ordem do Sr.
ministro, que envie so The.souro os processos
referentes ás concessões de aforamento de
dous terrenos situados á margem do Rio
Negro, feitas por aquella delegacia, e de que
trata o officio n. 2, de 12 de janeiro ultimo,
afim de se verificar si estão no caso de ser
approvadas.

— A' Delegacia Fiscal no Maranhão:
N. 17—Declarando, em solução aos officios

ns. 196 e 220, do 10 e 30 do novembro do
anile passado, e de accordo com o despacho
do Sr. ministro, de 1 do corrente inez, que,
á vista do disposto na circular da Directoria
das Rendas Publicas, n. 3, de 17 de feve-
reiro fie 1896, os collectores estaduaes encar-
regados da arrecadação das rendas federaes,
em virtude de c.mtracto com os governos dos
Estados, estão isentos dos impostos do sello
e sobre vencimentos ; sendo, entretanto, obri-
gados aos ditos impostos, na fórma das clau-
sulas ns. 222 e 223 das instrucções de 30 de
setembro daquelle sano, os agentes do Cor-
reio e pessoas idoneas, quando incumbidos de
tal arrecadação.

— A' Delegacia Fiscal na Bahia:
N. 27—Declarando, de accordo com o das-

pacho do Sr. ministro, de 8 do corrente mez,
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c) em solução ao requerimento encaminhado
com o officio n. G, de 1 de fevereiro ultimo, e
no errai a Companhia Estrada de Ferro Cen-
tra l Oes t e da lielea pede is- neüe de direitos
para o material que pretende importar Sara
sus linha, que não pede s tr deferido aq leite
pedido, porque a autorização concedia pelo
art. 3s e 6', n. 11, da lei n. 559, do ld de
dezembro do anno passado, deve-se entender
subordinada ¡ sie exigencias do decreto n. I t47 A
de 4 de novembro de le90, revigorada pelo
art. 7s da lei n. 25, de 30 de doze abro
de 1891.

DM 21

Ao inspector da Alfandega do Rio ee Ja-
neiro

N. 40-Em relação ao recurso transin . ttido
com o vosso officio n. 807, de 2 de dezembro
ultimo, e interposto por L. A. Bruzeo do
acto dessa inspectora que julgou bo t. a ap-
pite hensão de deus pacotes contendo 620 :brros
par chapéos, com dizeres em lingua tran-
goira, e impoz ao recorrente, que os mvia
submettido a despacho como amostra sem
valor, a multa de 1:004, de Recordo com o
que dispõe o art. 11 do decreto n. 2.7e2, de
17 de desembro de 1897, declaro-vos que, por
de s pacho de 27 do rnez proximo findo, :wofe-
rido da acordo com o parecer que a meioria
do Conselho de Fazen la einittiu em eessão
de 13 do referido inez, resolveu o Mi-
nistro negar provimento. ao mesmo reeurso,
eustentando a decisão recorrida, por seus fun-
damentos legaes.

- Ao director da Casa da Moeda
N. 14-Pedindo, de ordem do Sr. Ministro

que entin a esta directoria, para s ervir de
amostra, uma folha do ptpel proprio para a
contes:ara° de lettras do Thesouro, afim ire que
se possa providenciar sobre a acquisi são do
de que. precisa aquella repartição, cm forme
requisitou a mesma em ofticio ri. 3I:, de 9
de dezembro do anno passado.

- A' Delegacia Fiscal no Rio Gra:ide do
Norte

N. 8-Declarando, de accordo com o des-
pacho do Sr. Ministro, de 7 do corrente mez,
que, havendo as testemunhas que deptizeram
na justiliceção produzida por D. Evargelina,
Jorge Monteiro de Barros e reinettide com o
officio n. 1, de 1 d. • fevereiro ultimo, Ii xado
de mencionar os neinee dos irmãos daehabili-
tenda, sermo exige o art. 3", e 2 s, e. 5 do
decreto ri. :eters, de 10 d feverseee de
1866, tendo apenas declarado que os e cisem-
tes o casailtee-torna-se necessario que a
mesiiia senhora apresente justificaças com-
pleta, e bem assim as certidões de ca.: mento
de seus irmãos, corno determina o ir. 4 do
citado artigo o paragrapho.

- A' Delegacia Fiscal era Pernambn
N. 25-Doclarando 'que o Sr. Mini:sete, at-

tendendo ao que selicitou o aluristerio ia Jus-
tiça e Negocies Interiores, em aviso n .654,de
22 (!o fevereiro ultime, autorieou-e a per-
mittir que, pela Alfan l ega daquolle :estado,
seja despachado livre de direitos de consumo
o expedem:rue de accordo com os arteer, si 23
e 5, das Prelitnintres da Tarife Unia
caixa marca JO 100, vinda do Ha rre no
vapor Paoniu, contendo livros destiatulos á
Bibliotheca. da Faculdade de Direito do Re-
ei fe

N. 2n-Declarando que o Sr. re, at-
tendendo ao que solicitou o Mirristerie da In-
dustrie., Viação e Obras Publicas, e n aviso
n. 61, de 2 do corrente moi, autor zott-a a
perinittir que, pela Allendeea daeuelle Es-
fado, sejern ilespecha doe livres de direitos de
cen eume e expediente, de acenei() cem os

rts. 20 , si 23, e 5' das Prel • minares els Tarifa,
uns moinho de vento e accessurioe, que alli
devem elteear do estrangni!*0 2orn destino á
comruissão do insiliuramentes do porto da
Pendi v ba .

l.;.-..-miente do 'tribunal de Colitas:
N. 81-Remettendo, para OS deVi1 ,)5 fins,

em obediencia ao despacho do Sr. Ministro,

de 20 do corrente mez, a representação da
Directoria da Contabilidade do Thesouro, rela-
tiva á necessidade da abertura do credito sup-
pletnentar de 30:000$ á verba - Commissões
e corretagens - do Orçamento da Fazenda,
para o exercicio de 1898.

Ministerio da Guerra
Requerimentos despachados

Alves & Gonçalves.-Os concertos feitos na
fortaleza de Santa Cruz foram contractados
com Alfredo de Almeida & Comp. e a estes
se mandou pagar. Os requerentes liquidem
com essa firma o direito que allegam.

José Belisario de Lemos Cordeiro.-Já está
preenchido o legar.

Manoel Eusebio da Silva.-Seja novamente
inspeccionado. Ao Estado-Maior.

Alferes Daniel Ferreira Vaz Junior e J. A.
de Castro Menezes.-Indeteridos.

Nlinisterio da Industria Viação a
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

R,.queriniento despachado

• Mn 21 de março de 1599

Pedro Augusto Tavares, ajudante de com-
prador, aposentado, da Inspectoria Geral de
Obras Publicas. - Apresente certidão do
tempo de serviço, extrahida das folhas de
pagamento.

Miniaterio da Industrie, Viação o Obras
Publicas-Gabinete-N. 34-Rio de Janeiro,
18 de março de 1899.

Attendendo ás solicitações do governo do
Estado de Minas Geras e ás que me tenra
sido constantemente feitas por parte da Socie-
dade Nacional de Agricultura, e ainda tendo
em vista auxiliar a industrie, agricola, cujos
prediletos tiverem de ser transportados por
essa estrada para o mercado desta Capit II, e,
por igual, consultar as condições de abaste-
cimento desses generos á popnlação consu-
midora. tenho resolvido modificar proviso-
riamente, como experieucia. as tarifas
referentes aos produetos abaixo especifi-
cados:

1 0 , o milho passará a pagar a tarifa fixa de
400 reis por sacco ;

es , a batata passaráa sor incluida na class
setima, com o abatimento de 35 Is.

Para esta mesma classe, mas com o abati-
mento de 25 °/„, passarão igualmente:

30 , as fructas verdes, nu seccae, em con -
serva de. assucar ou de qualquer fôrma

4 s , os legumes o hortaliças verdes e seccas,
em conserva

5°, os ovos, queijos, mel de abelhas e man-
teiga.

Fica entendido que estas modificações pre-
valecerão unicamente em favor de productos
da industrie nacional, quando expedidos das
estações rio interior para Contrai.

No ramal de S. Paulo, que, cem a estrada
de ferro ingleza, dá cominunicação para o
interior tanto a esta Capital como á cidade
de Santos, que é porto inaritirno, fica estabe-
Incida a estação de Tauleite como centro,
devendo os artigos das classes mencionadas,
expedidos desta estação e das rpm se lhe se-
guirem em direcção á do Norte, gosar dos
mesmos favores aqui declaredos.

Ficam deste modo respondidos os vossos
OilleinS 118 . 73 e 164, de 4 de fevereiro ultimo
e 3 do corrente.

Saude e fraternidade.-Seseeine
Sr. director da Estrada de Ferro Central do
Brazil.

RENDAS PUBLICAS
I

AL/ANDINA DO 110 DR JANXIII0

Rendimento do dia i a 20 de março
de 1899 	 3390:6291813

Idem do dia 21 	 205:9981656

4.090:6281469
11,15 igual perlado de 1898 	 5.791:6281678

RIOIDDIDOEIA

Rendimento do dia 1 a 20 de março
de 1899 	 1.03R: g83$892

Idem do dia 21 	  71:7631896

1.110:13471588
Sm igual perlado de 1898 	 1.028:9211801

•nampolta DO ESTADO DE MINAS NA CAPITAL FEDERAI

Rendimento do dia 21 de março
de 1899... 	 	 29:1831280

Idem de 1 a Si 	  .	 814:0061859
gro igual perlado de 1898 	 	 717:4848842

NOTICIÁRIO
Tribunal do Contas -Ordens de

pagamento sobre as quaes proferiu despacho
de registro, em 20 do corrente, o Sr. presi-
dente lesto tribunal:

Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publicas-Avisos:

Ns. 26 e 23, de 7 de janeiro e 17 do março,
pagamento de 2:274,500 a Hime dt Comp., de
fornecimentos á Estrada de Ferro do Rio do
Ouro ; 

N. 397, de 14 do corrente, idem de 4:449$,
das ferias do pessoal empregado no deposito
central e nas officinas a cargo da Inspecção
Geral das Obras Publicas, relativas ao mez
de fevereiro ultimo ;

N. 398, de 14 do corrente, idem de 2:716$,
das ferias do pessoal empregado na conserva-
ção das florestas, relativas ao mez de feve-
reiro ultimo,

N. 399, da mesma date, idem de 30:248$500,
das ferias ilo pessoal empregado na limpeza
dos encanamentos, reparos e melhoramentos
da distribuição de agua e reservatorio do
Pedregulho, relativas ao rnez de fevereiro
ultimo ;

N. 400, da mesma data, idem de 2:658086,
das ferias do pessoal empregado em trabalhos
urgentes alétnalashorae:do servi:" ordinario,
a cargo da inspecção Geral das Obras Publi-
cas, relativas ao mez de fevereiro ultimo;

N. 401, da mesma data, idem de 804. das
ferias do pessoal empregado nos serviços de
reparos de proprios nacionace, relativas ao
mez de fevereiro ultimo ;

N. 402, da mesma data, idem de 514700
das ferias do pessoal empregado em serviços
e obras imprevistas da Inspecção Geral das
Obra; Pnblicas, relativas ao m a de fevereiro
ultimo;

N. da mesma data, idem de 10:187$500,
das ferias do pessoal empregado nos serviços
de proseguimento da rede do distribuição e
penna de agua obrigaterra a cargo da Inspec-
ção Geral das Obras Publicas, relativas ao
mez de fevereiro ultimo ;

N. 404, da mesma data. idem do 1:538$, da
feria do pessoal empregado no assentamento
de e incendei a cargo da Inspecção
Gerai das Obras; Publicas, relativa ao inez de
fevereiro ultimo ;

N. 405, da mesma data, idem do 2:525$500,
da feria do pessoal empregado na limpeza do
collectores e ralos de esgoto de aguas plu-
vices, relativa ao mez de fevereiro ultimo;

N. 406, la mesma data, idem de 355$, das
folhas de transportes a que foram obrigados
por exigeneias do serviço publico, em feve-
reiro ultimo, os guardas, condis toees e esta-
fetas empregados na conservaçeo, reparos e
melhoramentos do abastecimenta de agua a
cargo da Inspecção Geral das Obras Publicas.
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—Mi nisterio da Justiça e Negocies Interiores
—Avisos:

N. 5.000, do 9 do corrente, pagamento de
87:8o8$919 a diversos, do fornesimento de
geanres a limenticios feitos ao Ilospicio Nacio-
nal e as enlonias do alienados ;

N.5.015,de 10 do corrente, idem de 177$600
a diversos, de fornecimentos feitos ao hospital
Paula Candido, em janeiro ultimo ;

N. 5.018, de 10 do corrente, i lem de 48$a
Mac3do La Irmão, de concertos feitos, em feve-
reiro ultimo, no edificio da Secretaria de
Estado deste ministerio

N. 5.019, da mesma data. idem de 129$500
ao Instituto dos Surdos-Mudos, de encaderna-
ções feitas para. a Faculdade do Medicina do
Rio do Janeiro, nos mezea do outubro e
novembro ultimes;

N. 5.021, de 11 do corrente, idem do 34$ a
Laemmert Comp., de objectes de expe-
diente fornecidos á Secretaria do Tribunal
Civ 1 e Criminal, durante o mez de fevereiro
ultimo;

N. 5.022, da mesma data, idem de 2:400$
ao juiz de direito em disponibilidade Gustavo
Gaivão, doer ¡ eludo que lhe compete durante
o actual exereieio;

N. 5.024, da mesma data, idem de 25$ a
Camillo José da Silva, da despeza feita,
durante o mez da fevereiro ultimo, com o
asseio do edificio onde funcciona o juizo
federal no Estado ao Rio de Janeiro ;

N. 5.029, da mesma data, idem de 208$800,
dos vencimentos que competem ao major
graduado do corpo do bombeiros Zsroastro
Cunha o ao alferes Francisco José de Almeida
Saldanha ;

N. 2.452, do 9 de janeiro, idem de 90$
ao administrador das Moldas de alienados
João lienriques de Lima Barreto, do despezas
miudas do referido estabelecimento.

— Minlsterio das Relações Exteriores —
Avisos

N. 88, de 14 do corrente, pagamento de
1:500S ao cirurgião de 5 .. classe da armada
Dr. Eduardo João Baptista Gaillard, como
ajuda de custo por ter sido nomeado, em
devido tempo, para embarcar na canhoneira
Giretrany, á disposição da commissão de
demarcação de limites com a Guya.na Fran-
coza ;

N. 91. da mesma data, idem do 1:387$400
ao xxirteiro da Secretaria do Estado, Pauline
Jos:, Soares Pereira, de despezas elTectuadas
durante o mez de fevereiro ultimo ;

N. 93, da mesma data, i lera do 10fg.a Josó
Bernardino Pereira, continuo da Secretaria
de Estado, como gratificação por serviços
extraord t narios prestados á mesmos si,cretaria,
duraitt:i o mez proximo findo.

—Miiiisterio da Fazenda:
Orneio.; na. 118 e 131, de 27 de maio 014

de junhe de 189 .8, da Directoria da Casa da
Moeda, pagamento de 70:428$900 a E. Lane
bort, de fornecimentos leitos aquelle estabo-
lecimmito.

Requerimentos:
Do capitão Frederico Luiz Rozany, paga-

mento de 81$816, da restituição do imposto
de 2 ../„ descontados dos seus vencimentos nos
exercicieR de 1893 e 1894

Do capita() Victor Eduardo Rozany, idem
de 153$)95, idem.

Exereiclos tintos—Requerimentoa:
De Joaquim Francisco Bergea, pagamento

de 386g.;314, de vencimentos no penedo de
dezembro de 1890 a janeiro de 1897

De Carlos Alberto da Gama aferir. idem de
400$, Delegacia cio s. Paulo, do
ajudo de eusto

Ias	 Co(11 Compa. , y, linzited, idem
de 181t. do fornecimento do i •arvrto do peara

Inspee ‘ . 5, i Geral das Obras Publicas, no mez
de noven.ibro de 1894.

—Milti.sterio da Marinha—Avisos:
N. 4, de 14 do corrente, pagam(n'.“ de

,5)2$ .400, ilo guias do costura. proveatem . do
feitio de p . ças de fardamento para o corou de
marinheiros niteionaes

N. 489, da mesma data, idem de 630$, da
folha de salarios dos serventes da Bibliotheca
e Museu da Marinha, relativos a 1898.

—Ministerio da Guerra—Avems:
N. 141, de 1 1 do corrente, vigamento de

11:445$883 a diversos, de artiges fornecidos
á Fabrica de Cartuchos lio Realengo. em 1898:

N. 142,de 13 do corrente, idem de 2:040$450,
credito á Delegacia do Thesouro o 3 Rio Grande
do Norte, para occorrer ás despezas relativas
á consignação 29 3 do § 10— Material — do
exercido de 1898.

Eei4cola l'olytoc1Lnlers-0 resul-
tado dos exames de hontem foi o seeuinte:

Mathematiea para admissão— Approvado
simplesmente, Alfredo Figueira de Mello (so-
mente em geometria, trigonometria rectilinea
e algebra superior. ) Um não coinpareceu.

Escola Foroz,nrireittoria e do
Tnetien do Itoolongo—Relação,
por ordem de merecimento dos alumnos que
foram approvados em geometria e trigono-
metria roctilinea e cosmographia:

Approvados: com distincção, Antonio de
Azevedo e Vasco Antonio Lopes; plenamente,
Palmyro Serra Pulcherio, Heitor Velasco,José
Pedro Gomes, Alvaro Jansen Serra Lima Sal-
danha, Miguel de Castro Ayres, Raphael To-
bias da Moraes, Felippe Moreira Lima, Oscar
de Almeida, Annibal Anacleto de Amorim,
Octaviano Augusto da Motta, Affonso do Cas-
tro Ileitor, Antonio Praxedes de Campos
Góes e Antonio Odorico Henriques; simples-
mente, Enock de Lima, José Maria Serpa,
Delfins) Moreira Lima, João Aymbiré Mendes,
Henrique Ernesto Dias, João Jayme Pessoa da
Silveira, Victor Desiré Pujol, Adelino de
Guaycurús Piranema e Antonio Alves da
Fonseca.

Houve nove reprovações, e, por motivos
justificados, deixaram do fazer exames 10 alu-
mnos.

De cosmographia sarnento fizeram exame
don a alumes, que já tinham approvação em
geometria e trigonometria rectilinea e obti-
veram o resultado seguinte:

Approvados simplesmente : Leopoldo Al-
mada Rodrigues e Alberto d Mattos Duarte
Silva.

— Relaçãc, por ordem de merecimento, dos
alumnos que foram approvados em elementos
de historia natural precedidos de noções do
physiea e chimica:

A pprovados: plenamente, Ileitor Vel:tsco,
Alberto de Mattos Duarte Silva, Leopoldo
Almada Rodrigues, Palmyro Serra Pul-
cherio, Raeliael Tobias do Moraes. Felippe
Moreira Lima, Eduardo de Oliveira Lima,
Alvaro Jansen Serra Lima Saldanha, Jis-io
Jayine Pessoa da Silveira, Vasco Antonio
Lopes, Miguel de Castro Ayres, José de
Lo ardes Guimarães Padilha, Oscar de
Alineida e Joaquim Luzo Torres; simples-
mente, João Aymbiré Mendes, Ilein•ique
Ernesto Dias, Victor Desiré Pujol, oeta-
viano Augusto da Motta, Enoche d Lima,
João Carlos dos Reis Junior, Theophilo Ri-
beiro da Fonseca, Delphim Moreira Lima,
João Antonio dos Santos Filho, Hiblebrando
de Almeida Freitas, Singlohurst Pinheiro
Bastos e Adelino Guaycurii Piranerna

Não houve nenhuma reprovação ; por mo-
tivos justificados. deixaram de fazer exames
tres a intuiu:is.

Est roda d, Pando
.111r4unsc4) — Exti acto do relatorio do mez
de dezembro do anno proximo findo.

Administração central e e mt..xbili , lade: Pes-
soal—Por portaria de 10 de desembro ultimo
desse Ministerio, foi proresaula por /Mus
inezes, com met ido do ordenldo, na fõrma
da lei, a licença em cujo g,os) se acha desde
março do anuo proximo findo, o director
effectivo desta estrada, engeolieiro Antonio
do Souza Mello e Netto.

Caixa — O thesoureiro effee f uou todos os
pagamentos que lho cumpria, sem haver re-
clamação.

Os agentes das estações e pontos de paradtg
e os conductores de trem completaram no dia
4 do corrente, o recolhimento da renda dá
mez do dezembro ultimo.

Almoxarifado — O movimento do mate-
rial, a cargo dessa repartição, foi, durante o
moa, o seguinte
Importancia da existenda que

passou do mez do novembro.	 63:803$430
Dita das entradas em dosem-

bro 	

•	

1:085$469
Dita das sabidas 	 	 1:723$814
Dita da existencia que passou
• para o maz de janeiro 	 	 63:165$085
Movimento financeiro—O cre-

dito para o custeio da Es-
trada, pela lei n. .190, de
16 do dezembro do 1897, foi
de •	 	 116 : 464$500

Desta verba foi apenas distá-
buida a do 	 	 106: 464$500

A despeza effectuada, de ja-
neiro a dezembro, por conta
dessa importancia, foi de.. 	 108:123$127

Existo, pois e não obstante a
supracitada reducção de
10:000$000, um saldo de...	 341$373.
Despem—A desp.,za com a administração

central, contabilidade geral, caixa e alinoxa-
rifado, foi durante o mez, a seguinte :

Pe ssoal 	 	 2:369s978
Material 	 	 94117

Total 	 	 2:469$095
Trafego:
Serviço dos trens—Transitaram na linha,

durante o In ,z, 23 trens, percorrendo 2.642
kilornetros, a saber:

Nove trens mixtes, com o percurgo lotai
do 1.084 kilornotros. em 64 horas o r.:6 mi-
nutos, com a velocidade média de 16 kilo-
metros o 694 metros por hora

Seis trens de carga, com o percurso total de
796 kilometres, em 56 horas e 45 minutos,
com a velocidade média de 14 ktlometros e
214 metros pdr hora ;

Oito trens em serviço da estrada, com o
percurso total de 762 kilometros, em 65 ho-
ras e 40 minutos. com a velocidade media do
11 kilometros e 723 metros por hora.

O eercurso médio dos trens foi do
114,k809.

O numero médio de trens por (lia, foi do
0,74.

Na composição dos trans mixtos entraram
208 vehiculos, dos quaes 201 carregados e
sete vasios, fazendo todos o percurso de
21.920 kilornetros.

A comppsição m 'elle desses trens foi, pois,
23,veh I 1 I, sendo carregados 22,veh333 e va-

ies 0,v011778.
Na composição dos trens de carga entra..

rain 124 vehiculos, dos quaes 109 carregados
e 15 vazios, fazendo todos o percurso da
12.455 kildnetros.

A composição media desses trans foi, pois,
de 20, sci3O66 sendo carregados 18, h 166 e va-
zios 2,veh500.

Na composição dos trens em serviço da
estrada entraram 173 Veli ieu los , dos quaes
79 carregados e 94 vazios, fazendo todos o
percurso de 13.987 kilometros.

A composição média desses trens foi, de
21,via 625, sendo carregados 9 veL875 e va-
zios I 1 ,‘ sh750.

A composição do vehiculos em geral por
trem kilometro, foi de 18,veh307.

Telegrapbo : O telegrapho funccionou com
regule idade, sendo transmittidos 180 tete.
graminas, e vazios de serviço a sabsr : per
contado particulares paganuo a respectiva
taxa, 92 teleeraminas, com 1.347 palavras
e, gra.tis, em serviço da estrala, 83 tele-
grammas, cora 1.904 palavras.

Receita — A receita do trafego, propria-
mente dita, importou eia 9:510-5900, sendo
a,r 1 . ,,ca4ada nelas estações 9.503$;s80, e a
cobrar uo go sono do Esta lo de Aiagôas
7$400 e do de Pernambuco 5$920.



Despeza—Foi a seguinte:
Administração e escriptorio....
Serviço de tracção 	
Oflicinas. . 	

Locomotivas:
Reparações ordinarias 	
Ditas exti aordinarias 	

Vehiculos:
Reparações ordinarias 	
Ditas extraordinarias 	

W81
1:840:;948

622e287

249$201

25$000
378$180
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A arrecadada pelas 	 estaçõss distribu
do seguinte modo

Piranhas. 	 7:16 te000
011eis d 'Agua 	 167.-S3rel
Talhado 	 83$e-10
Pedra 	 5 I 3e220
Sinimbú 	 135-e140
elexotú 	 97ae60
Quixaba 	 237$340
Jatotá 	 1:1e0$720

Somma 	 9 : 503$580
Imposto de transporte — A arrecadi:ção

desse imposto produ/iu a importalicia de
317$800, sendo a respeito observado o que
preceitua o art. 0 , do regulamento anr.exo
ao decreto u. 2.791, de 11 de janeiro do snuo
proximo rindo.

Estatistica—O movimento geral do trago,

Bagagens e encommendas 	
Sal 	
Cereaes 	
Co ti 	
Algodão 	
Aguardente 	
Pelles 	
Ca.re 	
Assucar 	
Caroços de algodão 	
Mercadorias estrangeiras
Fumo 	
Diversos 	

Foram exportados 92.se3 kilogramrras de
mercadorias centra. 1;4).984 no mez a ri 'ri ou
e importados eare 4-18 kilogrammas; orara
534.67 no mez :Interior.

Houve, poi s , o excesso de 463.505 kilo-
gramma: da importação sobre a expoli ração
no mez de dezeiebro, contra ti de 4:e3.6,J3
leilogrammas no mez anterior. 	 iOccurrenciae—De um dos carros-tanc, ire do
trem roixto, ascendente do dia 8, quebeeu-se
um para-choque. sendo neaesaritep 1 rapodei'-
se proseguir a viagem, engatar o (taci carro
na cauda do trem, afiro de deixal-o 1: a usa
meira estação.

A locoRrotiva n. 7 que rebocava o trem
mixtoaseendente Ilf) dia /5, ao al,mc çar o
kilometro 4. descarrilou. Com e auxi;io da
primeira turvei da cons..rvaçee, foi effe e irado
o devido reencarilainento, solTrendo o trem
com esse serviço uma demora de 7 bols e; e 35
Minutos.

No kilornetro 28, teve o mesmo treh nova
demora de 1 hora e 40 minutos, ene conse-
quencia de alguns reparos que rei'mister
executar na respectiva locomotiva, la qual
não obstante, precisou ser rendida eche de
n. O, na parada de Quixaba,.

No dia 19, a locomotiva do trem de carga,
ao passar pelo kilometro 53, matou uma rez
que inopitiadamente tentou transpor s. linha.

No dia 26, descarrilou no kilomotrq 83 um
Vagão de mercadorias, o qual foi p f eempta-
mente reposto na linha.

No dia 29, a locomotiva n. 7 mo trem
Mixto, ao passar pelo Isilometro 37, ; panhou
e matou uma outra rez, que, com . a pri-
incita, tentou inopinadamente tra ispor a
linha.

A despeza do trafego foi a se.euinte
I .0434
929e480

. 113552e
.feeeeee

1 - ses4esee3
177$tS31

Total 	  1:712e464

Locomoção:

Tracção—Foi esse serviço feito pelas loco -
motivas Si,iimbit, Pa p el) Alron go e Penedo,
percorrendo a primeira 1.018 kilemetros, a
segunda 1.324 o a terceira 300 kilometros.

As quantidades e a importancia de combus-
tivel, lubrificantes e demais rnateriaes gastos
nos trens, em geral, e nas machinas de sup-
primemo de agua, foram as seguintes:

76.800 achas de lenha 	  53700
126 ledos de graxa 	 1998tee2
28 ditos de estopa 	  34$944

114 litros de oleo 	 114$000
Diversos 	 103$048

Somma 	  986$530

A média dessa despeza por trem, foi de
42$892.

Officinas—Foram executadas 16 ordens de
se rviço concernentes a reparações. fabricos e
fornecimentos diversos, sendo despendidas
nestes trabalhos, com pessoal, a quantia de
1:013.e875 reis, e, com material, a do
807e189 reis.

obras particulares—De conformidade com
o :itt. 42 do roeulamento vigente, foi sem
prejuizo do serviço da estrada e por conta
de parSicula.res, feito nas &Boinas o concerto
de unts torneira de bionze e de uma rola de
ferro.

Fundição—Foram, durante o mez, fundi-
das diversas peç is de ferro, com o peso total
de 48.1 kilograrnmas, sahindo o kilograinma
a 45e reis.

Reraração do material ro lante—Soffreram
reparação, durante o mez, duas locomotivas,
seis vagões ite mercadoria e dous carros-
tanque. ten vagão duplo de animaes começou
a eer transformado em vagão de mercadoria.

Esta do do material—Contin Sia em condições
pouco lisoneeiras, devido a não ter sido
ainda attendido o pedido de providencias que
fez esta directoria, no sentido de serem ad-
quiridos os precisos sobresalentes para o in-
dispensavel repero e substituição de poças
deterioradas, muito espeeialmente os vagões
de mercieleria que, quanto antes, em quasi
sua totalidade, precisam de rodas novas; sem
o que será aflactada a segurança dos com-
boios.

Amuem— O movimento do material, no
atenazem da locomoção, durante o mez, foi o
seguinte

Importancia da existencia que
passou d Imez de novembro.

Dita das entradas em dezem-
bro 	

Dita das sehidas em dezembro
Dita da exietencia que passou

para o mez de janeiro 	
Combustivel — Por motivo de economia,

tem-se continuado, com resultado bastante
compensador, a empregar lenha corno com-
bustivel, tanto no serviço dos trens, como no
do supprirn enta de agua ás olticinas e ás es-
teções de Piranhas e Jatobá.

Proximo estação do Talhado, on e lia
uma caixa de agua ; o supprimento é feito
por tracção animal.

O movimento de lenha, nos troa depoeitoe
de Piranhas, Pedra e Jatobá, foi, durante o
mez, o seguinte

Inv e s tancia da existencia que
passou do mez de novem-
bro 	

	
9$800

Dita das entradas em dezem-
bro 	

	
658$250

	Dita das sabidas em dezembro	 62.7$900
Dita da existencia que passou

para o mez de janeiro 	
	

38$150

Irnporta.ncia total, a saber:

Pessoal 	  1:334aõe6
Material 	  1 :492$935

-----
Total	 	  2:827$001

---------

Via permanente:
Conservação e melhoramento — O serviço

de conservaçeo e irnellioramento da inibe,
edifictos o dependencias fui feito regular-
mente, não havendo a registrar na eirculaçeo
dos trens, sinão o descarrilamenle da loyonio-
tiva ri. 7, no kilometro 4, occasicnando li-
eeir.t avaria no leito da linha, e que prom-
etanaente	 repera.lo.

O peeoal dae turmas executou os seguintes
serve; e:

Metrns	 cor:enteie

linha aberta 	 I .ee:1
Dita lastrada 	 1.910
Ditt bitolada 	 2.256
Dita nivellada 	  1.787
Banquetas reconstruidas.. 4.080

Limpeza. de v.dletas 	 307
eeerss sebe.,

Terra empregada 	 	 243

Estiveram empregeelos na conservação da
da linha 4e trabalhadores, á razão de umn
Ira 21..521 e fazendo todos 1.119 1.2 dias de
serviço.

Foi, durante o mez. substituido na linha o
material seguinte:

Dormentes novos de linha 392.
Grampos reformados nas ufficinas 1.202.
Parafusos de juncção 122.
Os operarios artisras executaram diversos

reparos nas casas ris. 2, 3, 6 e 20, no edi ficio
25 e no plano inclinado em que asemta a

bomba de supprimento ie agua á estação de
Piranhas ; despendendo-se com esses serviços
69$321, sendo, com o pessoal, 44$, e com ma-
terial, 25$321.

Armazern— O movimento do material do
armazem desta divisão foi, durante o mez, o

lin por tancia da existeocia que
passou do rnez de novembro.. 	 S90:7570

Dee das entradas em dezembro. 	 687e228
Dita das sabidas era dezembro.. 	 .isoseJ48
Dita da oxistencia que passou

para o rucz de janeiro 	 	 1:09(1360
Despeza— Foi a seguinte:

Administração e escriptorio 	 	 49n350
Conservação e melhoramento da

linha 	  	 	 2:559$431
Conservação dos ediricios e de-

pendenetes 	 	 4$000
Conservação dos proprics na-

cionaee 	 	 5t1$321
Importancia totel, a saaer:

Pessoal 	 	 ee145e:25
Material 	 	 773;1377

Total 	 	 3:119$102

ese

foi, durante o mez, o seguiete
Viajantes de P' classe
Ditos de e' idem 	
Auimaes 	

21:i 7,
y,

-
siasrr emas

2.9)9
ee.4-7

9.7 9

le.7e5
10.703

7 ea)
IS

-475
83..12e

Administração e escriptorio 	
Estações 	
Serviço dos trens 	
Telegrapho 	

Importancia total, a saber
Pessoal 	
Material 	

27:880$385

1:223$235
I :217e858

27:885$762
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RECEITA E DESPEZA GERAES

A comparacfrO (1a receita e da dc:pez com as do me:: anterior consta do seguinte quadro

Obnervatorlo do Rio de Ja-
neiro-. Resumo meteorolopeo-Dia 20 do
março_ de 1899:

DIFFERENÇAS 2 à
•

ã a
:t1

o
k'.0

DE i'1ONA (:X0 NOVEMBRO DEZEMBRO Horas „g

012‘

e 5
:E ,2er0

.*g51=•*f
Estado do c4o

Para mais 1 Para menos
1.

Receita geral 	
DesiKaa 	
Sallo 	
Df„.it 	

9:904$531
8:375$185
1:529316

10:318$122
10:128$262

187$860
--

411$591
1:753$077

1:341$486

7 m.
10 m.

1	 t.
4 t.

753.5
753.7
752.2
751.1

25.0
27.4
20.8
28.7

s7
71
73
12

N 1.5.
NE 1.8.
SE 9.1,

SE 10.0

Limpo,
Idem.
Idem.
Idem.

Relação por cento da desneza lobro a
receita 	 84$559 98$178 13$619

Thermometro sem abrigo ao moio-dia 	 onnegrecldo,
Por kilumetro em trafego 54.0;	 prateado, 40.0.

Receita. 	 85$383 88$932 3$549
Temperatura In •xlma, 26.1.

Despeza 	 72;199 87:.1312 15$113 Temperatura mmima, 24.8.

Saldo 	 13$184 1$619 11$565 Evaporação mo 24 horas, 2.5.

-E no dia 21:

o
DESENVOLVIMENTO DA DESPEZA

Home

e

a.

.2,
A

1.
E	 o
•

71
ã 

E.
•-•*	 El

Estado do 0611

SERVIÇOS PESSOAL MATERIAL TOTAL

Administração cent7a1 	 2:369$978 99z;117 2:469$095 7 m. 750.8 25.s Niillo. Limpo.
Tratogo 	 1:534s8ii3 177$631 1:712$464 10 m. 751.0 31.s 46 N 4.0. Idetn.
Locomoção 	 1:334$668 1:492$935 2:827:1601 1	 t. 750.0 33.4 41 N 10.0. Idem.
Via permnnente 	 2:15725 773$377 3:119$102 4 1. 719.0 33.6 N 4.0. Idem.

Somma 	  	 2:543$060 10:128$282 Thermometro sem abrigo ao meio-dia: omiegreeldo,
57.0 ; prateado, 44.0.

Temperatura maxima, 34.2.

Saude e fraternidade-Ao Exm. Sr. Ministro	 o Secretario do Estado dos Negocios da In- Temperatura minima, 25.1.

dustria, Viação e Obras Publicas. -.1/&mo A)e,9 ,, sto	 ,le Freitas, directur..nterino. Evaporação em 24 horaa, 3 0.

•

Directoria (10 Meteorologia do Winisteria da Marinha-Repartição da Carta Maxitima-Mappa das obser-
vações foite.s a u' , .rn l GrecnwiAl na 1 decada do mez de março de 1899.

POSTO DE OBSERVAÇÃO-BARRA DO Rto GRANDE DO SUL

I.at. appr.iximaila ;12' 09' ou- S Long. approxiinada 52^ 03' 00" W. Grw. •

NNE

S \V

W

NE.
NE

I,. \V
Ws \V

NNNV

NUVENS

Chf N. KN 10 5

rI.nv 3 3

el.	 nvt 1. 7 2
n • 1.	 nv h c	 4K 8 2
cl	 nv K	 KN 8 2
cl	 nv 6 3
ci. nv KC 8 4

e

K, 3
10

3
2

nv 5 3

6.8 2.14Miem 	 7 61. 2 5	 23.0
	 1.s	 s4.4	 17.68

L____

ESTADO DO TEMPO DURANTE AS 24 HORAS
ANTECEDENTES

Cl

A'sO h.30 m.a. começou a cabir chuva fina cessando á
1 L p.; desta hora eia deanto aguaceiros pa,sageiroa.

Das 6 h. a. at.S. á h. a. canil' chuva ; desta hora em
deanle core ; ás • h. p. trovoada com aguaceiros ao
NW e das 6 h. p. L 9	 p. relampagoa ao SSW.

Das 11 h. a. em (hiante trovoada dc NW até SW.
Tempo claro ; de 1 h. p. aul 3 h. p. trovoada.
Bom t ninpe.
Tem po va r . aval.
Pela manhã trovoada de NW atd o S por W; ás 3 h.

30 in trovõ a com aguare:ion, ás 3 h. 40 m. p. cabia
uma faisca electrica prOximo neste po• to ; deita hora
alô 10 h p. relampagos a NW e garba.

Trovoam ao S durante o dia.
Tempo claro ; trovoada de NW até WSW.
ima manha ,nc01.erto; de meio-dia até 10 h. p. wird&

desta hora em deante bom tempo.

1

19.11

20.10

21.10
22.10
23.10
21.10
25.10

26.10
27.10
28.10

O observador, João Germano Filho, 20 estacionario.



Directoria do Meteor logia do Ministerio da Marinha-
Repartição da Carta Maritima- Resuno meteorologico da estação central no morro de
Santo Antonio. em 20 de marco d 	 u la-fe ra :

Hora* Barometro
a 00

Temporatu-
ra do ar

Tensão do
vapor

Humidade
relativa

Direcção do
vento

Estado da
atmosphera

Especie	 de
nuvens

-

Quantidade
de nuvens

1/2 n.

sapo

754.25

o

25.8

mim

20.88

ob,

S4.4 Calma. - - -
3 a. 753.21 24.6 19.78 85.9 w - - -
6 a. 753.30 24.2 21.01 93.0 RS Claro. CS. KN 2
9 a. 753.88 23.0 19.53 69.4 ENE Idem. K. CO 1

1/2 d. 753.04 29.0 20.10 67.2 SSC Idem. K. Cl 3
3 p. 751.32 28.0 21.12 75.2 SSE I.1,un. K. C5 s-
ol p. 750.55 27.3 22.53 83.5 g Lutem. e. co. e 10

9 p. 751.86 27.4 22.87 84.0 VINW Lutem. ..
I

Temperatura maxima expo ta 	 28i
»	 a	 it sombra 	  29°5
s	 minima 	  	 . 238

Evaporação em 24 horas, alsombra
Duração do brilho solar.... 	

2atirn,8
1003
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Pelo livflim, para Bahia, Pernambuco e
Nova York, recebendo impressos até as 5
horas da manhã, cartas para o intenor até
as 5 1/2, ditas com porte duplo e

¡ para o
exterior até as 6.

Pelo Manitoba , para Nova York, re !ebeislo
impressos até as 9 horas da. manhã, cartas
para o exterior até as 10.

Pelo Thames, para Bahia, Pernatsbuco e
Europa, via Lisboa, recebendo impressos até
as 11 horas da manhã. cart,,s para o interior
até as 11 1/2. ditas com porte duplo e para o
exterior at as 12. objectos para iiegistrar
até as 10.

Pelo Rjarn, para Santos, ítio ris Prata,
iktatto Grosso e l'Araguay , receber do im-
pressos até ;is 2 liaras da tarde, cartas para
o interior até as 2 1,2, ditas com por;,e duplo
e para o exterior até as 3, objectos para re-
gistrar até a 1.

Pelo Gliajasá, para Psrnambuco, 1 Ceará. e
Pará, recebendo impressos até a 1 hora da
tarde, cartas para o interior ati, a 1 1/2,
ditas com porte duplo até as 2, objectos para
registrar até as 12 da manhã.

Pelo Rio, para santos, recebendo impressos
ate as 10 horas da manhã, cartas pala o in-
terior até as 10 1/2, dit.rs com ponto duplo
atO as 11, ohjectos para registrar at4!as 9.

- Amanhã :
Pelo Nord Amrrico, para Las *almas e

Geaova, recebendo impressos até	 1 hora
da ts ;sie, cartas para o exterior té as 2,
objectos para registrar até as 12 da, manhã.

Pelo Colombo, para Santos, Marsdi lha, Ge-

nova o Napoles, recebendo impresso; ato
as 7 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até as 7 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior a.tê as 8, objectos para re-
gistrar até as 6 da tarde de hoje.

- Afim &prestarem esclarecimentos, con-
vidam-se a comparecer na 5 secção desta
repartição os rernettentes das cartas andare-
çadas a José Soutelino, correio de Redon-
deia, lIespanha e a Antonia Maria Ferreira,
em Braga, Portugal.

EDITAES E AVISOS
Internato do Gymnasio Na-

cional
De ordem do Sr. director, convido os me-

nores abaixo mencionados, a virem prestar
exame de admissão, nese internato, quinta-
feira, 23 do corrente, ás 11 horas da manhã:
Levy da Nobrega Lima, Luiz Guedes Bit-
tencourt, Manoel Alves Maurity Santos,
Manoel Maria Lobo Botelho, Mario Alves de
Brito, Mario Augusto da Costa, Mario da
da Silva Lima Pereira, Mario Ferraz Pereira
da Cunha, Mario José Monteiro e Mario
Ne.wton de Figueiredo.

Internato do Gynniasio Nacional, 22 de
março do 1899.- O secretario, Arle . oni•) Al-
ves Corra carneiro.

!Externato do (;tunasio Na-
et Ull01

EXAMES DE ADMISSÃO

Amanhã, quarta-feira, 22 do corrente, ás
10 horas da manhã serão chamados os se-
guintes candidatos: Mario Simões Corrêa,
Ernani Simões Corrêa, Emalo Luiz Lei-
tão. José Valontim DunItam Filho, Hen-
rique Assuinpcão Vargas da Silva, Hera-
dito da Silva Braga, Rodolpho mIe Azevedo
Marques, Rodolpho Braga, Henrique Ma-
ttoso Sampaio Corrêa', Edmundo de Vivei-
ros Coqueiro, Justiniano Martins Meyrelles,
Alexandre de Paula Martins, Pergeutino
Franco, Humberto Pederneiras, Servido ite
Lima, Julio Malheiros Fernando.; silva,
()alivio Luchem de Arambipe Santos, Arthur

Alhario de Almeida Corrig ir°, Arnilear
José de Lacerda, Oetavio do Souza, Or-
lantino da Silva Lorodo, Benjamin Marques
de Carvalho Oliveira, Gastão Marques
Carvalho Oliveira, Augusto Guines tia Veiga,
Mario J.isè da Costa, Samuel Guerreiro Lona.
Milciades José Gonçalves, Antenor I, .andro
da MOUJ., Ismael Laveiras, Caetano de La-
mare Garcia, Sutter Zarnith, Oswino Alva-
res Panos, Mario Ferreira. de Faria, Alvaro
Vieira da Cunha.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 21 de março de 1899.- o secretario,

Tavares.

Escola Polytechniect
De ordem do Sr. director interina da es-

cola, laço publico, pari. conli ocimento des in-
teressados, que amanhã, quarta-feira, 22 do
corrente, ás 11 horas da manhã, dar-se-ha
ponto para a prova eserivta de phystea ex-
perimental, eliimica inorganien., mineralogia
e geologia e descriptiva applica.da.

Secretaria, 21 pe março de 1899.- AleYan-
dre Gomes da Silva Chaves, sub-secretario.

Instituto Nacional de Musica
EXAMES

De ordem do cidadão director, faço publico
que, nos dias 20, 21 e 22, ás 10 horas da ma-
nhã, realizam-se os exames de theoria ele-
mentar, solfejo e canto-chorai, 1' e 2" epoeas,
começando neste ultimo dia os exames de te-
clado e piano, que se prolongarão até 24 do
corrente.

A esses exames devem comparecer os alu-
mnos de 1898 que requereram para prestal-os
na presente época e os que requereram
admissão em diversos cursos.

Na portaria do instituto encontrarão on
interessados, a 18 deste, a lista de chamada.

Secretaria, do Instituto Nacional de Musica,
16 de março de 1899.-0 secretario, _biliar
Tolentino da Costa.	 (•

Pagadoria do Thesouro
Havendo expediente no dia 31 do corrente

mez, convido a todos os senhores que tive-
rem contas ou vencimentos do anno de 1898
a virem recebei-os até esse dia, para evitar
exercicios findos.

Pagadoria do Thesouro, 11 de março de
1899.-0 escrivão, Joaquim Rodrigi ,es Pe-
reira da Cruz.

-
Previne-se aos Srs.interessados para virem

receber seus vencimentos e contas do exercicio
de 1898, do dia 10 ao fim de cada mez, afim
de não cahir em exercicios findos no dia 31
de março.

Pagadoria do Th osouro, 26 do janeiro de
1899.-0 escrivão, Jost; R. Pereira da cru;. (•

- -
Caixa de Amortização

Por esta repartição se faz publico que a
junta administrativa da Caixa de Amortiza-
ção, em sessão de 10 do corrente [noz, resol-
veu prorogar até 30 de junho d-s'.e anuo, o
prazo para o recolhimento, som ileseento, das
notas do Thesouro Fedoral dos valores de
500g.: da 5" estampa, 200$ e 50:: da 6- o 20$
da 7".

As notas ora em substituição, que não ti-
verem sido aprt.ventadas ao Lr, bco,nesta caixa
OU nas repartições federais nos Estalos, até
o fim do alludido prazo, que não será mais
prorogado, soffrerão o desconto determi-
nado no art. 13 da lei n. 3.313, de li; de
outubro de 1886.

Capital Federal, 15 de março de 1899.-0
inspector interino, M. J,ei Muller.

Recebedoria da Capital
Federal

IMPOsTO DE coNsusio
Por esta repartição se faz publico que a

mesm o acha-se habilitada para a venda das
estampilhas dos novos impostos do consumo
dos se guintes valores:

I)o S;200 e $ :-)00 para perfumarias.
• $TsZ) para. eart:e., ml Pgar.
De $10°, $O00,	 tl, S;tud, $:,i .• 1 e 1Oo0

pai a, calçados.
• S l00 o $`2.00 para especia.lidas p!mcma-

ceuticas.
De ,035 e t400 para o vinagre.
De P050 e $100 para as conservas.
Be $020, $050 e :51i r0 para as velas.
Recebedoria dia Capital Fedoral, G do março

de 1899.-0 director interino, José Ramos da
Silva Juniur.	 (•

Nac.	 Est. 
j 

Total
Existiam 	 	 776	 978	 1.754
Entraram 	 	 47	 41	 88
Subiram 	 	 15	 32	 47
Falloceram	 4	 12
Existem. 	 	 SOO	 983	 1.783

O movimento da sala do banco e dos con ultorios
publicoa foi, no mesmo dia, de 706 consultantulpara os
gume se aviaram sss receitas. 

Fizerato-se 38 extracçrws de dentes.

Correio - Esta repartição es pedirá
malas hoje poios soguintes paquetes:

Pelo Pir , ma, para os portos do Espirito
Santo, recebendo impressos até as horas
da manhã, cartas para o interior até a; 5 1/2,
ditas com,porte duplo até as 6.

Pelo Pernambuco, para os portos d) norte
por V ictoria, recebendo impressos a..é as 7
horas da manhã, cartas para o intetior até
as 7 1/2. ditas com porte duplo ati as 8.

Pelo Itapemirim, para os portos a Espi-
rito Santo, recebendo impressos até as,5 horas
da manhã, cartas para o interior até 51/2,
ditas com porte duplo até as 6.

Santa Casa da Misericordia
-O movimento do hospital da Santa Cisa da
Millericordia, dos hospicios de Nossa Scnhora
da Sande, de S. Joio Baptista, de No5.sa Se-
nhora do Soccorro e do Nossa Senho-a das

era Cascadura, foi no dia 16 de :março
o seguinte
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A.Irandegn. do Rio de annedro

Pela inspeetoria desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados
que, foram descarregados para esta reparti-
ção 03 volumes abaixo mencionados, com
signo.es de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de oito dias, para providenciar a res-
peito:

Vapor inglez .Zn1 ismith, procedente de Li-
vorpool, entrado em 13 de março de 1899. —
Manifesto n. 238.

Arinazem n. I — JAA : 1 caixa n. 5.022,
avariada.

Idem : 1 dita n. 5.023, idem.
Rainho : 2 barris sem numero, vasando.
Idem : 2 ditos idem, idem.
Dia :1 dito n. 1.617, idem.
Vapor francez ilidi, procedente de Bor-

dOos, entrado em 13 do março de 1899.—Ma-
nifestoLn. 234.

Armazem n. 4—LF : 1 caixa n. 2.460, re-
pregada.

ESC : 1 dita n. 4.016, idem.
S CM — Santa Casa: 2 ditas os. 50 e 51,

idem.
Idem : 2 tinis ns. 470 52, idem.
Idem : 2 ditas ns. 53 e 56, idem.
SP(': 1 dita n. 2.696, idem.

: 1 dita ti. 2.040, idem.
OLS—V : dita n. 521, idem.
Vapor francez Carolina, procedente do Ila-

vre, entrado em 9 de março de 1899. — Ma-
nifesto n. 221.

Armazein ti. 12 — OFC—Campos : 1 caixa
n. 1.681, repregada e avariada.

Vapor allemão Patationia, procedente de
Haniairgo, entrado em 13 de março de 1899.
— Manifesto n. 232.

Arini4zein n. 11 — TBC : 2 caixas som nu-
mero, repregadas.

Ideia : 2 ditas idem, idem.
.1.10C—P : 8 ditas idem, idem.
T13C : 1 dita idem, idem,
VWC: 1 Cax;L ri. 17, repregada.
Vapor inglez Buipm, procedente do Nova

Yorit, entrado era 15 de março de 1809.—
Manifesto n. 241.

Armazem n. 3 — AFC: 1 caixa, sem nu-
mero, repregaila.

CCC: 1 dita idem, idem.
cRD-2.847: 1 dita TI. 1, idem.
AMC: 1 dita n. •, idem.
I•lem: 1 dite n. 138, idem.
JM: I dita n. 572, idem.
Idem: I dita n.1, idem.
Idem: 1 dita n. 91, idem.
Idem: 1 dita n. 86, idem.
Vapor inglez Nag mith, procedente de Liver-

pool, entrado em 13 de março do 1899,—Ma-
nifesto n. 233.

Arrnazem n. 1 — Rogers: 2 barris ns.280
e 261, vazando.

Idem: 2 ditos ns. 262 o 263, idem.
',iam: 2 ditos ns. 261 e 265, Idem.
Idem: 2 ditos ns. 266 e 267, idem.
Idem: 2 ditos ris. 268 e 269, idem.
Vapor allemão Reteemburgo, procedente de

Bremen, entrado em 14 de março de 1899.—
Manifesto n. 240.

Despacho sobro agua — JJGC—P: 8 caixas,
sem numero, repregado.s.

MFC: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Vapor allemão Patagenia, procedente de

Hamburgo, entrado em 13 de março de 1899.
—Manifesto n. 232.

Despacho sobre agua — M: 1 caixa n. 3,
repreg a da.

Armazem da estiva— JJGC—P: 1 dita,sem
numero, idem.

Despacho sobro agua — TBC: 1 dita idem,
Ideia.

Armazeinn. 6	 M: 1 barril idem, idem.
Manoel L. de Almeida: 1 dito Idem, idem.

Vapor inglez Orellana, procedente de Li-
verpool entrado em 15 de março de 3899.—
Manifesto n. 242.

Armazena n. 8— EMC : 1 caixa, n. 2.561,
repregada.

JAF—I-ICH : 1 dita
'
 n.	 idem.

M—W : 1 dita, n. 3.517, idem.
ALFC—P : 1 dita, n. 5.413, idem
Noè : 1 dita, ri. 10.453, ideia.
PSC : 1 dita. n. 1.227, idem.
SS : 1 dita, sem numero. idem.
Vistorias : 1 dita, n. 4.894, idem.
CPC: 1 dita, n. 1.860. idem.
AVC : 1 dita, n. 2.703, idem.
LC—F : 1 dita, n. 3.038, idem.
MJS : 1 dita, n. 68, idem.
ASC: 6 dita, n. 3.321, idem.
Honorio Bicalho—MV : 1 dita, sem numero,

idem.
Despacho sobro agua — OMC : 2 ditas,

idem.
Ideia: 2 ditas, idem, idem.
Barca portugueza Bella Formigosa, proce-

dente do Porto, entrada em 7 de março de
1899.—Manifesto n. 215.

Armazern n. 15 — NFSN : 1 caixa, sem
numero, repregada.

A Severo : 1 dita, sem numero, idem, ava-
riada.

Regente : 1 dita, idem, idem, idem.
Vapor wirtuguez Rei de Portugal, proce-

dente de Antuerpia, entrado em 11 de março
de I899.—Manifesto n. 231.

Arma,zem n. 14— BCC: 1 caixa, n. 1.202,
repregada.

VB : 1 dita, n. 103, idem.
L-211 : I dita, sem numero, idem.
Vapor inglez Buffon, procedente do Nova

York, entrado em 15 de março de 1899.—
Manifesto n. 241.-

Trapiche do Rozario—C---AI—F : 2 ditas,
ns. 1.161, 1.163, quebradas.

Galera. allemã Orianda, procedente de Ham-
burgo, entrado em 6 de março de 1899.—Ma-
nifesto n. 210.

Drogiria Mattos—Armazem n. 9 : I caixa
n. 527, repregada.

Indo: 1 dita n. 2.301, idem.
Idem: I dita n. 2.305, idem.
SAC—R: I dita n. 3.122, idem.
Item; 1 dita n. 3.122, idem.
Idem: 1 dita n. 3.123, idem.
Idem: 1 dita n. 2.124, idem.
Idem: 1 dita n. 3.125, idem.
Vapor portuga' Rei de Portugal procedente

de Antuerpia, entrado em 11 de março de
1899.—Manifesto n- 231.

Trapiche da Ordem —JRL: 4 quintos, sem
numero, com falta.

Henrique: 9 ditos, idem, idem.
Alvate: 10 ditos ideia, idem.
Idem: 6 ditos idem, idem.
EBC: 2 ditos idem, idem.
TPF: I dito idem, idem.
VR: 1 dito idem, idem.
NR: 1 dito idem, idem.
RI: I quarto idem, idem.
Esperança : 5 quin'os, idem.
PC : 2 ditos idem, -de a,
Costa Irmãos : 5 ditos, idem.
VR: 9 ditos idem, idem.
AJRV: 3 ditos idem, idem.
JJCG : 7 ditos, idem.
Idem: 6 ditos idem idem.
MTC: 10 ditos idem, idem.
Idem: 4 ditos idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Trapiche da Ordem—TBC : 2 quintos, sem

numero, com falta.
JRR : 3 ditos, idem.
JJGC : 4 ditos, ideia.
Alvate : 2 decimes, idem.
RTC—AIIS : 100 barricas, avariadas.
Idem. : 100 ditas, idem,
Ideia: 7 ditas, Ideia.

: 5 barris, com falta.
Idem : 5 ditos, idem.
Vapor alleinão Patagenia, proce lente de

Hamburgo, entrado era 13 de março de 1899.
—Manif!sto n. 202.

Trapiche Federal—BTC : 2 sucos sem nu-
mero, com falta.

Idem : I caixa, idem.
FIC—WR : 1 dita, idem.
SB : 1 brrril, idem.
M : 4 ditos, vasando.
G : 3 ditos, idem.	 •
Quinta L. Porto : 1 dito, idem.

: 3 ditos, idem.
O : 2 ditos, idem.
JMV : 8 ditos, idem.
MM : 1 dita, idem.
Vinho do Minho : 5 ditos, idem.
Douro especial: 1 dito, idem.
Quinta do Poço : 19 ditos, idem.
CO : 1 dito, idem.
PIC : I dito, idem.
VC : 3 ditos, idem.
RFC: 4 caixas, sem numero, vasando.
FP: 1 barril, idem idem.
DPBraguinha: 1 dito, idem, idem.
Marca especial: 1 dito, idem, idem.
Idem : 1 dito, idem, idem.
Idem: 1 dito, idem, idem.
Verde: 2 ditos, idem, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 20 de março

de 1899.-0 inspector, Francisco Manoel Fer-
nando.

Dia 21

Barca americana Anry, procedente de Bal-
timore, entrada em 7 de março de 1899—
Manifesto n. 217.

Trapiche Rio do Janeiro—L: 100 barricas
sem numero, avariadas.

Idem: 100 ditas, idem, idem.
Idem: 80 ditas, idem, idem.
Idem: 13 ditas, ideia, idem.
Vapor francez (Iiiii,procedente de Bordéos,

entrado em 13 de março de 1899—Man1thate
n. 234.

Armazem n. 4—GO: 1 caixa n. 146, ropre-
gada.

Vapor inglez Orellana, procedente. do Li-
verpool, entrado em 15 de março de 1899—
Manifesto n. 242.

Armazem n. 8—A: 5 encapados sem nu-
mero, rotos.

OPC: 1 caixa n. 2.8938, repregada.
PSC: 1 dita n. 1.267, idem.	 .
!dom: I dita n. 1.269, ideia.
OPC: I dita n. 2.

9

E—M—C—IIP: 1 dita n. 1.811, idom.
F: 1 dita n. 119, idem.
PSC: 1 dita n. 1258, idem.
MJS: 1 dita ri: 2.895, idem.
Vapor allemão Patagenia, procedente do

Hamburgo, entrado em 13 de marça de 1899
—Manifesto n. 232.

Armazem da Estiva—ZRC: 1 caixa siem nu-
mero, avariada.

Armazem ri. 11—TB: 1 dita n. 1.3.42, ava-

: 1 dita n. 1.319, avariada e repre-
riaiddaem.

gad .
Idem: 1 dita n. 1.327, idem, idem.
Armazem n. 11—MC—M: 9 caixas sem nu-

mero, repregodas e avariadas.
TB: 1 dita n. 1.344, idem.
C-160—B: 1 dita n. 2.387, idem.
JARC: 1 dita n. (374, idem.
APC: 1 dita n.248, idem.
JMC: 1 dita n. 3.112, idem.
SCC: 1 dita ri. 395, idem,
F de A: I dita n, 2.719, idem.
Idem: 1 dita n. 2.718, idem.
Despacho sobre agua— G: 5 caixas sem

numero, idem.
Idem: 2 ditas, idem, idem.
Idem: I dita idem. idem.
Vapor francez Ville de Pernambuco, pro-

cedente do Havre entrado em 18 de março
de 1899—Manife,to n. 247.

Armazem da bagagem—A: I mala sem nu-
mero. aberta.

Vapor allemão Lmeembur g procedente de
Bremen, entrado em 14 da março de 1899.—
Manifesto n. 240.

Despacho sobre agua— JJGC—P: 10 caixas
sem numero, repregadas.

Idem: 7 ditas idoin, idem.
MR.:: 5 ditas idem. idem.
Idem: 5 ditas idem, idem.
Ideia: I dita idem, idem.
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Armazem n. 10—SC: 1 dita n. 1.186, re-
pregada e avariada.

13-45—C—C: I dita n. 1.181. avariada.
Vapor allemão Oe/anda, procedente de

Hamburgo, entrado em 6 da março de 199.—
Manifesto ri. 210.

Arma.zem n. 9—CM: 1 caixa n. 163, re-
pregada.

CY—MR: 1 dita o. 1.155, idem.
LOS: 1 dita n. 795, ida:n.
Idem: 1 dita n. 781, idem.
L—F-65—C: 1 dita n. 133, alam.
Indo: 1 dita n. 2.627, idem.
CRP: 2 ditas seta numero, idem.
Drogaria Mattos: 1 barrica o .538, repre-

gada e avariada,.
CGF: 7 garrafões sem numero, quebrados.
Barca portugueza Bella Formiqo p t, proae-

dente do Porto, entrada em 7 Cic março de
1899.—Manifesto n. 215.

Armazem n. 15—A: 3 caixas som numero,
reprezadas.

A. Severo: 1 dita idem. idem.
OGS: 5 ditas idem, idem.
O: 1 dita idem, idem.
Gomes F. & Comp.: 3 ditas idem, idem.
G: 2 ditas idem, idem.
JJGC: 3 ditas idem, idem.
MTC: 1 dita idem, idem.
Vapor portu guez Rei de Portugal, proce-

dente do Antuerpia, entrado era 11 de março
de 1899.—Manifesto n. 2:31.

Armazem n. 14—MGC--13 : 1 caixa sem
numero, repreizada.

RAC: 1 dita idem, idem.
RCC: 3 ditas idem, idem.
Alexan 1re: 4 ditas idem, ident.
Mareado —NB: 2 ditas idem. Idem•
MPC: 2 ditas idem, idem, idem.
AI: 1 barrica idem, idem..
LMC:s1 barril idem, vasando.
MTC: 1 dito idem, idem.
Albate: 4 ditos idem, vasios.
Esperança: 1 dito idem, idem.
EVC: 1 dito idem, idem.
Henrique: 1 dito idem, liam.
JAG: 2 ditos idom, idem.
LMC: 2 ditos idem, idem.
PCF: 1 dito idem, idem.
TBC: 1 dito idem, idem.
VAZ: 1 dito idem, idem.
BCC: 1 caixa n 1.5112, repregada.
VB: 1 dita n. 103, idem.
L-211: 2 ditas sem namero, idem.
MTC: 2 ditas idem, idem.
L-2114 3 ditas idem, idem.
MTC: 6 ditas idem, idem.
RCC: 3 ditas idem, idem.
GAC: 1 dita idem, idem.
Barca americana W. J. Rotch, procedente

de Nova Voraz, entrada em 16 de fevereiro
de 1899.—Manifasto n. 161.

Arrnazem n. 1—Indo: 1 caixa sem numero,
repregada.

Idem: 1 dita idem, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 21 de março

do 1899.—Pido inspector, Fra,lcisco Minod
Fernandes, ajudante.

Quartel-General da Marinha
CONCURSO

De ordem do Sr. chefe do Estado-Maior
General da Armada, faço publico que durante
30 dias, a contar de hoje, fica aberta na

secção do Quartel-General a inscripaão
para o concurso a uma vaga de pharmaceu-
tico de 4 classe, devendo os candidatos
satisfazerem a todas as condições exigidas
pelo regulamento annexo no decreto n. 633,
de 23 de agosto de 1890, que são as se-
seguintes:

la pratica da pharmacia;
2a, mataria medica e arte de formular;
3. , chiniica pratica e analstica era suas

applicações á mediciaa e toxicologia em
geral.

Condições:
ser pharmaceutico formado em alguma

das Faculdades de Medacina da Republica

Federal dos Estados Unidos do Brazil, ou por
alias legalmente habilitado;

2', ser calariam brazileiro e estar no goso
dos direitos ai vis o p)litaos;

3, ter menos de 25 annos de idade. o que
será provado por certidão do idade ou
documento authentico que em juizo produza
fa e a substitua;

4, ser inca faera3o, o que serã ranhem
competente e ilacumentalinente pravado ;

5", Ter a mie-essa ria robustez o sand para
o serviço naaal, o que será, julgado por uma
junta de sande. ad 1,c nomeada .

As provas exhibid em coneursu pelos
candidatos, versarão soara as ma'. rias acima
especificadas.

Segunda seeção do Quartel-General da ala-
rinha,1 de março de 18U9.—Dr. Josd Pereira
Guimarffes, inspector de sande iiaval. 	 (•

CONCURSO

De ordem do Sr. chefe do Estado.Maior
General da Armada , faço publico que fica
abnta na `..fa secção o Quartel-Gonoral, por
espaço de 30 dias, a contar de hoje, a in-
scripção para o concurso a uma vaga de
alumno pensionista do Hospital de Marinha,
devendo os candidatos satisfazerem as con-
dições exigidas pelo decreto n. 429. de 29 do
maio de 1890, de combinação corri as in-
strucções do dwreto n. 3.722, de 24 do ou-
tubro de 1866. que são as seguintes:

1 . , apresentação ile attestados do bons cos-
tumes, passadas pelas respectivos lentes;

20 , approvação das matarias que coastitnern
o 40 anno medico.

O concurso constará do provas oral, es-
cripta e pratica, que versarão sabre exame
dos doentes, applicação de. apparelhos, etc.

Segunda secaão do Quartel-General da
Marinha, 1 de março de 1899.— Dr. Josd Pe-
Paira Gui;dares, , inspector de saude naval.

Contadoria da _Marinha
PAGADORIA.

De ordem do Sr. contador e em cumpri-
mento á circular ilo aliiesierio da Fazenda.
de 26 de janeiro proximo findo, previno ás
pessoas que teem vencimentos a receber re-
lativamente ao exercicio de 1898 que se apre-
sentem nesta Pagadaria ate o dia 29 do cor-
rente, afira de evitar que taes vencimentos
caiam era exarcicio findo.

Pagadoria da Marinha, de março de
1899. — Escrivão, Apolha g rio Gires de ir-
cai/te.

Arsenal de Marinha
CoNCURRENCIA

De ordem do Sr. vice-ahniranto graduado
inspector deste arsenal. faça publico que, em
virtude do aviso n. 217, de 6 de fevereiro
ultimo, no dia 27 do corrente, a 1 hora da
tarde, serão recebidas e abertas no gabinete
do mesmo Sr. inspectur, propastas para todos
os concortos de que neee-silain o, cruzadores
Tir, n d....,Ys e QtrirtZe de :Voce," bro .

Todas as propo.sta.s devem ser devidamente
selladas,claramento escriptas sem rasuras ou
emendas, conterem a declaração por extensa
do custo das obras e do prazo para termi-
nação das mesmas , sendo que as relativas
aos CaSCOS e acaesaorioa,cuj is indicações serão
feitas pela directoria das coastrucções na.vaes,
serão ap: •esentadits em septradn das que
dissurem respe i to aos apparellios motores e
acce-:socios, cujas indicações serão feitas pela
diracf una de inachinas.

De,tas direetorias doverão os interessados
rece'ier por escripto as alludidas Mije ieões.

Cada concurrente apresentara, fiador i,io-
neo.

Sera. facultado aos inter,?:s.tdos o exame
dos navios.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, 10 do março itti
1809.-0 secretario, Et(rienio C'andido da Sil-
reira 1?odrigaes •

.larsenal de Marinha.
CuNcUR.1:.ENCIA

De ordem do Sr. v .re-almiratitr graduado,
inspactar deste ors; . . • 'II, faço inibi aa que, era
virtude do avo i. 217, de O ii fevereiro
ultim no dia 1 de abril proseai-, vindnuro,
a 1 liara da 1- . 1. :e, st l'au recetudwi e abertas
no gabinete do mesmo Sr. inspector. pro-
patas para tial,r;s uoncertni do que nece4i-
sita n 1 ea"t-tor peleiro Gu,r,iro

Talis tis prpta d , veia ser ilavidamente
s 'tidas, clarainaate escriataa, saiu rasuras
OU enleadas, conterem a decao . a-...o por ex-
tanso. 1 10 emisto das obras e do prazo para ter-
minnçao das mesmas. sendo que a relativas
ao casco e are o ,.sorio , , eu:a, Md :cações serão
feitas pela diroctoria das construcçaes navaes
serão apresentais- ern eaparado das que dis-
serem respeito aos apparelhos molares e ac-
cessorios. cuias indicações siirria feitas pela
directoria de maehinas.

Estas directoriaQ aprosonlarã . ) aos inferes-.
saltos as necessarias bases e mais informações
precisas.

Cada eoncurrente apresentará. fiador idoneo.
Será. facultado aus interessados o exame do

navio.
Secretaria da Inspecção do Arsanal de Ma-

riu lia do Rio de Jarteivo, 21 de inallode 1899.
—O secretario, Is'ggenio Condido da Silvcira
Rodrigttes.

O' Regimento de eax aliaria
do exercito na Quinta da
13oa Vista
O conselho economia° recebe ata o dia 27

do corrente, ao meio-dia, propostas para con-
certos de correnies, encanam mais de agua,
pintura das baias e reboco . !a uma parede,
tudo no quartel do regimento.

Os praponontea terial todas as informaçõos
que desejarem, na secretaria do regimento,
das II horas da manhã, as :2 da tardo dos dias
utr,is —O seeretatio-interino, tenente Luis
T,,rquato

Contadoria Geral da Guerra
ordem da Sr. general (1 , divisão Minis-

tro da Guerra, e de aceordo caia a circular
do Ministerio da. Faz , nua, 11, 2 ,1 de janeiro
uliimo, previno ás pesas que t .em venci-
mentos a receber relativamente ao exerciaio
de 1898, que sa aprerantrin n az at contadoria
ate o dia a9 do corrente, aiim de evitar qui
taes vencimentos caiam em axerciaio findo.

Fm 20 de março da 1Saa. — O director,
03 rios ( 'o, re ir da Sil,s 1,7

Estrad- de Perro Central do

CoNCURRr.NCIA PARA COMPILA DE 11 MEntuonF.s•

De ordem da direetaria daat e trela, r.iço
julblicO :.es 12 horas da manhã do dia. 1
de abril praximo futuro, sn .ão recebidas
nesta sei etaria prapoet is para a rompi' do
11 medidores e le gaz de di fferentes typraa a
saber :	 para 100 luzes eaila um, 1 para sO,
1 para 50, 1 para 30. i para Ri e 1 para 5
luzes, os quaes poderão sor examinados pelos
pretendentes na silb-inspa:turia. do tele-
grapho desta estrada.

Os	 iapresentar-se ne,,i
secretaria. á hora ari,11 indicada, trazend
as propostas re	 0cripra‘; cota tinta
pr. ta, ,ievidamente 1 ias. dal alas o as-
signielas, e on indi:•4',,) de ,:tas remdencias,
as quaes serão abortas e lidas na presança
dos interes.salos.

Secretaria da Estrada de Farro Central da
Brazil, 21 do março de 189a.— O secretario,
3la:,oel	 *)•)
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flireetoria Geral dos Cor-
reios

sias	 CoNeURRENCIA
Poro o fornre, monto dr ,,kiectos de exprdiente

e utensilios durante o primeiro semestre do
corrente allf10

De ardam do Sr. directar- aeral interino,
faço publica rpm esta sub directoria recabe
até o (lia 29 da (norrena • prapos`..as arn carta
fechada e larra.da para o larnecimanto a esta
repartição, durante o primeiro seinastre do
canana) anuo, dos objactas aonstantas da
refaça . , riu, a esto acompanha, e que não
fora.rn coar ractados na primeira concurrera
cia.

As prop satas devem ser sella..las COM es-
tampilhas i lera.cs, ria valor de 200 róis p)r
folha ile papel e não conter emendas nem
rasue^s.

Os Srs. proponentes depositarão previa-
mente a quantia de 500.$ para garantia da
assignatura dos contractos, perdendo o
reit ) a ella aquelle que, uruá voz aceita
pra/azia, reeusar-so assignar o respeetivo
contracto.

Essa ablução pnderá ser substituala por
fiança blomea.. liando o fiador, neste caso,
responsava' pelo pagamento daquella quara
tia.

As propostas devem ser acompanhadas aft
respectiva guia de deposito ou fisnça.

Os Srs. proponentes deverão apresentar
amostras dos (abjectos desi anos' . is pelos ris. 1.
4, 5, 6. 8, 0, 10, 12, 13, 15, 16, 17. 18, 20, 21,
22, 21, 2, 27, 28, 7-1, 76, 78, 79, 81, 82, 84,
88. 89, 110, 91, 92, 94, 95, 9a, 97, 98, 99, 10:),
101, 102, 103, 105, 107. 108, 109 e 110, de-
vendo easts amostras ser numeradas de
a.ccordo coai o prasente edital e virem ecoa-
(baianadas arn caixas ou latas do folha devi-
damente foehaslas, sendo que as do prop
nemte aeceita sé serão rastitui las depois de
findo o contrato.

(is objectos designados pelos mimareis re-
stantes serão fornecidos de accordo com as
amocaras oxistentes no ahnoxitrifado desta
repartição.

Os Srs. proponentes (lavarão declarar o
nome do fabricante das machinas de ostura
xara eorceiaria; devendo essas (nisch f'nas s.er
da primeira qualidade.

Os proponeartes preferido .: darão fiadores
lantico-. para garantia da exacução dos can-
tateais que firmarem e que se tarsiana, sol-
danos com os tilamos; on, CoV  a ç sim prefi-
ram. dapasitarao urna quantia equivalente a
10 './.. cai impartancia prova.vel dos rartiaca
men tos, e que, a titulo de caução, ficara do-
positela ira thesouraria até terminaçao do
contracto.

A abertura das propsstits que lixem rece-
bidas, effectuarasalut no dia 30 do corrente,
a 1 hora da tarle, no gabinete desta Sub-Di-
recairia, acarido (leal() já avisados os Srs.pro-
ponent es que terão de cornparecer,ou so fazer
ropres•aitar por procurador idoneo, para as-
sistir á abertura e leitura das mesmas pro-
postas.

As propostas que não preencherem as con-
alçais estipuladas no presente edital não
serão tomadas em consideração.

Os contritetos poderão ser iirorogsslos, si
assim convier ás parles contractantes.

Nesta sub-Directoria encontrarão os Srs.
proponentas todos os esclarecimentos pre-
cisos.

Sub-Directoria dos Correios. Capital Fe-
deral, 15 do março de 1899.-0 sub-director
interino, afuroe/ de Jesus laldeaaro.

1 Allealarios de metal, em clia pas abertas,
malin•lo 10 centimetros, um.

2 Arniarios de pinho 2,20 x1,10 xa,-10, tini.
3 Di	 vinhat•co 2,2a 1.10x0,40, 0111.
4 Areolas est inliadas, varias dimensões,

carito,
5 Algarismos de metal, medindo 10 centi-

metros, um.
6 Borracha para mesa de carimbação,

metro.

7 Caixas de pinho para remessa de cnr-
respondencia ás secções, urna.

8 Caçarolas de ferro e4anhado, 0,16, urna.
9 Cylin Ires de fo l ha para remessa de senos,

medindo 0,23 x 9,1:1, uai.
10 Capachos de corda, um.
11 Casernira preta para alm o fadas de ca-

rimbos, metro.
12 Chapas de metal branco para carteiros,

uma.
13 Corda de linho, metro.
11 Escadas, cada degrao.
15 Espanadores de pearia ti. 59, um.

Esearradeints da ferro canialtad a urna.
17 Fluir lia laxa bala . ; aa e tritnbos, metro.
18 Gomma-ara.bica nacional em vidro, um.

Macainas ila ecatura para a correiaria,
urna.

20 Linha para a mesma.
2: Lacre nacional, em pios, kilo.
22 Lacre nacional n. 1-1, kilo.

Lavatorios, um.
24 Pinças, uma.
25 Pregos sertidos, kilo.
26 Toalhas, duzia.
27 Tinta I14e,3)1!.•,:, para eseripia. litro.
2S Talas preta nacional. em meios litros,

avulsa, cada meio litro.
29 Livros, rapa de curo, riscados e impres-

sos c uri 50,100. 150, 200, 300, 400, 500
e 000 folhas, um.

30 Ditos imprassns 'ia papel 1/2 Minando.,
com 100 folhas medindo 0,19 x 0,24. um.

31 Ditos idem, idem, useduida 0,21 x 0,15,um.
32 Ditos alem, Marra medindo 0.32 x0.12,urn.
33 Ditos i_lem, bania medindo 0,34 xo.25.
31 Ditos idem, idern, medindo 0,35X0,26.
:35 Ditas aleita idem. com 200 folhas, me-

din. lo 0,40 x0,26, urn.
36 Ditos idem , idem, idem, medindo

0,41)(0,28, um.
37 Ditos abata idem, 0,44x0,28.
3'1 Ditos idem. alam 0,4Gx0.:31.
:19 Ditos idem, alma 0,51x0,28.
40 Ditos. capa de pinar), com :301 'Olhas, me-

diria) 0,35 x0,55, um.
41 Fórmula impressa. m siclo n. 1 .
42 Dita Hem, modelo n. 6.
43 Dal Wein, modelami. 7.
41 Dita Wein, modelo n.
45 Dita idem, modelo n. 8 A.
4ti Dita idem. modelo n. 8 R.
47 Dita ideia, modelo n. 8 C.
4a Dita idem, modelo n. 17.

Dit m idem, moldo n. 18.
50 Dito idem, modelo n. 23.
51 Dita idem, moilalo ri. 2.1.
52 Dita idem, modelo n. 29.
53 Dita idem, modelo n. 30.
54 Dita idem, modelo n. 43.
35 Dita idem, modelo Fl (n. 67).
56 Dita idem, modal° A (n. 68).
57 Dita idem, modelo n. 70 A.
58 Dita iriam, modelo E (n.72).
59 Dita idem, modelo n. 89.
60 Dita idem, modelo n. 100.
al Dita atam, modelo ri. 110.
02 Dita idem, modelo n. 154.
6:3 Dita alem, medeio n. 204.
64 Dita idem, moldo n. 215.
65 Dita idem, modelo mi. 225.
66 Dita idem, modelo mi. 226.
67 Dita idem, modelo C (n. 237).
6a Dita alam, modelo n. 239.
69 Dita iriam, modelo n. a07.
10 Cartão, modal° n. 168.
71 Dito, modela n. 170.
72 Talão, modelo n. 70.
73 Notas de malas para o correio ambu-

lante, mi alei ro.
74 Agulhas para trachiiias de correiaria,

papel.
75 Taboas de cobro. aplainadas, pó.
76 Estapa para o motor,
77 Protacollos para ram essa de papeis, um.
7a Ahnanacks lin-minera para. 1899, um.
79 Calcados de latão, duzio..
80 Livros para resumo do ponto, um.
81 Fechaduras com duas chaves, avulsas e

conocadas, unia.
82 Meias argolas, cento.
83 Caixas para impresssoS, uma.

84 Mappas geoaraphieca, uno.
85 Livres de registrad is em transito conl

valor, um.
86 Li tros al phabettdos 0.41x 0.2 a , rirn.
87 Ditos com 150 toai is para pagamento do

pessoal, uni.
Fta Ganchos para papais, um.
89 alappas do Banza, um.
90 Diceionario franeez-portuguez e portn-

guez-francez de Aulatte(ultima ediçãO),
jogo.

91 Diecionario francez-partuguez o portna
guez-frana'z de Valdra (ultima edição),
jogo.

92 Olmo para o elevador, laias rem 18 li-
tros, urna.

93 Livras de ponta, um.
91 Pa p1 aluat-so com -10 linhas. ra:tna.
95 Dito ile linho e'Jrn •0 babas, ri . an:t.
96 Dita bolla uai, pautada, coai G a linhas,

resina.
97 lato idein, idem. cum 80 talha. , resma.
98 Lat is vazias para 20) granuleis de oloo,

urna.
99 Esc das de datas, uma.

10i) Diccionario Universal. portuatie s. o (ran-
cei de Francisco • do Almeida (ultima
edição), jogo.

101 Diccionario Goographico Pernambucano,
de Sebastião Gaivão, um.

102 Atlas geographico mo.1rno de S.dirile ra,
um.

103 Diceioaario chorogra.phieo do Brun, de
Moreira Pinto.

104 Estantos °aviar:Içadas para Ihrro, me.
(lindo 2" , X au .5,corn 5 pru.teleiras, uma.

105 Papel sem pauta, resma.
106 laccianarias la lingua portugueza (ulti-

ma ediçao), do Aulet t,e.
107 Oleo para as maehina de costura, vidro.
108 Parafuzos randes,
109 Abeceditrios de chninbo com 0,01 de al-

tura.
110 Bloeks para comprimir typos. um .
111 Laminas mIo elituribo com 0a ,06 de gros-

sura cireia . das por uma chapa do
ferro, um).

112 Dita ideie. na, mesmas enialisaes, mo-
(lindo 4)a ,a7 de diumetro, unri•

Sub-Dmreetoria (104 Correios. Claital
dera!, 15 da marro de laP.). —O sul-director
interino, 11 'teci . le Jus Vuldelm a,

dos Cerv(•les
du District() Vede ra1

c 'NeURSO
De orlem do Sr. a.diniuistrador dos- Correios

(10 DiStrieto Federal o Estado do Rio de Ja-
neiro, faça publico que, durante 3a dias, a
contar ilesaa data. aciia-sa aberta 'In 1' sacção
(lesta administração, das 10 horas dx manha
ás 2 da tarde, a inseriNão pira a concurso
ao provimento de logres de carteiro-sup-
plante, a effinetrati e sa ,1 21 de abril 'iraxim°.

Os candidatos deverão ter do IS atines a 301
de idade, gosar boa alude e estar vaccinados,
ter barn procodimento, saber ler e escrever
correetarnente, e conliacer as quatro opera-
ções fundamentaes arithinetica. (Art. 394
a 4 do regulamento.)

O concurso será valido per uni anno, a
contar da data da ulti ma prova ,bastaralo uma
nota ma para inhabilitir o candidato, e os
candidatos reprovados ou não classificados só
pod•a•ão de nova concorrer depois de um anno,
contado da data da terminação das duas
provas.

Primeira secsào, al do março ilo 1899.-0
ajudante do administrador,Lisie M. Serqueim
Braga,

—
Ii'refeitura (I() laistrÊeto

Federal
Diretoria de Obras e ariaç-to

si.:0;"n o
Da ordem losr. Dr. Prefaito e nos termos

do decreto n. 500, da 3 de janeiro da 18)8, in-
timo Os proarietarios ou pracuradoras dos
predins abaixo inewionit los a procadarettl
demolição (parcial ou total) 'lasse; pre-lios,
condernnados em vistorias, no prazo do °Ra

( •
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dias, contados da data (lesta publicação, sal)
pena do :iCr feita a referida dem dioão peloi
operarlos da Prefeitura, a expensas dos in-
toressados, conforme preceitúa o art. 10 do
citado decreto

Prelo ii. 194 da rua Senhor dos Passos.
(1emolhe :o do preolioet ex .opção das fachadas.

Preolio n.26 da rua Base) do C xpaneona,do.-
/nolição ol a facliaola do sabrado o oIas diVISÕeS
de madeira existentes no praceado.

Predio n. 180 da rua do Ilospicio, demo-
iiçã.o do proslio, a excopção dos quartos exis-
tentes no; fureloes do mesmo.

Predios ne. 63 e 65 da Praia Formoza, de-
molição total.

Estalaizein n. 80 da rua Marechal Floriano
Peixoto, domolição da cobertura dos quartos
ns. 1 a7.

Preddo n. 82 da ruo Marechal Floriano
Peixoto, dernoliçço do pana° da frente da
cobertura, do terraço o das divisões do ma-
deira existentes no suleiro

Prestes n. 62 da rua da Providencia, de-
molição da cobertura e eubetituição de uma
empena desaprumaria.

['redro u. 149 da rua da Gamboa, demolição
da fachada.

Predios sitos entre os 113. 3a e -10 da.s Esca-
dinhas do Livramento, fundos dos de ns. 20
e 22 da ladeira do Livramento, demolição
Otal.

Prodio n. 62 da rua Theophi/o Ottoni, de-
suce;ição da fachada.

Predio n. 209 da rua Sete de Setembro,

Predio n. 61 da rua da Quitanda, demo-
lição da paroae lateral.

PrL . hio u. leSt da rua General Pedra, de-
molição do sotão

Predio n. 17 da rua Visconde da Gavert,
demoli.i."9 de todo o madeiramento e da ra-
diada .

Proolio n. 297 da rua Sete de Setembro, de-
nolição total.

Preito n. 334 da rua do Ilospicio, demo-
lição da facha la.

Fred u. 318 da rua do Hospicio, demoli-
zã.o da colsstura.

Preolios ns. 221 e 22:r da rua (Ia Aliandega.,
demolição dlas paredes dos fundos.

Preolio n. 29 de. rua Maria José, demolição
da parede contigua ao n. 27.

Predio n. 171 da rua S. Leopoldo, demo-
lição total.

Predio n. 63 da rua Santa Luzia, demo-
liez) total.

Poodio n. 65 da rua Santa Luzia, demo-
lição total.

Preio n. 39 da rua Fladolocle Lobo, demo-
lição de toda parte do predio que dá para a
travessa do Ri oi Comando.

Predio n. 22 da rua de S. Jorge, demo-
lição toisel.

Estalagem roer da rua Visconde do
deenolição de tros casinhas e do barracão si-
tuadoe á esquerda do quem entra pela rua
Visconde de Itaúna.

Prodio n.	 da rua de S. Pedro, demo-
lição total.

Capital Federal, le de março de 1809.-0
director-geral, 	 (•

EDITAES

'Tribunal Civil e Criminal

C vd.n RA COMMECRCI.U.

De eitac ,7n cola o prazo eh 10 (1 Is aos credo-
res da n'rol.e 31,,,treii.0 S.: ron2p.,
para diure,,I solh .e o pedido de ho»zolooac,-to
(1/, nov(Zcer) de concordat , t, jct olferida e
Junta aos autos, ?ia fórma ab,!ixo

O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz da
Camara Commercial do Tr:birrial Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faz saber ass quo O pres o nte edital virem
quo por este juizo e cartorio do escrivão
que este subscreve, prooessam-se 03 autos de

concarelata Ia firma Gonçalves, Monteiro &
ioda cios I me íoi dirigida a petição

do teor soguinto : Eito. Sr. Dr. Colso
marães—Gonoalvos, Monteiro & Comp., com
firma inseripta no registro do eninmereio,
sem protesto de não pagamento, tendo no-
vado com mais de tres quartos dos seus ora-
dores o accordo extra-judicial, que em tempos
foi homologado por este juizo, voem polir
seja homologado o actual accordo, para que
produza todos os atreitos que lho dá o decreto
n.917 (doc. n. :te O prazo do antigo accordo
amigavel ainda não está findo e dentro della
os supplicantos agiram no sentido do reduzir
o passivo, como se vê do balanço (doe. n. 1).
03 documentos que faltam, á excepção da
lista actual do credores (doe. n. estão nos
autos. Assim pedem a V. Ex. que, junta
esta aos autos, se preceda nos termos do
decreto n. 917, art. 122 o seus paragra-
phos. Os suoplicantes não D. esta por
ser em continuação ao que V. Ex. instrua
julgou o que' vem agora requerido. Pedem
deferimento. Copital Federal, 2 de março de
1893. — O advogado, Nicanor .Vascente;èto.
(Estava uma estampilha no valor do 300 róis
inutilizada). Despacho: Venha nos autos. Ruo,
6 de março de 1809.— C-lso Gvirnarases. Su-
bindo os autos á conclusão nanes foi profe-
rido o d espacho seguinte: Publique-se p
edital o aceor toe. lls. 36 chaman e lo os inter•
eesados a apresentarem as reclamações que
tiverem, no prazo de dez dias. Rio, 13 de
março de 1899.— Celso Gaimarrles. Era vir-
tude do que. se passou o presente polo teor
do qual citam-se :1.03 credores a firma Gonç ei-
ves, Monteiro & Comp. para, no prazo do dez
dias dioerem sobre o pedido do b(rno/ogaçao
de novação da concorri da já offorecida pela
dita asma, na qual propõem-se a pagar aos
seus ore fores cara 30 '/ sous creditos dea-
tro de quatro inozes. contelos da homologa-
ção da presente, dando-lhes seus credores a
competente qoitação, sob pena de, á revelia
se proceder coro o for de direito. Para constar
passou-se o presontse e mais dous de igual
teor que tv:r;.o publicados e :asados na
frmit da lei. Dado e passadio nesta Capital
Federal co 2) ole março dir 1899. Eu, Fran-
cisco do Bone!. Lo Aboidda Certe Real, escri-
vão, o subscrevi.— celso Aprigio Gui/aarites.

Dc i nddicaç.riO 111 rdlca lhlitaceto eL falledcia ele
Itlydio	 Al,neida	 f.,.doo Afartias e Josd
Fel .nandes Colho, socios da fie,4 , 1 C trdos,),
Fernandes Cowp.

O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz ela
mara Commercial do Tribunal Civil e Crimi-
nal da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem.
em como por este juizo e cartorio do escrivão
que este subscreve carr . rain uns autos do
eillencia da firma Cardosoe serna.ndes & Comp.
em os quites me foi dirigida a petição do
teor seguinte : — OEXIll. Sr. Dr. Derreto
Dantas.—II1 ydi O de Almeida Cardoso Martins
ePosé Fernatales Coothosios autos de fallencia
da firma Cardoso, Feruandes & Comp., ha-
vendo obtido de seu- credores umas colicor-
datas, homologadas por sentença deste juizo,
ejá cumprida. conformo o juleamento profe-
rido nesses autos, roquerem a V. Ex. as suas
rehabilitaçõos. expedidas para esse fim as re-
spectivas carta% feitas as comrnurnieaçõ.s
ás repartições romper entes. Nestes termos
P. P. deferimento e mercê. Rio, 10 de março
de 1899.-0 advogado, 31u-io A. da Costa.
(Eetava. sellada.) Despacho. NOS autos. Rio,
10 de março de l99.—Ba'rc'o Dant !s. E me
tendei sido conclusos os respectivos autos,
nelles proferi o despacho do teor seguinte:
Despacho. Dioa o Dr. curador das massas
fallidas. Rio, II de março de 1899.—ISitoro10
D .ultrs.E tendo subido os mesmos autos e ou
vista ao Dr. curador fiscal de massas fallidas,
baixaram elle .; coto o despacho do teor se-
guinte: Despacho. Tendo sido julgada cum-
prida a concordata, fls. 427, á vista das dis-

posições dos arts. 44 § 20 e 86 do &ereto
n. 917, de 24 de outubro de 1830,e de ac .orlo
cora as instruceões rocebidas por esta curado-
ria 1 10 Earn Sr. diorembargador sroeuraolor
elo Districto Fed oral,penso que os supplicantes
de fls. 439 estão no caso de ser reletbili-
tados, observadas as formalidades le"2'3.,.1S.
Rio, 14 de março de I899.—T. Ihtr,.os
Depois do que, inc foram conclusos os autos e
nelles proferi a sentença do teor seguinte
Sentença. .Tulgo por seitten.ça rehabilitailas os
/alh eios de lis. 439 para contra cie mesmos
cessarem as interdicções da fallencia, o man-
do se passe a respoctiva carta, observadas as
formalidades legaes, pagas as custas. Rio, 111
março ele 1809. — 31,noel Ilarreto Da;itas.
Pelo presente fasn publica a rehaliilitação dos
referidos negociantes. Para constar passou-se
este e reais quatro do igual teor, que serão
publicados e affixados na ferina da lei, por
qualquer 0111r:irei de justiça desta amuara, que
de assim o haver cumprido lavrará a compe-
tente certidão pira ser junta aos respectivos
autos. Dado e passailo nesta Capital Federal,
aos 1G de março de 1899.—E eu. Joaquim Be-
nicio Alves Penua.— Manoel Barreto Dantas.

Nona l'sreturia
D cit tç,To

O Dr. Virgilio de Sá Pereira, 9-) pretor do
District°. Federal.

Faço saber que por pastada justiça publica
foi offareci o la o por este juizo reeobiols. muna
donuneia pela qual o reco Appolinario Alvos
C-ar loo) tem lter proc . ssado corno incurso rias
penando :u . r. 377 do Codigol'enal. er porque não
tenha sido passivo' citar pessoalmente a esse
accu eado em razão de não ser encontrado, nem
del l a haver noticia, o cito pelo presente para-
depois de lindo o prazo de 20 dias, comparo-
cor á primeira audienela deste juizo e is
consecutivas, afira de assistir á inquirição elo
testemunhas e se ver processar pelo dito cre-
mo., e bem assim a comparecer á primeira ses-
são) ela junta correccional, d o pois de preps ra do
o process salim de ser julgadoe udo sob pena de
revelia. As audiencias rtializainem ás segun-
das e quinta-feiras, ás 19 horas da tarde, o
as juntas ::orreceionaes reunem-se ás; quintaf
Seiras, a 1 hora. E para constar ao dito ar-
('Usado, mandei pa.ssar o presente. edital, que
sn'a publicado e allixado no togar do costu-
mo nona Proetoria ria Capital Federal, lee do
março de 1899. E ou, João Gonçalves Guima-
rães Machado, escrivão, o subscrevi. —
(titio de S. E Pere i r c.

PARTE COMMERCIAL

Camnro Syndien g dos; carro-
tereffl e frndom publicas) da
Card tal	 ,3ral

CURSO 071:CLÁL D3	 10	 r:oetta !IIITALLICA

90 olie	 A' vista
Sobro Low'res 	 	

6 31/32 6 01/64
Subr.i Paria 	
	

1$3.N	 1$371
Sobre Hamburgo 	

	
1$630	 1 P103

Sob'-' Italia,.	 1$313
Sobre Portupal	 .	 $540
Robre Nova-York.. 	 	 71110
Snboranot 	  . .	 3
Ouro nacional, por 18000 	

	
34027

cum° OFfICIAL 1:1 n: rtnirmas penticas

Apoliess

Apolic,s g.•racie 	 de•
Dttao g.rae elo 1:0ú0. 1 5 -,'	
.xpoli,•• da Emprestemo Na. lona] de

13te : , non 	
Ditas Ideai cio 1095, port
Ditas ide:/i ele 1807 nom

Ditas idem de 1307,	 .....
Dances

Banco CoastrucLor do Brasil 	
leito .la it .3publica do Brazel 	  • .•
Dito Cotauturcial do H..io da janeiro....

8:s355000
s74,000

sd000
s70.000
'.)1:;000
0,30$000

12i750
184,00
2214000
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Companhia'
Comp. ViaçÃo Ferrea Sapueahy. 	

	 aaam
Dia	 lhoramentos no Brasil . 	

	
218500

Pita lote-ias Nacionaes do ilri:zil 	
	

1038500
Dita de Tecidos Progresvo Industrial do

Brazil 	
	

1608000

De,.entures

D. lis. da Comp. Confiança Industrial... 	 1988000
Capital Federal, 21 de nutro de 1599.— O •yndico,

Jose! Claudio da Silra.

.lbs g Claudio da Silva, presid .into da Ca:nara Syn-
dical dcs Corretores do Fundos

Faz saber, de ordem da Camara Syndical, que, por
decreto de 15 do corrente, foi exonerado, a seu pe-
dido, do curgo de corrotor de fundos pubboos desta Ca-
pital o Sr. Antonio Joaquim Bornardes Junior, o pelo
presente :. ão chamado' quaesquer intere.sados om trans-
ac.:Ges ciii pie limivei . se Intervindo o nifer.do corretor,
a virem liquidal-as no prazo seis mczes, conforme
preceitua o art. 14 do decret3 n. 2.475, de 13 de março
de 1297, incorrendo nas disposkilas da lei os que no
referido pravo não fizerem valer os seus direitos. E
eu, E. I. Salomon, secretario da Camara,o subscrevi.
Capital Ve :era!, 17 de março de 18011.—Amé Claudio de
Silva, syndico.	 (•

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Ilrazil Terri-
torial

ACTA DA As.-ZEMBLiiA GERAL EXTRAOR.DINARIA
REALIZADA I:M 25 DE FEVEREIRO DE 1899
Aos 25 dias do mez do fevereiro do 1899, á

1 hora dt tarde, reunidos no segundo an-
dar do airada) n. 66 da rua. Primeiro do
Março accionistas da Companhia Brazil Ter-
ritorial, em liquidado, representando 32.586
acções, o Sr. pia:siderite da companhia decla-
rou que,tendo verificado haver numero sua
ticiente do acções para deaberar.abria a ses-
são da assembléa geral extraordinaria que
fóra convocaria para haja, conforme os an-
fluidos publicados nos jorna.es, e lembrou
para prosidil-a o Sr. Dr. Braz Carneiro No-
gueira da Gama, que foi por todos acceito
gots' satisfação.

Tomando o mesmo senhor a direcção dos
trabalhos, convidou para secretarios os Srs.
Guilherme Augusto de Barros Leite e Dr.
Augusto Eugenio de Lemos, que tomaram
seus lagares.

Em seguida o Sr. presidente da mesa
(balareu que, estan•o approvada a acta da
ultima assembléa, passava aos tr.4ba.lhos
prosaria). raunião, o dando começo o Sr. se-
cretario, Dr. Eugenio de Lemos pela leitura
do relstorio apresentado pela commissão
liquida.a te.

Nesta oceasião o Sr. accionista Pinto do
Menezes pede a palavra e- propõe que se dis-
pense a leitura do mesmo relatorto visto já
ter eido publicado no Jornal do rommercio de
24 do corrente.

Sendo esta propos' a amada unanimemente
o Sr. presidenta da mesa con aidou o ruam-
bro do conselho fiscal Sr. Antonio Maria dos
Santos a proceder á leitura do parecer do
mesmo conselho, que é o seguinte:

Srs. accionistas—O conselho fiscal, baldo
examinado as contas e mais documentos
Companhia Brazil Territorial, encontrou na
melhor urdem a sua escripturação.

Torna aila em vonsideraça o o relatario
companhia sobre a vanda do acervo da
inu sina companhia ;a Empraza Industrial do
Malhoratnentas na Brazil, declara achar-se ais
perfaila ;lesado.

Ne,t.n santido propõe:
I". (lua saiam aparatados as raspectivas

contas a nis is actos da commissao liquidante;
2'. que aa faça (inactiva a venda proposta

do paqueno acervo da Campanlini Brazil Ter-
ritorial a Empraza Industrial de Melhora-
mearas ho israzil nas conaiço-s do rol trono.

Itio de .:aneiro. ti de fevereiro de 1899.—
Ao toa ra Ma, ia dos Santos.—Carlos Augusto
de Miranda .Tz n rd,7o.

Foi em seguida submettido á approvaçãO
da assembléa, fazendo o Sr. presidente dá
mesa a latiura das conclusõsa.s do mesmo pa-
recia'.

Postas a votos, foram approvsalas as con-
clu.sões do mesmo parecer, ti 'tento-se de vo-
tar os membros da commissão liquida.nte.

Votou contra a segunda canclusão o accio-
nista Sr. Manoel d4 Carvalho Bastos, depois
de fazar nesta occasião ligeiras observações
que foram contestadas pelo membro do con-
selho fiscal Sr. Antonio Maria tios Santos e
pelo presidente da companhia.

Nada mais havendo a tratar o Sr. presi-
dente da mesa declarou encerrada a sessão e
mandou lavrar a presente acta, aguai depois
de lida é approvada e vai assignada pela
mesa e pelos accionistas preaentes que assim
o desejaram.—Baaz Carneiro Nogueira da
Gama.—Guilherme Augusto dc Barros Lima.
—Augusto Eugenio de Limos.

Companhia, 'Transportes
Marithnos Conceição

ACTA DA ASSEMBUA GERAL ORDINÁRIA, CEIE•
BRADA EM 15 DE MARÇO DE 1899

A' 1 . 1/2 hora da tardo do dia 15 de março
do 1899, reunidos no escriptorio da compa-
nhia, á rua Fresca n. 7, sobralo. 17 Srs. ac-
cionistas representando 1.658 mações com 331
voto" O Sr. presidente abriu a sessão, con-
vidando para secretario o accionista Sr. An-
tonio Josa Alves, que não a.cceitou, sendo en-

• tão convidado o accionista Sr. Timotheo Nery
da Costa.

Pelo secretario da aasernblaa foi lida a acta
do 15 de março do 1898, que, sendo posta em
discussão, mereceu do accionista Sr. Miguel
Maria Ferreira Ornei las, uma explicação rala-
Uva ao sou voto, contrario a urna proposta
nella approvasia, sendo-lhe então observado
pelo Sr. presidente que, tratando-se de as-
sumpto já homologado e de fins bailaricos
para a companhia,, tornava-se desnecassa-
ria essa explicação.

Nesse sentido faltou tambern o accionista
Sr. Paulo Baptista da Silva que, concordando
com o Sr. presidente, acabou pedindo que a
Mesma fosse approvada, sendo-o unanime-
mente.

Por proposta do accionista Sr.Antonio José
Alves foi dispensada a leitura do relatorio
da directoria, balanços e contas annexas,
virtude de se achar es masmoa impressos no
Diario Official e ter sido distr . ' baldo um exem-
plar a cada um dos Srs. aaaionistas.

Depois foi lido pelo accionista). Sr. Abilio Al-
bartino Corrêa. Bastos o parecer do conselho
fiscal que, não havendo discussão sobre as
conelusaes do mesma, foi juntamente com o
retatorio e contas da directoria. posto a vo-
tos sendo unanlinamente approvado, absten-
do-se disso a directoria e membros do conse-
lho

Nessa occusião pediu a palavra o accionista
Sr. Miguel Maria Ferreira Olmeiras, (lecla-
rando que approvava tudo, menos uma
parte do relaiorio que se ratara ao resgate
das acções de 50 caa, p.trte esta que protesta
e pode conste da acta.

O Sr. presidente convida os Srs. aceio-
natas a trazarern á mesa suas eedulas com
os nomes4lo (14)115 ncaionistis para as vagas de
dois 'ireatoras, um pos ter acabado o tempo
e outro por ter rasignado, a bem assim elege-
rem o consallio

1:aco1hidas 15 cedulaa e apuralaa deram o
saguinte resulta do : Ileleodoro Jesus Castro
Maciel. al 1 votos ; Trmothea Nery da Costa,
311 votas, senda :untais ac. 'amados, (Brada-
r .8.

Procedeu-se á eleição da conselho fiscal,
sendo reeleitos pela assemblaa os Srs. accio-
nistas

Abilio Albertino Corrêa Bastos, Antonio
José Alves, Adelino Fernandes Cunha.

Por propost 4. verbal do accionista Sr. Mie-
Uno Fernandes da Cunha a assembléa una-
nimemente estipulou o vencimento de 500$
merinas para cada um dos directores eleitos.

Em seguida o accionista Sr. Antonio José'
Alves propoz verbalmente um voto de louve'
ao Sr. José Moreira da Silva Lobo, presidente
que ora finda o seu maridato,pelos boas e leael
serviços prosstados até hoje, sendo unanime-
mente approvado.

Não havendo mais nada a tratar e tendo
Srs. accionistas autorizado a mesa a assigna
a presente acta, o Sr. presidante encerrou a
sessão ás 2 1/2 horas da tarde. —E ou Timo-•
theo Nery da Costa, secretario da as :embléa;
lavrei apresente, que subscrevo, aes 15 diag•
do inez de março de 185#9.—J. 411,i-eira dca
Silva Lobo, presideuto.— Timotheo Nery
Costa, secretaria.

PATENTES DE INVENÇÃO
N . 2.771 ..._ afamaria/ descriptiro acompaj

nhando um pedido de pririlegin, dar fnte
15 (irmos, na Republic I dos Est-Idos Unidos(
do Brazil, para systema de tr,,,,,v,Itto
zinco e ou ris meta,s oloteis em olto-forn,
,rpearelhop uru esse fim .«LICellr70 de Amédel'e
Matburin Gabriel	 domiciliado 614
Pariz.

O tratamento dos ininerios de zinco, apezaC
de numerosas tentativas, ainda não pode so
realizar por meio do alto-forno; antretanto
conseguiu-se pro luzir o metal sob fôrma Pul-
verulenta designailo por zinco cinzento; o
zinco cinzento parece formado do particulaS
de metal envolvido em uma camada d(41ga-
disiima do carbonato de zinco, pois que O
oxydo de zinco tem muita affinidade para
o acido carbonieo.

Para se (altar zinco em estado metallico,poa
(lendo ser vasado em molde de linguado, era
necessario trazer nu alto-forno proftualas mo-
dificações re ilizando as entalis:aos theoricas,
aliás praticadas nos rnethodos de extracção do
zinco, nos quais o metal se pôde obter no
estado liquido.

Tal é o objecto da prasento invençao;porém
antas de expal-o e descrever os apparelhos
permittindo realizal-o, é necessaiio indicar
os principios sobre os quaes basca-so ri ex-
tracção do zinco e as reacções que So doven1
realizar para pôr o metal era liberdade.

Pelos methodos belga, silesio ou inglez, o
principio sempre consiste em reduzir o oxydo
de zinco, quer provenha da calamina ustu-
lada, quer da blenda: o ()asai° do zinco um.
presença de um excesso de earvar) produz
zinco o oxydo de cubano; o metal condensa-so
muito perto da retort4, onde se opera a rea-
cção, pois que basta um prolnigarnanto curto,
de chapa de frio, para operar a condensa-
ção no est alo liquido.

Va-st', portanto, que são necessarias duas
amafloas para obter o matai: um excesso de
csars,ão para que o zinco se distila , em uma
atrnosphera redactora, o uma rondensação
que não seja dernasiadamonta brusaa, isto é,
som que o vapor de zinco passo sem transa.
cção do estado gazoso ao liquido.

Com elTeito, solidificando-se o zinco a 4100
e liquafazendose a 932", segue-se que a tem-
peratura do condensação ha de ser superior
a 410" o inferior a 932...

Não se conformando a esses priniplos, si a
atmuspherst na qual se opera a distillação
contem oxygeno e acido calamina°, em pe-qae li a quautsdade que soja, si a condensação
se opera (lano sempre foi praticada nas teu-
tativas 41e tratamento do vinco no alto-torno,
não NV obtem sinaa zinco (ara:anta, salarando-
ai perdas muito can .ader.iveis pela arrasta.
monto da poeira de zinco; tal á o resultai°
que obtive em ma alto-farna, no qual tratei
calamina: a caalensação operava-se em una
cano de ferro fundido, oaae a zinco se acumu-
lou rapidamente no estado do zinco cinzento,
emquanto parto della perdia-se pela cha-
miné.

E' eia seguida a essas experiancias e as
feitas por *outros inventores para o mesmo
fim, que fui levado a adoptar as disposiçõea
que descrevo adeante.



acaba do condensar ; einflm:, vencendo o
obstactilo P, os gazes edCapam-se peia cha-
miné Q.

Tudo o appaa	corno so verifica her-
meticaarianta rachado.

O ar iriajniLI) pei0 algaraviara auperiorea
e infer. Ore s ar ra.v . -;a, re., prctivareente as ma-
t-•rias de cima para baix ) e de baixo para
cima o as (lua correm '-es saa reunam para
aictinçarem .) i•-ifi2io do saL•da ontre as duas
ordens de a' 'a L.,v,ize:.

A parte -•uparior do forno constituo - um
aapa•-,• nau iro: ••• ppa_relhode car :a formando
feabtoneeto hormetico qu&3 nunca p•trinitte
astala l ocer-sa a commonLação entre o inte-
rior do forno e a ai•taospliera. Para. esse
flin , a cha pa anoariar SI tarny na par uma
gola em ferra tua-lido apla i nada sobra a
qual pôde vorrer a ga veta T a ianara
gaveta é provida 'Ii uma caixa de estapa
atraveasiola orla haate da 'gaveta V actuala
polts alavanca X ; a moega Y se termina
igualmento baix 1 por uma parto aplai-
nada do 90 , i. a manter froux 'rima to a ga-
vet u entra ditaa sup rficirs de fricaão ; a
mooga é encima bt por uma tampa I. descan-
eandu sola e e i'undode teria riu/tura provido
de Urna uUaI 111 .AO de ,11ilia110 e al,..;,..)¡1;10;
tampa Se 'ovai] ta (ai aliataa	 nau) da
alavanca NV.

A gavota catan 1,5 ii) 53:: 1 . a?, a moe ga,. s•
carreatia 1) a t eup.t ahaix.ad t, a gavet 1 é
então p11 o.-ta ji ira. d aseatrar o oacia • o: a
caroa t cita, e ,:. ga vc:a é a• aliel I.	 ra Mal
11.1Va, Ca,	 1:	 p ti' d! .:11t.1.

t . ma rI apos•••••-i • Siem:liifite puu le ser appli-
cada ao cyliii r tanit 'fido cara:o do lenha:
enti •etanto, coai° o.-,o carvão se cons.)me
muito lent • ii . ireite e não autua por asslin
dizer.	 A.-ama mateila filtradora para
tr'ansfor'ma' :i pequena quaaltail ,de de acido
carl•onico 'ia tia ydo cai-birro, pôde-se em-
prazar um fechamento duplo NI :,:er sutil-
ciem' , uma tain:)a. simples bem lierinttica, a
sitbstituiraio do darv• -io rito acudo necassaria
siru ki	 intervalles moito eapaça

Esse foi . no ••.•inparta, em consequoncia
altura do es t> sa-. onde existo. tinia tempera-
tura el-•vada, -uma stip odicio do camisa de
agua minto mai r	 do water-jacket C1111 — 	 Dane° IIvpol liocarlo do
mum; elle cont,..01 tambean muito mais calor,	 lerazil
o que perinit • e- • 1•• tr,i11; ir esgt co uir. / corne
caldeira quando iiis interes-e era economizar
o combustivel; pa ra e-c Io fim, a camisa de
aguai aHla-s. , t .111 C.111i um re-
servatorio circular o i) formando reaervatorio
de vapor.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitati voa lia invenção:

1 . , o systeina de fabaicação do zinco em
alto farno como foi deseripto e especial-
mente;

2, -, a moio da dupla insuMação em umn
forno lierna•tica;

2 . . o meio do desoxydaç:To completa do
zinco pela o-e-saram do soas vaparaa sobre
e,••rvão inr. Tr i oscento ante s do elie-tr aoc'

ays • oa, • do conde-1 ,,dor CM uma coo-
dileta j 1' -1 	 i111)10 inanten , to a tempe-
ratura :trim . , do da fusSio do zinco para
°Re: .	mo'al derrett•',.;

5 , , a apatienao 'fosses procea :os e apriare-
lhozi a to li,- iz minerios dc zinco, calamina,
blon•iti, In :navio rui 'to o a saturação em
geral •los inelao. fixos e Nadal via :10 alto-forno
as-im (somo foi di,scripto.

Rio	 • Jan 'ir' ), 35 do feveroiro de 1899._
Como proc.•u al•lort s,	 Lrlerc.

N. 2.77 1-1, , torio	 de um appa-
'	 salra-r-'as

io1 . 1. 0S	 de	 flOrer:ZI),
d,, n

A pt •esento Ir v•mi,,ão coasiata lii uai a ppa-
ralho que prop.e•aiona tio nautrago tolos os
maios de salvação o intiautaa.eão. A Skla base
a tini aoa Itt, a s amelhan•ai e jan-
gadas, feita, porém, do taboaa lavradas e

ASSEM111.1 1:A GE:ZAT, ORDINAER

Convillaine os Srs accionistas retinirem-
se cru assembléa reral ordinarin, no dia 29 do
corrente., á 1 hora da tarde, no Minei() do
banco, á rua Primeiro de Março n.27 s, p
juleamento ilaa contas do atino do 181ia, na
forma do art. 143, da lei n. 434, dtt . 4 da. j u-
lho de Is91, e eletaae dos membros do conse-
lho Ilsaal.

Conta:num é disposição dos Srs. accionis-
tas. na saeretaria do banco, de.fde 722 de feve-
reiro proximo passado, Iodos os doeinnentos
a que	 rc tare o art. 147 da cicia, lei.

Da dia 18 do corrente om d••ante ficam
sua-pensas as tranaferencias de iicia-ws deste
banco atn a roali .zaçTto da, as,,ernbl.s.a, geral.

Rio de Janeiro, 11 do marça dc I sY).—.10tie
P , ic, .1„jo: Eçpozel, directar-serretario.	 (•

Elllpreza	 ry e Com-
buquira

Acham-se is disposição olos Sra. tical-mistas,
no escol ptorio da ..enpreza, á rua de S. Nair°

, tI s., ' is documentos a que retal a I/ n rt. 147
do decreto ri. 421, de 4 de julho de I ‘•!+L .

Rio de Janeiro, 27 de fevareiro do
.1 d i teef oria.	 (•

11 to pire 31:4zi Na(' imito

Acha-ao á venda ria thesouraria deN. te esta-
! eleaimon to a coa	 •s Is (1‘r

Ma l	 ZIO praa) de IN cada. eXPMplz:e.
_aclia-s • 't venda na thesouraria eg-

talx ic-'rmento a lati do Ot •ramento vigonto, ao
preço do 1 .-$00o cada exemplar.

Imprensa Nacional — Rio do Janeiro—IS:ai.

aplainadas bem unidas e betutni na • I as. A parte
trazeira, que é a pio., é rodou Ia canto cos-
tumam sor as rApas u1 tidas :1Ç nnaba.t .c tçõos.
A parte diantaira sará, ponto. teu la e consti-
tuirá a proa. Nu c•aitro da 1);1 estará o

provido Ia um eixo, que gyrara abre
uma argola fixa na parte central iia pôpa.
O leme sara •Ie madeira, o eixo o a .tr pada do
forro. Um pouco :Ido Ima ostara nina c:i Jara
cora as . ento o encosto de palhititai,coat mola
para levantai . o on eosto e ab iixttlo) ate q tia st
a posição horizontal. No cenho do appa.n•lho
o ao alcançai dos fiéa nattfrae ), haverá
ursa manivela, que farO gyrar as doas rodas
latias, dando :oidamonto ao a op.,1•••iii•
lintn-i-ii•damonto afie- um poste do
mau-nica. haverá uma. bussola, e mi is adeante
dons outros poat •a, um ao lado do ou.so.
Sorvirão pira raceber uma pequena matati;iti.
de distillar a g ua e um deposito de extracto
do carro! ••rn quantidad • salliciente para tres
raezea. mais na frente o quasi n.1 pró i, ha-
verá uma maatro onde sa iaará um vota fluo
o naufrago poderá utili7ad• quandil lho e •nt-
vier e inci pôde ioar e :o ria i' aein mealier
da cadoira, por meia de cordas ao sei al-
cance.

A fiLal•ira empregada é o cedro iTrutelho,
que, s Lie sor leva, é :Ia longa duriu,•;in.

	

As rodas, iguais ás des ve.paros, 	 ião ruo-
• o, 	 maneira quo e move urna
machina de ro:tunt.

Todo o apparetho pôde ser dosinanchado e
en- ai xula lo; e, tios caso , de nattfra:aio •*, ar-
mad• • em m• • nos	 ciiw,) minutos,

são aaracteres aonstitutivos da presente
invençao:

I . , governo;
2 a 1 , -)eorrio(: -:o meaanica;

ori••ntaeão;
4", manutoneão do naufrago.
Rio de	 março

Air,!re: e 1a Coála.
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(1 ,.)1? C.SOSa consi:-!erar, conforme se
4.rata. de e;!lamina ou de 'a!ofida.

Trataii :oatri de cala in 	 , esta s ia, falido sido
e:l b :lu:tia pata rxpuls	 t• acida carbo no, tra-
i:1 . st, taartani o da.	 n do do zate:). A fOrmultt
é eu t.	 saiip.esmen te Z O	 • -	 -+- C O•

Tr . :O:traia-o: a	 Il! nida, /,	 S, é o eiixorre
que se dro-e eiturtiar	 ••• ri	 da fon dos-
wulfa aanta ; para e • sa :lin o ferro sa acha

.111- • r	 quar Arn
estie: )	 ',xydo.	 casos paia•colaros
para des . •nifitrante pa !araii s a r escel iodos os
tainerios do cobro oxydados, a aiiiiiidade
( ,, , hre para. o enxofre sas ndo ainda maior que
P,tioit • :'1 - 0.	 l-:-	 t i.	 ma aundia-io
realiza	 raras vazes e o s il•ret tido o
rerro loa• szt deve	 . n retteção é
então	 /,	 S	 F c' 0-' e. - ti C a2Za -I- 2 F
e S	 3 C 0 

• 

(73-3) C.
O r	 lo da opo raç'io é portanto o zinco

Dietallic••	 uma e anria farragMosa

E' bem (intendido titio nos dairs ca-os, os
/pitus de filsío devera .) ser compia.ztos cou-
ro:atra a a rialyao de modo a farm u• un i es-
coria fos: vel e e---e O ¡Imante pois
que o zinco passa com facilidado nas o-afar ias
qii • ti !,) ,;1,.

ess a s prine t•ies,	 ahi a (li •pa-
,	 „es	 '.101:1,11.1111,11.,'11 n •n -• (:'1:1..'S 	é	 ;Ci t a a
fia...a-A.-a-to. O forni) é do typ b.•fit conhaaaila
aol, •
n •	 11-t pita • sio, ria'',
e os g, •	 s • 1.•• ioat esa: .) ir sio:1• , ;.

•le • • •11•/ .. s .) deve Se .-521-
p i-r a 1111-111t, Itt"."al:d, O 7: oco em
vapor. Para es-• ri tim ( 1 5S o 01f: -10 Ti-t
de g.)	 aado mora	 0•••!•-,.s de alga-

s- rala uma acima. da
Ir '' •ii	 -tora abai ,- • do rir oan,), t- fera

caleul :da	 ,r • que a a ri aaa-i n s to-
itietia o ti tapa de ao op,a .ar a o ar ia-oiti:silo

do ri e-irrito : e eanip:
Camo complemento da segurat ..a.), e paca

qiie a al aia-ohe • a
(.) • 'Y Meio da tom ala do raiz é tí.,a.iti,10

•,le altas c	 • r , do radar	 do tWi
(1 , 1 . J	 ) 1 'ri	 licau	 1,eKtura faz"r . lo-a

a.,*t.••.•0 ema ai, ...o I- falia: a ml-ura
dovia aut . r , sar essa ca.aara para ir ao
coutlensai:or.

o ap;iaaLo eomph• to	 ,a•preaentado • ion
rTvaçio Ha faz. 1 • aia a(c tão -vertieal pela

2	 raz.
() lota?) e fo rm , ale por uma camisa met d-

na Aí: com de agua : ea,: a ea-
LesaÓ uanicia do uma e,mia .-Unples em
chapa :1• •	o CD, que leva o :Lep:iratim de

A cami sa do eirculaç..i o dea • trisa. sobro uma
}ciso d	 tij 4-is forinnar'm cadinho fiara os
pro luc t.a .• lixos da fite'	 •illa ••• provida dc
lu-os pat	 atraduca SH •1 a i • insu aladas:: ind11
ui	 e os ootra- e'l•-a' 1,a parta a i fa-
rf•• ...;	

•	

L	 :1 pirte suparior
c.ta-	 ta data,- arda- ;	 al garavia .. : o rolo

orfe..1 ri.,	 tOra.tda	 pelo orificio
gll	 pus 	 1—

r;a, ( 1 11 !,...tit'riVehllell'LC da titbo a coai eir-
cidaç'.to lo :tairt. 1111'.1 Co . maa'to st. ' 	 rira
reter o combuativel ou as ma i p riaa	 )
pelo foaao ; urna uut...: 	 G' de tijolos
ia•frat,a:1 ••• •as (reitin-cros e.) espaço 1 iam t"ri lo
o al i -vao aa lanha foraacido pelo	 J,
:á flala Tio st: vae consumiu lo 	 estai oy.

lindro ,	 a ames e o condeasidar sã • for-
riado.,- da um envola- yo	 ,,uarne.
Ci !O do tijolos.

, zes, dpoi	 Te tri em atrr.vo s sado a
camada ili carvã,• d• • i alia, ati voaaarn a
eeratavt	 onde O	 principia. a con-
densir•so para itecurrui• • r-so na ba-ia L, 110-
tada	 (.1(.• esi • aliniatio M ;•ga-
aas veneam o ofstace ...• N o sacie 10 11 laa

ai	 cum u • n:i	 ie asa
d(?:	 ti C011110 • 1111 , 11 T0 i:31• • 111ado pl o . 1 que

na afia (-catam:tele se (aliai :ia /opa rem_
por.) tura •a• car• .ts dts '7 a s'a, grOaa ; real.

intrialtioan-Ye dentro da (at-
inara das poeiras O, ond• • a zinco, (ore por-
ventura teria escapado á Cúlidensaçào, so


